
TEMPO: Frente Fria: em curso, Pressão
atmosférica média: 1012,6 milibares, Tempe
ratura média' do dia: 16,5 graus centígrados.
Umidade relativa média: 82,9%. Estado mé
dio do céu: encoberto. Estado snédio do
tempo: com instabilidades no litoral e chuvas
no Planalto. Previsão. A. Seixas Netto.

MAPA - O Departamento Estadual de Geo-
-

grafia e Cartografia elaborou a nova edição
do mapa de Santa Catarina, impresso em

Off-Set, em litografia de Blumenau. O novo

mapa apresenta, entre outras inovações, a in
dicação das cidades segundo o número de

l

habitantes.
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.que regras- do
serão violadas

édici diz

Fonte do Palácio do Governo infor
mou que o Ministro Cime Lima consi

dera Santa Catarina o Estado a ter me

lhor entrosamento com o Ministério da

Agricultura, tendo sido citado como

"um verdadeiro exemplo em todo o

País". Segundo a fonte o sr. Cime Li
ma disse em Blumenau que o Ministé
rio e a Secretaria da Agricultura traba

lham perfeitamente coordenados, utili
zando a Acaresc.como instrumento de

ação executiva a nível de produtor "e
aqui é realmente um dos Estados onde
melhor funciona esse entrosamento,
podendo-se colocar Santa Catarina co

mo um verdadeiro exemplo em todo o

Brasil". O crescimento das safras agrí
colas, o aumento da produção animal e
J controle da aftosa foram também
ressalt�dos pelo Ministro.

aveias
ão hoie
debate

Pagina 6

ourinh'o
lança a

ciso/72
�m ato presidido pelo General Ayrton
Tourinho, foi oficialmente lançada na

arde de ontem a Acisoj72 em Santa
atarina, a desenvolver-se de 7 a 19 do
orrente em 15 municípios do Estado.
Comandante da 5a. Região Militar,

pós relatar as finalidades principais do
ovimento, solicitou a colaboração de
adas.

'

O Governador Colombo Salles,
por sua vez, destacou a importância do
rabalho a ser feito em benefício da

, opulação pobre. A solenidade foi rea
, izada no auditório da Celesc, presen
es altas autoridades (Página 9).

não

Médici reiterou a in tangibilidade do regime revolucionário nascido em 1964.

Documentos:
Times
ITI no

contra
Chile

The New York Times publicou novos e

comprometedores documentos sobre a

ingerência da Internacional Telephone
and Telegraph - ITT, nos assuntos in
ternos do Chile. Um documento com

18 pontos básicos para derrubar o regi
me de Salvador Allende foi anunciado
pelo Times como feito pela ITT e apre
sentada à Casa Branca. Entre outras

coisas, o documento da ITT pede a

pressão econômica dos países credores
do Chile sobre Santiago e uma ativida
de subversiva dentro das Forças Arma
das Chilenas para a derrocada do Presi
dente constitucional. (Página 2)

Elevador dá
autonomia
,à mulher
Partidária de Betty Friedan, Elinézia
Martins, 19 anos, pôs ontem em práti
ca aquilo que sempre sonhou: a igual
dade da mulher ao homem, em qual
quer setor. A primeira ascensorista de
elvador da Cidade começou o seu servi

ço como se estivesse em casa 'fazendo
um trabalho doméstico: com a maior

tranquilidade.
-

.Enquanto Elinézia in
gressava em sua nova profissão, Aure
liano Oliveira, deixava o posto de as

censorista "como se estivesse saindo ide
uma cadeia,' na qual estive/preso duran
te quatorze longos anos" (Página 3).

- )

Nqva ponte muda tudo
...

-

eglme�:
irne diz
ue se' é
m·exemplo

o presidente da comissão de constru- tre o antigo e o moderno, como a sim- construção de um sistema viario totalção da nova ponte, coronel Gilberto bolização do passado, cheio das mais mente independente da atual conjunMeirelles, afirmou que Florianápolis caras recordações para o povo catari- tura urbana. O aterro abrangerá partesofrerá profundas modificações com as nense, e o presente, marcado pelo pro- da ilha e parte do Continente, possibiobras a serem executadas, "preservan- gresso e confiança no futuro " A res- litando, além do escoamente do trâfed� a sua Pfte tradicional e bucólica e peito do aterro informa que ele tem go, a criação de considerável área verde
criando um harmonioso contraste en- por finalidade precípua permitir a bem no centro da Cidade (Página 8)

)

Ao discursar ontem em Brasília,
na inauguração do edifício-sede
do Ministério da Justiça, na Es

planada dos Ministérios, o Presi
dente Garrastazu Médici afirmou
que não admite e nem tolera a

qualquer pretexto a violação das

regras legais que compõem o regi
me jurídico instituido com a Re

volução de 1964. Acrescentou o

Presidente que continua a esperar
dos seus ministros total devota-

meato para que "o régime da Re- do Seriado e da Câmara, Srs. Pe
volução prossiga, com a mesma trônio Portela e Pereira, Lopes, o
impetuosidade, no caminho que Chefe do Gabinete Civil, profes
se traçou, confundindo pelas suas sor Leitão de Abreu e os Gene
realizações os profetas do pessi- rais João Batista de Figueiredo e

mismo e os negativistas de todos Carlos Alberto Fontoura, Chefes
os matizes". Todo o Ministério' do Gabinente Militar e do SNt
esteve presente à cerimônia, sen- Durante o seu pronunciamento o

tendo-se à mesa que presidiu os Presidente Médici fez uma apre
trabalhos, além do Chefe do Go- ciação geral política, social e eco
verno, os Ministros Alfredo Bu- nômica do País, falando durante
.zaid, _

da Justiça, os Presidentes 20 minutos (Página 5).

Paulo César fora da Mini Copa
•

<

I
,

Tostão é um dos mais satisfeitos com a deiro ponta de lança que estava faltan- tinha dúvidas quanto à fixação de
entrada de Leivinha no time. Sempre do " Outro que se sentiu mais a vonta- Leivinha e o consequente afastamento
tranquilo e franco em suas declarações, de com a saída de Paulo César foi de Paulo César. À tarde Lídia Toledo
o mineiro explicou que a entrada do Rivelino, que voltou à posição de pon- confirmou: o crioulo fica fora do res
Leiva teve reflexos positivos em todo o' teiro esquerdo, onde ele se adaptou tante da Taça Independência e inativo
ataque, facilitando a função dos com- muito bem, na Copa do Mundo de 70. por 20 dias, em função da entorse no

panheiros e dando ao time, "o verda- Até ontem pela manhã, Zagalo ainda tornozelo (Páginas 6 e 7 do II).

_ Os Três Poderes do Estado, de
e independente

Mc-Govern:,

/

.
, ..

Impugnaçao
ratificada
A eliminação do prefeito de Chicago,
Richard J. Daley e 58 outros delegados
à Convenção Nacional Democrata foi
ratificada ontem pelo Juiz da Corte

,

Distrital GeorHart. O Comitê Demo
crata de credenciais havia aprovado um
apresentado por outro grupo de demo
cratas, a maioria deles comprometidos
com o senador George McGovern. O
juiz manifestou que a Corte Federal
não devia intervir em disputas sobre a

formulação, ou interpretação de regras
partidárias a menos que as mesmas en

'volvam claramente assunto constitu
cional. ,

A arte de
Elke na

Assemb1éia

:
\

,
,

o hall de entrada da Assembléia está
desde ontem enriquecido com uma es

cultura da artista blumenauense Elke
Hering seu representando' "Os Três
Poderes". A obra apresenta três figuras
harmonicamente dispostas e indepen-

I' dentes entre si, dentro da concepção
dos Poderes democráticos; Integra-se

I perfeitamente dentro do estilo arquite-
tônico do Palácio Barriga-Verde e cau-:

sou

.

surpresa" a
_ alguns funcionários

quando a avistaram pela primeira vez,
que não puderam imediatamente iden
tificar o seu significado, no que foram
esclarecidos pelos que já haviam toma
do conhecimento da obra de arte. O
trabalho de Elke custou à Assembléia a

importância de Cr$ 6,5 mílhões., mas
para a artista o importante é marcar a

presença da arte catarinense na sede de
um dos 'Poderes do Estado: ao mesmo

tempo' em que presta homenagem aos

ou tros dois.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Protestantes também
erguerqlm barricadas

•

..

Belfast -(AP)-,Um exército de cidadãos protestantes
estabeleceu ontem três zonas vedadas em Balfast, num gesto
de desafio à autoridade britânica, e ameaçpu com uma re

presália imediata se algo ocorrer a seu herói popular, Gusto
Spence. A cidade permanecia tranquila depois do violento
fim de semana, em que morreram sete pessoas, vítimas ao

que parece de pelotões de execução do IRA. Com estas

vítimas, aumenta para 398 o número de mortos durante os

três anos de conflitos na Irlanda do Norte, entre as tropas
britânicas e o Exército Republicano Irlandês, que pretende
unificar a Irlanda.

As barricadas protestantes foram erguidas para pressio
nar o administrador britânico em Ulster a adotar uma atitu
de mais forte contra as Zonas católicas rodeadas também

por barricadas, em Londonderry, a segunda cidade da pro
víncia. A política do administrador, William Whitelaw, é

conseguir a eliminação das barricadas pacificamente, sem o

uso das tropas britânicas. A tensão nas zonas protestantes
que rodeiam a chamada "linha de paz", diminuiu bastante

quando se fez evidente que, pelo menos por agora, o Exérci
to britânico não tem intenções 'de intervir nos bairros isola
dos por novas barricadas: Shankmill Road.Moodvale e:Old
Park. As barricadas estavam defendidas em seus pontos cha
ves por membros da Associação de Defesa de Ulster, o exér
cito protestante que extendeu-se por todo o país, rapida
mente, nas últimas semanas. Uma zona semelhante, ainda'
que em menor escala, foi estabelecida n\tITI povoado protes
tante perto de Belfast. Uma barricada simbólica também foi
estabelecida num distrito protestante de Londonderry.

Ainda que não se tenha dito explicitamente, o Exército
parece evidentemente disposto a tolerar as barreiras enquan
to estas não causem perturbações graves do tráfego. A Asso

ciação de Defesa de Ulster assumiu todos os deveres da
polícia dentro das zonas defendidas pelas barricadas, e seus

homens patrulham as ruas em veiculas tomados à polícia.
Entretanto, as autoridades continuavam vigilantes à procura
de busto Spence, assassino convicto e �erói do bairro pro
testante de Shankmill, que foi sequestrado à noite, quando
desfrutava de liberdade provisória para assistir o casamento
de sua filha. A. polícia admitiu que as esperanças de encon

trá-lo eram escassas, Spence, de 39 anos, ex-chefe da Força
de Voluntários de Ulster, uma contrapartida do Ira e tam
bém ilegal, foi condenado à prisão perpétua pela morte de
um cidadão católico. Imediatamente formaram-se duas teo
rias sobre seu desaparecimento: ou foi sequestrado por seus

próprios partidários e encontra-se a salvo atrás das barrica
das, ou foi efetivamente capturado pelo IRA, e neste caso

suas possibilidades de sobrevivência são escassas.
•

Car;a anônima
àrneaça' Israel
Londres -(AP)- Uma mensagem anônima ameaçando uma ver- ,

dadeira guerra aberta contra as empresas judias e a companhia de

transportes aéreos El AI, de Israel, foi enviada � Associação Interna
cional de Transportes Aéreos-lata, que comunicou o fato às empre
sas britânicas ontem em Londres. A ameaça compreende também
todos os aeroportos que tr,abalham com vôos da El AI, segundo disse
a lata numa mensagem a todas as companhias de transporte interna
cional. A organização disse que a mensagem anônima exigia que o

Governo M Israel até amanhã obedecesse às"�eguirttes exigências:
por em liberdade o japonês que sobreviveu � matança de Lod, ou
permitir que ele se suicide; devolver o dinheiro pago pelo Governo.
do Japão como compensação � matança; pagar �s Nações Unidas 4
milhões de dólares, como ajuda aos países subdesenvolvidos; retirada
imediata de suas tropas dos territórios ocupados.

, A lata disse que o ultimato acrescenta: "se não forem cumpri
das estas exigências, se fará uma guerra aberta contra as indústrias
judias e a EI AI. A empresa aérea israelense será o alvo principal".
Um porta voz da British Overseas Airlines Company-Boac, disse que
a sede da lata em Genebra, solicitou às empresas aéreas que tomem a

sério a ameaça e incrementem seus dispositivos de segurança. Um
funcionário do, aeroporto de Londres, encarregado da segurança,
disse: "preocupa-nos profundamente este informe da lata, extrema
mente detalhado e, em nossa opinião, provavelmente genuíno. Esta
mos intensificando nossas medidas de segurança onde é necessário.".
lata não deu detalhes da fonte de suas informações, mas sua mensa

gem âs empresas aéreas disse que na advertência afirm a-se que os

japoneses não tem nada a ver com a ameaça e que "ignorar as

exigências seria fatal".

Uruguai :começ�u__
a

i semanade protesto
Montevidéu (AP) - Começou ontem a semana de pro

testo disposta pela central operária esquerdista, Convenção
Nacional de Trabalhadores - CNT, com urna série de greves
que se iniciará com os empregados em empresas fúnebres e

prosseguirá com outros sindicatos, para culminar com uma

greve geral no próximo dia 20. As medidas foram tomadas
para conseguir melhorias, salariais e têm sentido de protesto
pela política econômica e social do presidente Juan Maria
Bordaberry.

Os empregados das empresas funerárias começaram a

greve ao meio-dia, e numa assembléia decidiram adotàr ou
tras medidas: Por sua vez, os empregados das caixas de com

pensação, que pagam benefícios sociais aos trabalhadores;
compriram ontem uma greve de duas horas, exigindo au

mentos. Hoje, os trabalhadores metalúrgicos e da constru

ção paralisarão seu trabalho 'e se concentrarão ante o Palá
cio Legislativo, para reforçar seus pedidos de aumentos. Os
metalúrgicos cornprirão uma greve a partir da próxima

J quinta-feira, com ocupação de fábricas. Neste mesmo dia
haverá também uma gr�ve geral da atividade privada a partir
das primeiras horas da' tarde. Sexta-feira, estará suspenso
todo o serviço de transporte de passageiros. Ao mesmo tem

po os mecânicos e rádio-eletricistas também paralisarão seus

trabalhos.
A CNT, controlada por comunistas, resolveu também

mobilizar trabalhadores texteis e madeireiros. No próximo
dia 20 haverá uma greve geral das atividades em apoio às
exigências da CNT que reclama aumentos de pelo menos 40
por cento, e retificações na política econômica, assim como

a plena vigência das garantias constitucionais, atualmente
suspensas. O custo de vida tem subido constantemente este

ano, a última estatística governamental indicava 18 por cen
to de aumento para o primeiro trimestre do ano.

,
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VAI SER SENSACIONAL�,

JJ elfast: brigadas protestantes garantem barricada:

Argentina: povo
poder

•

assumIu o
Mendoza -(AP) - Estavam

totalmente paralizadas ontem as

atividades na pequena cidade de

Malargue, no extremo sul da
Província de Mendoza, Argenti
na, cujos 15 mil habitantes pro
tagonizaram domingo. uma qua
se unânime sublevação em pro
testo pela política econômica do

.Governo nacional, Numa ação
sem precedente nesta próspera
Província, situada a oeste de
Buenos Aires, grupos de cida
dãos tomaram praticamente o

controle da cidade, ocupando a

sede da municipalidade e os es

túdios de uma emissora de TV,
O grosso da população apoiou a

tomada do poder lançando-se �
rua em respaldo ao protesto e

colaborando (na tarefa de blo

quear os acessos � cidade com

veículos atravessados. Toda a

operação. desenvolveu-se sob
uma gélida temperatura de 12
graus abaixo de zero.

A rádio local, ocupada, co
meçou a transmitir marchas mi
litares alternadas com procla- ',"

mas, um dos quais anunciava

que "o povo de MaIargue, cansa
do de tantas promessas, para evi
tar sua estagnação definitiva to

rnou o governo local". A rádio
anunciou também que, em soli
dariedade aos sublevados, havia
renunciado a 'seu cargo de inten
dente de Malargue, o alcaide Jo
sé Ranco. Deste modo, surgiu
uma. situação de crescente mal
estar na população de Malargue,
ante o que os sublevados de do

.míngo denunciaram como uma

constante falta de medidas por

índia fala"
de paz (om

o Paquistão
Simla - Índia (AP) - A

primeira ministra Indira Gandhi
e, o presidente Zufikar Ali
Bhutto chegaram ontem a seu

primeiro acordo de paz e prome
teram futuras negociações sobre
outros temas existentes entre os

dois países, incluindo a Cache
mira e os prisioneiros de guerra
paquistaneses na Índia. O acor

do, que surgiu depois de cinco
dias de conversações-em Simla,
estação de turismo na região do
Himalaia, diz que as forças indus
e paquistanesas vão se retirar
dos territórios ocúpados cmde
zembro passado, ao longo da
fro nteira ocidental da India,
exceto em Cachcrnira. Alí, man
terão a linha de trêg�a estabele
cida pela guerra de duas senianas
em dezembro,

O pacto contém ainda uma

promessa de acordo sobre todas
as disputas de forma bilateral e

pacífica, e ,afirll}a que devem ser

tomadas medidas para restaurar
e normalizar relações, rompidas
pelo Paquistão em dezembro,
quando a Índia reconheceu
Bangladesh. O acordo não esta
beleceu prazo, mas fixou deter
minações para o reinício das co

municações e os vínculos aéreos
entre os dois países, além do in
cremento do comércio e dos in
tercâmbios científicos e cultu
rais. Informou-se que Indira c

Bhutto vão se reunir novamente,
"num momento oportuno".

parte do Governo Central para
promover as atividades'mineiras
na região. Em contraste com o

resto de Mendoza - uma pro
víncia cuja atividade econômica
principal é a vitivinicultura, Ma

largue é basicamente mineira,
com atividades que incluem a

produção d',� urânio, mármore e

manganês.

A' irritação da população
local aumentou recentemente

quando fechou a fábrica Sant�
Cruz, produ tora de manganês.
Os habitantes 'da cidade dizem

que a medida foi tomada em

consequência da impossíbilidade
de enfrentar a competição com

o material importado do Brasil.
Um porta-voz dos sublevados
disse que o protesto originou-se
depois de uma decisão governa
mental visando estabelecer urna
fábrica de soda em Bahia Blan

ca, sobre o oceano Atlântico. A
população de Malargue esperava
que a sua região fosse a escolhi
da para este projeto. Forças da
Polícia Civil Nacional consegui
ram desalojar nas últimas horas
da noite de on tem, a sede da
municipalidade e a rádio local,
cujos ocupantes não opuseram
resistência. 'O protesto conti
nuava ontem sob "a forma de
uma greve geral.

O Governador da Provín
cia, num discurso irradiado à
noite, afirmou que numerosos

projetos estão em marcha para
promover a economia da região,
incluindo a instalação de uma'
fábrica de soda.
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Bonn (AP) - O presidente
francês George Pompidou e o

chanceler alemão WilIy Brandt
mantiveram ontem conversações
durante duas horas, opinando os

"expcrts" alemães que ambos,
dirigentes poderão reconciliar
suas diferenças e não adiar a reu

nião de cúpula do Mercado Co
mum, convocada para outubro.

Pompidou e Brandt discutiram a

proposta conferência de dez na

ções e o futuro incerto da situa

ção monetária européia, após a

decisão britância de por a flu
tuar a libra esterlina - disseram

f_9Pites de Bonn. Depois de sua

reunião privada na chancelaria
do Palácio. Schaurnburg, Brandt
ofereceu um almoço ao Presi
de nte francês, preparando-se
ambos para continuar suas reu

niões.
Em conversações mantidas

em separado, os Ministros de
Ex terior de ambos os países d is-'
cutiram o encontro de outubro
e os preparativos para uma con

ferência' de segurança_européia,
enquanto os Ministros de Finan

ças das duas nações discutiam
detalhes da política monetária,
Ambas as partes reafirmaram
seu apoio aos acordos monetá
rios atuais que fixam taxas de
câmbio de moeda, disse UJ;Il por
ta-voz germano-ocidental depois
das conversações matinais entre
o ministro francês de, Economia
e Finanças e seu colega alemão.

Jack Anderson iniciou as denú�cias contra a ITT, agora complementadas pelo Times

ATENÇÃO

Florianópolis

CORlO a ITT

que"ia derrubar
Salvador Allende

por Ary Moleon, da AP

Washington - (AP) - A administração do presidente
Richard Nixon guardava silêncio ontem ante uma publicação de
novos documentos que atribuem à Internacional Telephone and

Telegraph ITI, um plano de 18 pontos para derrubar o regime
chileno do presidente Salvador Allende. Um porta voz da embai
xada chilena em Washington disse que a revelação ultrapassa pio
res apreensões que tínhamos sobre o caso ", Os documentos pu
blicados por The New York Times revelam uma ação que vai

mais alêm das habituais denúncias feitas pelo colunista Jack

Andersen, ao especificar o plano que Allende "não deverá passar
dos próximos seis meses", A ITT havia desmentido que houvesse
cometido qualquer ato prejudicial ao Chile, quando revelaram-se
as primeiras denúncias, O encarregado de negócios chilenos,
Pablo Valdes, disse que havia sido enviado imediatamente um

informe a Santiago, acrescentando: "nossas apreensões foram
superadas",

'

O plano, que segundo a denúncia havia sido proposto o ano

passado, não foi aplicado pela Casa Branca, ainda quando a admi

nistração de Richard Nixon tomou independentemente certas

medidas econémicas contra o regime de Allende. Compreendia
uma ampla ação econômica contra o regime de Salvador A /lende,
que seria dirigida pela Casa Branca com a assistência da Agencia
Central de Inteligência CC' elA; a subversão das, Forças Armadas
chilenas; consulta com outros governos credores para exercerem

pressões sobre Santiago; e a sabotagem diplomática. The Times

disse que o plano estava contido numa longa carta do vice,

presidente da empresa, William Merriam, ao então assistente pre
sidencial Peter Peterson, que atualmente desempenha funções de
Secretário do Comércio. O jornal disse que Peterson confirmou
ter recebido a carta datada de lo, de outubro, mas que não se

recordava de ter lido o "Memorando de Ação" que a acompanha
va, Segundo a denúncia, este memorando sugeria que a elA po
deria ajudar no "aperto de chaves", pedindo uma deliberada in

terrupção no fornecimento de combustíveis à Marinha e à Força
Aérea chilenas para precipitar a crise, destacando que Allende é

um "vaidoso vulnerável" que deve ser "frustrado e descon

certado",

A carta foi enviada dois dias depois da nacionalização, a 29
de setembro de 1971, da Companhia Chilena de Telefones, con
trolada acionariamente pela ITT. Um ano, arites, segundo os do

cumentos atribuídos por Anderson à mesma empresa, a ITT'ha

via procurado influenciar o Governo norte-americano para que
tratasse de abortar a instalação de Allende como primeiro presi
dente socialista do Chile, Os documentos formam parte de um

estudo preparado pelo secretário do Comitê de Assuntos Exter

nos' do Senado sobre "As atividades da ITT no Chile ", que servi
rá de base às audiências que foram planejadas sobre o.assunto. O

, jornal disse também que a pessoa que forneceu a informação - e

que pediu para não se, identificada - assinalou que entre as

várias centenas de páginas com documentos da ITT conseguidos
pelo Secretário, há papéis provando a segurança que os Estados

Unidos deram de fornecer assisténcia, tanto material como finan
ceira, às Forças Armadas do Chi/e, caso houvesse ocorrido o

golpe de Estado em 1970, The Times reproduz também parte da
carta de Merriam a Paterson:

"Nós acreditamos que o Governo dos Estados Unidos deve

adotar todas as medidas que façam entender ao regime de

Allende que seus métodos màrxistas são incompatíveis com os

procedimentos internacionais, informando-lhe que ele será consi

derado responsável pelas medidas contra as empresas norte

americanas".
A denúncia atribui a Merriam haver pedido o corte da

.assisténcia financeira ao Chi/e, que no momento era de um

milhão de dólares mensais, e o fechamento do mercado norte-

americano tanto quanto fôsse possível, e às exportações chilenas
que são de uns 154 milhões de 1ólares anuais. "Dispõe-se de

numerosas formas justificáveis que o Governo norte-americano

pode usar para reagir a- situação", assinalou Merriam, segundo a

denúncia, "Achamos que estes meios' devem ser usados ao

máximo". The New .York Times disse que o memorando da ITT

assinalou que "nos próximos 60 dias o regime socialista de Salva

dor Allende entrará num estreito beco financeiro" o que, "se

consegue parar o temporal, sairá afiançado para continuar sua
r

política que é tão devastadora .para as relações dos Estados

Unidos com a América Latina". Naquele momento referido por.

Merriarn, as autoridades de Santiago procuravam um refinancia
menta da dívida externa chilena, O jornal disse: "o memorando
da ITT assinala então que "há um começo de preocupação por

parte das Forças Armadas". Merriam acrescentou que os milita

res vêem a situação no cnn« que sucumbe lentamente, e se dão

conta que, antes de �m caos econômico, as Forças Armadas
'terão que intervir" para restaurar a ordem. Também há sinais de

ansiedade na Marinha, que tradicionalmente é um grupo de

elite. "

Além deste aspecto, Merriam assinalou a "justiça, os funcio
nários publicas, a Imprensa mutilada (e um} Parlamento frag
mentado" como as forças de possível oposição, indicando que
"durante este período crucial, essas forças/dei em sr:rl:tsa:riq�,o
quanto antes seja possível contra o contínuo

éxito de Allende".

Segundo 'a denúncia, Merriam acrescentou então aue=Allende é

pessoalmente vulnerável, é um homem vaidoso que \/ não triunfa
se sentirá frustrado. É sensível à sua reputação in/emocional. Se

seus planos fracassam, sofreria. Se seu prestígio é reduzido,
I

sentiria-se embaraçado,
"

O jornal cita sete dos 18 pontos concretos que teriam sido

sugerido pela ITI no memorando:
- Continuar as restrições sobre os créditos nos bancosMun

dial, Interamericatto de Desenvolvimento e de Exportação
{Eximbank).

- Atrasar as compras nos próximos seis meses. Usar os

excedentes norte-americanos de cobre em lugar de comprá-lo do

Chile,
,

- Discutir com a CIA de que maneira ela poderia ajudar no
aperto de chaves de seis meses.

- Aproximação com fontes de confiança das Forças Arma
das chilenas; atrasar, a entrega de petróleo à Marinha e de com

bustível à Força Aérea.
- Ajudar a desorganizar os planos do Chile para realizar a

Conferência das NaçQes, Unidas sobre Comércio e Desenvolvi

ménto- Unctad. (Que foi realizada)
- Os fabricantes norte-americanos devem atrasar o envio de

armas pequenas ao Chile. (Merriam disse que na última semana

de setembro de 1971, umas 169 mil armas de pequeno porte

foram enviadas por avião ao Chile para a polícia secreta).
- Os Estados Unidos devem consultar outros governos cujas

nações sofram os atos do marxismo chileno. Isso deve incluir os

dois países aos quais o Chile deve dinheiro. '

The New York Times informou ainda que "os fatos eviden
ciam que a administração do presidente Richard Nixon rechaçou
o plano de ação da ITT ainda quando independentemente deci

diu negar ao chile o crédito no Bancode Exportação=Eximbank,
Banco Mundial e Banco Interamericano de Desenvolvimento ","
Assinalou que esta posiçãofoi adotada dentro do quadro geral de
defesa das inversões adotadas em janeiro passar!0, mas que subse:_
quentemente havia-se concordado em participar na reorganização
das obrigações externas do Chile. As autoridades de Santiago

suspenderam as negociações sobre a compensação da ITI por
seus bens no Chile, depois das revelações de Jack Anderson.

o ESTADO FONES: 3022 4139 1

FtRIAS, DE JULHO É COM TURISMO HOLZMANN, QUE OFERECE OS MELHORES

ROTEIROS, PELOS MENORES PR6.ÇOS AMPLAMENTE FINANCIADOS - ATENÇÃO
PARA'AS EXERCUSÕES PROGRAMADAS PARA JULHO:

Dia 13 - SALVADOR, ARACAJU, MACEiÓ E R'ECI"FE
Dezenove dias inesquecíveis visitando as principais cidades e capitais no norte do Brasil.

Tudo incluído por apenas CR$ 1.460,00 - mensalidades a partir de CR$ 109,00 sem entrada,

Dia 16 - BUENOS AIRES,E BARILOCHE (EM AVIÃO)
Doze dias visitando a Argentina. Principalmente as maravilhas de Bariloche, que você

jamais esquecerá, Tudo incluído por apenas CR$ 1,990,00 - mensalidades de apenas CR$
112,00, sem entrada.

Blumenau

i nformacões e 1 nscr icões
�
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Vindas de todas as regi
ões do Estado,

197 professoras estão

nesta Capital fazendo um

curso de férias, com o

qual estarão habilitadas

a lecionar, dentro
do que

estabelece a

legislação,vigorante.

\_

Professoras fazem
estágio nes férias

Um total de 197 professoras, dividi- em dia não vale muito a pena ser pro-,

das em cinco turmas, originárias de vá- fessor'x, Aponta o salário baixo como a

rios municípios de .Santa Catarina, per- causa do desinteresse da maioria pelo
maneeerá em Florianópolis até o dia magistério primário,
31, assistindo aulas pela manhã e à tar- Ganhando apenas 300 cruzeiros

de no Instituo Estadual de Educação. mensais' - "muito pouco para quem

Ao mesmo tempo, outros da mesma tem família a sustentar" - o professor
série e idênticos objetivos, estão sendo do' interior tenta o apeffeiçoamento
levados a efeito em Blumenau, Lages, para melhorar o seu salário.

Criciuma, Joinville, Tubarão; Mafra.. A professora Isabel Vieira de Araú

São Miguel do Oeste e Rio 'do Sul, per- jo, contudo, parece não concordar in

fazendo um total de 3 mil professores teiramen te com seu colega. Sacrifican

regentes que, sacrificando as férias es- do-se a todo custo pela atividade que

colares, optam por uma elevação pro- exerce, ela diz: "Ganhar pouco é um

fissional. fato, mas o que vou fazer? A gente
tem é que se conformar".

E completa: "Quem não está con-:

tente com a profissão muda para ou

tra".
Com o Curso Normal de Férias, os

professores sem titulação terão a gran
de vantagem' de serem equiparados aos

normalistas.
Dividido em três etapas, em 1974,

os professores vão elevar, automatica
mente, o padrão salarial, 'deixando o

estágio atual de professores regentes.

A simpática e gordà professora re

gente tem seis filhos "porque não usei
a cabeça". Mas não está arrependida,
simplesmente porque adora' crianças.

Dona Isabel Vieira de Araújo, com
36 anos, diz que �ora, sim, está saben

do usar a inteligência que, Deus lhe

deu;·'decÚiindo tirar o Curso Intensivo

de Recuperação de Professores, ideal

que sempre alimentou, mas que nunca

conseguiu realizar.

Orientado e administrado pela Se

cretaria de Educação, através do Gru

'po Central de Coordenação, o Curso

de Férias - como é vulgarmente co

nhecido - visa a habilitar, ao nível exi

gido pela legislação vigente, professo- MELHORIA (

res da primeira à quarta séries do pri- As vantagens imediatas dos Cursos

Imeiro grau em exercício no Estado de ora em andamento talvez não sejam as

Santa Catarina. _
de, ordem técnico-pedagógica, pois

A sua meta é não apenas melhorar o muitos professores tentam a titulação
padrão qualitativo do ensino catarínen- em busca de uma melhor situação fi

se, proporcionando o seu desenvolvi- nanceira,

mento, e promovendo novas habilida- Lindolfo Fuch, 35 anos, da Escola

des e atitudes técnico-pedagógicas, mas Isolada Várzea do Braço II, município

imprimir novos aspectos curriculares de Santo Amaro da Imperatriz, aluno

\num sentido realmente renovador. do Curso de Férias, entende que "hoje

cada ,dia mais
Florianópol is

As mulheres estão
independentes em

Desde ontem, no período das '7 às 13 horas, uma voz
melodiosa pergunta às pessoas que entram num dos dois

elevadores do Edifício das Secretarias: "Qual o .andar,
por favor?"". E Elinezia Martins, 19 mos, sol teira, que
após três meses desempregada, hoje é ascensorista. Aos

15 anos ela começou a trabalhar numa panificadora e

"jamais imaginara" que um dia fosse obter um, emprego
"desse". ,

Dizendo que encara o novo emprego como qualquer
outro, Elinezia acha que não' vai ter problemas no desem

penho das suas novas funções. Ontem, as suas primeiras
,
horas de trabalho' foram dedicadas ao manuseio dos 15

botões do' controle do elevador, sob as orientações do sr.

Aurelíno Oliveira, que há 15 anos trabalhava como as-
,

censorista e hoje se considera "um homem feliz, como se

estivesse saindo de urna cadeia". Elinezia sorri quando o

sr. Aurelino se refere ao elevador como sendo uma "ca
deia" e diz que está certa de que o mesmo não correrá
com ela: "eu quero fazer de cada passageiro um amigo
cordial. E desta forma acho que terei muito tempo para
me sentir feliz e deixar os outros contentes. O que mais

desejo é atender bem e não deixar que a porta se feche
antes que alguém entre no elevador". ,

"
Elinezia conseguiu a colocação através de uma agência

de emprego., EI� ainda não sabe qual será seu ordenado,
mas já lhe deu um destino: servirá para o sustento de.sua
família, constituída de mais uma irmã, sua maê e seu pai,
aposentado pelo INPS.

Depois de 14 anos ininterruptos de trabalho como

ascensorista, sr. Aurelino disse que "não via chegar o dia

para entregar, o cargo a um substituto". Conta que ficoú

espantado quando soube que uma moça de. 19 anos -iria
substituí-lo, mas "depois das instruções que dei e vi que
ela funciona direitinho, entendi que já se .pode confiar

numa ascensorista mulher, não tenham dúvidas". O sr.

Aurelino terá direito a dois dias de repouso 'para em

seguida assumir seu novo trabalho como contínuo
�

no

Patrimônio da Fazenda, "graças a Deus".
_

Para Elinezia o movimento de emancipação feminina,
desencadeado por Betty Friedan "atualmente deixou de

ser uma simples 'reivindicação e é uma realidade. A mu
lher de agora' já não fica submissa aos desígnios e desejos
dos homens, mas também diz o que quer, faz o que quer
e concorre com eles na busca de melhores Situações". Os
hom�ns que estavam sendo transportados no elevador

manejado por Elinezia ficavam espantados com tais afir

mações da moça que interrompia suas declarações para
anunciar "chegou o seu andar cavalheiro". Ainda perple
xos, eles apenas tinham tempo de dizer "muito obrigado
"
na saída. A porta se fechava e Elinezia, convicta, conti

nuava: sabe moço, estou muito contente com o em

prego!
,

Um dos funcionários da Secretaria de Educação che

gou a afirmar: "agora vale, a pena a gente ficar esperando
o elevador ao invés de descer pelas ,escadas".

Além de Elinezia, mais três moças estarão trabalhan

do nos elevadores do Edifício das Secretarias,
, Diplomada apenas no curso primário, ela explica que

"desde cedo foi obrigada", a tentar o ganho de dinheiro

.para ajudar a família. Acredita que agora terá tempo
para dar prosseguimento aos seus estudos dizendo que

quer chegar até a Universidade pois acredita que "no

mundo de hoje não se pode deixar de ter conhecimentos.

Antes de � deixar surpreender p�lo flasch do fotógra
fo, Elinezia fez' questão de pentear os cabelos, dizendo
"a gente deve se cuidar!".APOSTA!

�POSTAMOS QUE VOCI: IRÃ GOSTAR.
OTlMO TERRENO NA TRINDADE COM 12
METROS DE FRENTE POR 25 METROS DE
PROFUNDIDADE. ÃREA 300 M2. PLANO
- SECO - BEM SITUADO. Cr$ 7.500,00 À
V �STA OU •...c-s 9.000,00 EM CONDI
ÇOES.
TELEFONE PARA lUIZ. FONE 3795 E
MARQUE UMA HORA PARA IR AO LO
CAL. CONDUÇÃO GRATUitA! É SOl

PROCURA-SE

Empresa procura casa grande com muitas

dependências, situada no centro, para aliJgar.,
" Contato com o Sr. luiz pelo telefone 3795.
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Trânsito vai às
escolas da Ilha

Coral,da Ufsc
'dá espetáculo
Com um espetáculo às 20 horas no auditório da Rei

toria, o Coral da Universidade Federal de Santa Catarina

vai abrir na quinta-feira sua temporada oficial deste ano.

Durante a apresentação o Reitor Roberto Lacerda vai

assinar o ato que oficializa o Hino da Universidade. Na

mesma ocasião será lançado o Violonquestra, conjunto
acadêmico que usa violões, bandolins e um órgão.

O programa de abertura da temporada do Coral esta

belece, além da apresentação do Coral, regido pelo maes

tro José Acácio Santana, 'um espetáculo a cargo do

Violonquestra e outro dos dois emconjunto.

Advogado se defende
citando M. de Assis
O advogado Walter F�ancisco da Silva reafirmou a O

ESTADO a sua disposição e de seus constituintes de "ja-
mais recuar na luta contra os abuso-s", ,

CiÚmdo Machado de Assis, ao dizer que "meia verda

de é uma mentira'_', o'j,atrono dos suplentes refutou as

críticas do advogado ltalo Damato, segundo as quais o

sr, Walter Francisco da Silva teria ferido a ética profissio-
, nal ao declarar � imprensa que a Egrégia Corte de Justiça

do Estado errou ao julgar-improcedente a ação de decla

ração de extinção �e mandato de vários vereadores da

Câmara de Florianópolis.
- O sr, Halo Damato falouem transgressão do Código

de 'Ética e punição pela Ordem dos Advogados. Data,
vênia - disse o sr. Walter Francisco da Silva - o defensor

dos vereadores titulares nem-conhece os deveres do advo

gado pois, na verdade, quem está transgredindo é ele

próprio ao acusar quem está em pleno exercício do dever

profissional de pugnar pela rápida administração da Jus-

�a
'

Acrescentou; ainda, o advogado Walter Francisco da
Silva que "o sr. Ítalo Damato não tem o direito de falar
em nome da classe, que não lhe outorgou tal poder".

Mais adiante, tornando-se incisivo e recorrendo, à le

gislação brasileira, 'afirmou: "Isto sim, é fugir à ética pro
fissional. Há lei, e o acusador parece ignorá-la, que deter

mina eterna vigilância sobre os Juízes pára que não trans

gridam os prazos. Trata-se do artigo 87 (Lei no. 4 215,
de 27/04/63), Estatuto da Ordem dos Advogados do
Brasil que preceitua ser dever do advogado "defender a

ordem jurídica".
I,

�pontoú, também, o ítem II da Seção III do Código
�e Etica dos Advogados, assegurando que "nenhum re

'ceio de desagradar o Juiz ou de incorrer em impopulari
dade deterá o advogado no cumprimento dos seus deve,
res".

Concluindo suas declarações a O ESTADO disse o

advogado Walter Francisco da Silva que "não lançamos
confetes nos transgressores da lei, porque jamais fomos
hipócritas" .

A assessoria de relações públicas do Detran suspendeu
a campanha educativa sobre trânsito que vinha realízan
do em diversos estabelcimentos de ensino de Florianópo
lis, reiniciando-a em agosto.

Segundo o Sr. Jucemar Geraldo, assessor de relações
públicas e coordenador da campanha, o estabelecimento

que teve maior participação nos trabalhos foi a Escola
I Básica do Instituto Estadual de Educação cujos alunos,
além de obterem conhecimentos teóricos, desenvolveram
diversos trabalhos práticos sobre trânsito em ruas da ci

dade.

Informou o assessor de relações públicas que no ques
tionário fornecido pelo Detran aos estudantes e que são

preenchidos àpós as aulas sobre trânsito, 98% das respos-
tas dadas estavam certas.

'

Na primeira pergunta a maioria assinalou que os aci

dentes de trânsito são provocados não só pelos motoris
tas, mas também pelos pedestres que não respeitam as

regras.
Na 'segunda indagação, sobre o conceito do aluno a

respeito da campanha, todos foram unânimes em consi

derá-la excelente.
A primeira campanha' educativa sobre trânsito foi fei-

, ta em quatro estabelecimentos de ensino: Instituto Esta

dual de Educação, Curso Elementar Menino Jesus, Esco
la Básica Rosa Torres de Miranda (Barreiros)

I
e'Escola

Básica Professor José Brasilício (Biguaçu).
O Sr. Jucemar Geraldo informou que o Detran ainda

não elaborou a lista dos colégios a serem beneficiados

com a campanha durante o segundo semestre. do ano.

Informou que há muitos pedidos, devendo, ser realizada
uma triagem.

Aumentam 'os acidentes

\

'Enquanto o Departamento Estadual de Trânsito dá

prosseguimento ao plano de fiscalização mais rigorosa
sobre os motoristas, o número de acidentes continua

crescendo em Florianópolis, especialmente, nos fins de

semana.

No Km 82 da BR-101, às J6h30min de sábado, o

Volkswagen, placas AA-99�71, de propriedade de

Orlando da Silva Filho, residente à Servidão Siqueira,
s/n; em Florianópolis, atropelou Donizete JoséManoel,
de 5 anos, filho de JoséManoel Filho e Maria Benta

Romão; residentes em 'Tijuquinha. Omotorista socorreu

a vítima que foi internada no Hospital Infantil vindo a

falecer às 21 horas.
CAPOTAMENTO
Nas proximidades da caixa d'água, .na Avenida Ivo

Silveira, os Volks, placas AA-68-94, dírígídopelç pro

prietário, sr. Antenor Júlio de Souza Filho, residente na

Avenida Santa Catarina, 146, Estreito, capotou às

23h25min de sábado, causando ferimentos no motorista

e nos companheiros Waldir de Souza, com 21 anos, e

Leopoldo Aleixo da Silva, 18 anos.

COLISÃO
Em ltacorobi, às 18h30min de sábado, colidiram, no

fim da reta das três pontes, os veículos volks, placas
FN-15-04, dirigido pelo sr.Demóstenes de Souza J a

ques, e o volks, placas AA-6002, de propriedade de'

Togo Vaz Sepetiba, residente � rua, Araci Vaz Callado,
no Estreito. Os motoristas sairam feridos. l

No domingo, às 23h45min, a rural Willys, placas
AA-2713, 'de propriedade do sr. Henrique Ramos, diri

gído pelo filho Henrique Ramos Filho, capotou na Ave

nida Hercílio Luz, chocando-se após com uma das árvo

res ali existentes. Sairam feridos, além do motorista, os

acompanhantes Eliana Souza, Ramos, de 15 anos, e

Cyntia Garofallis, de 16 anos. Depois de assistidas no

Hospital dos Servidores foram encaminhadas às suas resi

dências.
Outro capotamento verificou-se no morro da Lagoa

da Conceição, determinando ferimentos em quatro pes

soas qúe se encontravam em um Volkswagen.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
BANCO NACIONAL DE CRÉDITO

COOPERATIVO S/A.
,

-EDITAL

o BANCO NACIONAL DE CR�DITO COOPERATIVO

S/A, por sua Agência de Blumenau, Situada à rua Sete de

Setembro, 928 em Blumenau, Estado de Santa Catarina, colo
ca à venda, pela melhor oferta, os seguintes imóveis de sua

propriedade, sitúados no local denominado Barra Verde, Mu

nicípio de Herval D'Oeste, Comarca de Joacaba, neste Esta-

do:
'

1 - Casa de madeira com respectivo terreno urbano,
constante de parte da Chácara no. 9, com área de 3.450

m2;
2 - Terreno, sem benfeitorias, parte da Cháca-e no, 9 e

parte da Chácara no.i t O, com área de 6.600 m2,

As descrições e confrontações desses imóveis constam da

escritura de transmissão de propriedade em poder do Banco à

disposição dos interessados, no _horário das 12 às 18,horas,
diariamente, de segundas às sextas-feiras.

O Bancp poderá aceitar proposta de prazo para paga-

mento que não excederá a s Icínco) anos.
'

Os interessados deverão apresentar suas propostas, em

envelopes fechados, até às 16 horas do dia 31 do mês de

Julho do corrente ano.
'

Reserva-se o Banco no Direito de recusar todas ou qual
quer proposta.

BLUMENAU - SC - 28 de junho de 1972

BANCO NACIOf'!AL DE CR�DITO
COOPERATIVO S/A,

Agência em Blumenau - SC -

,INGO FISCf-!ER - Gerente,

AGUARDEM!

ANUNCIE
E� ,

O ESTADO

,

3022
FONES: .41')0

"T "".;1

!

LVAI SER SENSACIO

Rosana
MagaZine

ARTIGOS PARA 'CAVALHEIROS
Rua Felipe Schmídt; 21 - Subsolo

FLORIANOPOLIS S. CATARINA

ENGENHAF.UA OE PROJETOS

MUDANÇA DE ENDEREÇO
Comunica a transferência de seus departamentos técnicos, administra'ção e diretoria para

sua sede própria, situada na cidade de São Paulo à �
��

RUA AFONSO CELSO, 235 (VI tA-MARIANA),
Telefones: 71,-1171 e 71-1106 - PÁSX

Onde a PARTIR DO DIA 10. DE JULHO em mais amplas e funcionais instalações, espera
melhor atender aos seu� clientes, amigos e fornecedores.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cartas
COOPERATIVISMO

- Senhor Diretor - O

Cooperativismo que, serviu co

mo meio de desenvolvimento
da agricultura de vários países
da Europa, a exemplo da

França e Alemanha, poderia
ser mais aproveitado em Santa

Catarina. Atualmente, consta

ta-se que a função das coope
rativas prende-se mais à comer

cialização, sem se preocupar
em demasia com o mecanismo

de produção. Se .algumas delas
fazem isso é indiretamente

pois só se fala em termos de

serviço de extensão cultural da

Acaresc que dispõe de uma

· equipe de técnicos para esse

fim. Ora, nos países da Europa
uma Cooperativa é administra
da por uma plêiade de técnicos

que se preocupa mais com os

problemas de cada agricultor.
Por isso quyao longo da zona

rural as grandes e pequenas
culturas têm uma estabilidade

na produção, graças, evidente
mente, ao eficiente equipa-

·
mento de que dispôem.,

'

Se, na minha opinião, a�
Cooperativas adquirissem uma

nova filosofia de vida, procuran
do situar o homem no campo,
dando-lhe condições necessá
rias a empreendimentos mais

rentáveis, por certo Santa

·
Catarina lucraria mais, já que a

agricultura, embora 'estando

numa. fase exemplar, compro
mete o futuro do desenvolvi

mento deste Estado. Raimun

do A. Gimiani - 1.:ijucas.

ATENDI�ENTO
Senhor Diretor - Minha

filha não estava se sentido bem

de saúde, peguei-a no colo

levando-a jlO SPA - Serviço de

Pronto Atendimento. Nunca

pude imaginar q,;,e funcionasse
tão precariamente aquele setor
do Inps, Vários pais de famí

lias e mães com seus filhos em

mal estado aguardando a boa

vontade do médico que ainda

não havia chegado. Quando
então uma pessoa que se sen

tiu mal, seu acompanhante pe
diu socorro e os plantonistas
pegaram-no e levaram para o

Hospital.

É preciso que a dii:eção
geral do INPS tome as devidas

providências e' faça com que os

médicos cumpram com res

ponsabilidade sua missão que é
uma das mais importantes que
existe. Carlos J. da Silva -

Florianópolis.

- Senhor Diretor - primeira,
mente quero congratular-me
com V.S. pela excelente equi
pe que possui . A página de

assuntos internacionais está su

perando muitos jornais que an

dam por aí. Da página de

esporte' então nem se .fala, O

segundo caderno está'muito
bom, mas falta, ao meu ver,
matérias de conteúdo literário.
Se a sua equipe lançasse pelo
menos uma vez por' semana
u'ma página literária, com

comentário de obras maisre

centes e evidenciando as datas

de aniversários de grandes es

critores e revelando escritores

de nossa terra, seria mais u,m
grande intento a alcançar.

J

Em segundo lugar, Senhor

Diretor, quero sugerira V.S. a

realização de "uma reportagem
'sobre osproblemas de previ
dência social em Santa Catari

na e no país, abordando, prin
cipalmente, a criação de Coo

perativas Médicas que tende

rão a substituir os serviços
atualmente prestados pelo
INPS, além dos problemas re

lacionados com a formação de

profissionais incapacitados.
Em Santa Catarina comoem

grande número de Estados

brasileiros, a maioria dos alu
nos são levados para o campo
da medicina sob o incentivo de

que nesta área vive-se mais

tranquilo. Daí, muitos conse

guem se formar sem nenhuma

vocação, apenas objetivando se

firmar economicamente. Esse
é um dos grandes causadores
do déficit de mão de obra qua
lificada n o país. Rogério
Lopes da Cruz - Estreito.

Prezado Senhor - A cada

dia que passa mais incrível fica
o trânsito de Florianópolis,
deixando motoristas e pedes
tres à beira da loucura. A per
durar essa situação logo chega
rá o dia em que a cidade se

transformará num -cáos.: Espe
ramos e fazemos votos de que

sejam tomadas providências
imediatas pára pôr fim a essa

situação. Francamente, assim

como está não é mais possível.
Jacques de Souza.

Diretor: José Matusalém Comelli Editor-Chefe: Marcüio Medeiros, filho'

A nova refinaria da Pe'trobrás
Santa Catarina, finalmente, excelente porto natural catari

não ficará à,margem das atenções nense incontestavelmente apre-.
da Petrobrás, nesse caso da im- sentai para a sua participação no

plantação de sua nova Refinaria. funcionamento do complexo da

Designado o Paraná 'como mais Refinaria, que estará situada no

adequado às finalidades do novó município de Araucária, nas pro-'

conjunto industrial, Santa Catari- ximidades de Curitiba. Mais de.

na, ainda bem, ficará beneficiada 450 milhões de cruzeiros serão

pela terminal que' integrará o siso, empregados nas obras projetadas
tema de distribuição do produto e o terminal, que vai' ser constru i-

.

oriundo daquela Refinaria. do na localidade de Anseada, per-
Terá sido, evidentemente, aco- to. do porto de São Francisco do

Ihida a opinião dos técnicos, que Sul, constituirá vultoso empreen
haveria de prevalecer sobre quais- dimento, de que se favorecerá o

quer reivindicações suscitadas na nosso Estado.
ocasião em que se estudava a 10- Um oleoduto submarino de 4
calização da Refinaria. Fomos

quilômetros de extensão, perrni
dos que se bateram para que vies- tindo a atracação de petroleiros
se para o nosso Estado. Certo, até de 300 mil toneladas métri
desconhecendo pormenores. de ..

cas, dando calado até 20 metros,
ordem técnica no planejamento e

estará, portanto, incorporado ao
exequ ibil idade da execução das

novo sistema da Petrobrás, ligado
obras, apenas considerávamos a à Hefinaria da Araucária.
circunstância de possuirmos um

porto como o de São Francisco, Para isso, é natural que 'o Go

franqueado à estadia de navios de verno de Santa Catarina entre

elevada cabotagem, o que não se- com a sua cooperação, tal como
ria de desprezar no cômputo das é justo supor que o tenha feito o

:vantagens que Santa Catarina Governo do Estado do Paraná. A
ofereceria às intencões da Petro- Participação financeira do nosso

brás. Estado consistirá em várias reali-

Não se conseguiu, porém, que zações destinadas a facilitar as li

aquelas e outras razões que sus- gações rodoviárias, que, aliás, be
tentavam a pretensão catarinense neficiarão o progresso geral da
neutral izassem as conclusões quela Região norte-catarinense.
mais especializadas -� e a nova A estrada pavimentanda entre

Hefinaria ficará no Paraná,·· en- Enseada e São F rancisco do Sul,
quanto Santa Catarina também o acesso à mono-bola, reparos na

será favorecida, já agora com a ponte sobre o rio Acaraí e me

construção do terminal, boia e lhorarnentós na estrada de Garu
oleoduto submarino, completan- va e ltatuá são obras que se vi
do o sistema de distribuição da nham reclamando para maisfran

Petrobrás, pelo porto de São ca expansão daquelas áreas do
Francisco do Sul. Norte do Estado. Por sua vez,
Nem de todo, pois, teriam sido :São Francisco, onde aportam os

inválidas as condições que aquele navios que somente ali podem

'completar o seu carregamento,
favorecidos pela grande capacida
de de calado que o porto lhes

I concede, terá perspectivas auspi
ciosas, que as suas naturais condi
ções çertamente lhe asseguram,
desde já.
A contribuição de Santa Cata

rina para o desenvolvimento do

país. será aumentada quando se

consiga o aproveitamento de al

gumas das peculiaridades 'que se

lhe devem reconhecer: E não é

desprovido de razões o empenho
que vimos pondo na causa de

ma.!s efetivo e direto amparo da
Uriião ao esforço que aplicamos,
unidos em torno do Governo do

Estado, para alcançar as metas do
. próprio crescimento, nos lndices
pelo quais se afere a extensão co

concurso prestado à expansão na

cional, através do apoio dado à
Ação Catarinense do Desenvolvi
mento. Quando, pols, anunciada
a decisão da Petrobrás de implan
tar -uma Refinaria na Região Sul
do 'País, compreendida pelos Es
tados do Paraná, Santa Catarina e

Rio Grande do Sul, éramos tam- •

bém nós, quem, fortalecendo os

apelos que iam dos Catarinenses,
manifestava as esperanças popu

lares/do nosso Estado e acompa
nhando os interesses do Governo,
propugnava fosse completado o

porto de São Francisco do Sul ou
outro que o critério técnico da
Petrobrás tivesse por melhor,
com as instalações da Refinaria.

E já é alguma coisa de muito
notável que Santa Catarina não
tenha sido exclu Ida desse novo

conjunto industrial, que agora se

vai completar.

o destácamento
Ê lançar úma olhada aos morros que barram a vista

panorâmica da cidade a quem vem do perímetro urbano
sitúado no continente, para a parte ilhoa. Onde outrora a

mataria verdejava os cumes, agora. se abrem largas áreas

desmatadas, em que � fogo, propositado ou não, abriu
claros enormes.

Não sei se em terras de propriedades privadas, ou de

patrimônio público, o que se verifica é um esboço de

futuro deserto, com todas as consequências desastrosas.
do desmatamento indiscriminado e generalizado.

Não haverá como ev/tar que esse desmatamento, se

agrave e que, em tempo talvez não muito remoto, no

futuro, os morros, desprovido de suas matas, passem a

gerar os efeitos nocivas que disso advem? Cada um é
livre para o que lhe apraz fazer no que é seu, argumenta
va alguém, a esse respeito. E infelizmente vai nisso mais

uma das inconveniências do falso conceito de uma liber-
, dade sem correlações. com o de responsabilidade.

Daí, o fato de, no Sul da Ilha, onde existem zonas de

propriedade particular bem arborizadas, e ricas em espé
cies, andarem quase a forçar concessões de terras, que
somente não conseguem porque os órgãos administrati
vos competentes, nos setores de âmbito estadual e muni

cipal, se opoêm a invalidar legítimos títulos de proprie
dade já expedidos. Mesmo assim, se ouvem ali queixas de

incursões de alheios interesses na apropriação ilegal de
.

madeira, pela derrubada das árvores...

A té onde se confirmem essas versões é que ainda se

ignora. Todavia, por inevitável que o fato seja, o que não

é infundado é o empenho da Secretaria de Agricultura e

da Prefeitura Municipal na propaganda do replantio; E a

propósito, é de louvar o' que o Prefeito Ary Oliveira,
dentro de sua orientação a esse respeito e pela capacida
de de seus auxiliares especializados, tem conseguido, no
pujante e belo Horto Florestal da Prefeitura, nas proxi
midades do Ribeirão da Ilha. Milhares de mudas de árvo
res ornamentais ou frutiferas estão sendo distribuídas no

municipio. E isso significa que o problema já impressio
nou considerável parte da comunidade, podendo-se espe
rar que se amplie uma mentalidade mais atenta à impor
tância do reflorestamento e do método na exploração de

nossas riquezas florestais.
Já é muito que a iniciativa de alguns, espíritos mais

abertos a essas questões, relacionadas com a preservação
das matas e com as compensações aos males da derruba

da, se dediquem ao replantio em proporções mais apre
ciáveis.

O Horto Flotestal da Prefeitura, cultivado com cari

nho e tenacidade, já está produzindo notáveis resultados.
Por sua vez, os órgãos federais e estaduais 'de defesa das

florestas não se acham inativos, a despeito da gigantesca i

tarefa que deles se reclama; na imensa extensão e com

plexidade do que lhes cumpre vigiar e guardar, contra a

irresponsabilidade dos violadores.
Talvez uma campanha de profunda repercussão,

abrindo os olhos do homem do povo para as consequên
cias do desflorestamento, logre criar uma poderosa cons

ciência propícia à ação fiscalizadora de todos contra os

inconsequentes inimigos Idas matas. Lembro-me de que,
há alguns anos atrás, os alunos das escolas de nível ele

mentar já recebiam-lições e sugestões acerca do respeito'
devido a uma árvore ti do que significava economicamen

te. E, no preito PÚblico à árvore estava sempre-o culto à

própria vida humana e ao ambiente saudável e vitalizador

que se deve manter, implicitamente, na preservação das

florestas e na estima e bom trato dedicados a uma pla
ntação.

Os espaços que a queima das matas está abrindo nos

morros devem ser apontados como obra de imprevidên
cia, sobretudo se as respectivas áreas não forem cultiva:
das e simplesmente passarem a exibir, nos vestígios do

fogo que as transformou em terras áridas, a inconsciência
do homem.

-

É imperativo, portanto, que,' evitando o desmatamen

to, criador de desertos, se plantem arvoredos. Aliás, em
tal sentido, como em tantos outros, a administração mu

nicipal de Florianópolis merece encômios pelo seu proje
to de arborização das praças, mas e avenidas da Capital
doEstado.

6ustavo Neves

Empresa Editora O ESTADO Ltda.
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Política e

administrac:ão
\ \ .-

A falta de entrosamen- ponto, com o testemunho geira, que aliás já foi filai
to entre determinados se- do líder da Arenq, há a res- ao início do atual goven
tores da ad�inistraçã6 es- saltar até uma certa har- e tende' a desaparecer CD

tadual e as lideranças poli- mania, possível graças ao o passar dos dias.

ticas da Arena não tem as esforço do Chefe do Exe-

dimensões que muitas ve- cutivo em reconhecer e

zes adquire quando veicu- «fortalecer a posição sobre-

.
lada pela imprensa ou mes- tudo dos deputados, que

mo nos bastidores politi- exercem junto a� governo

I! coso Ê que os comentáriO� a importante missão de re-

- da imprensa e dos basti- presentar os interesses das

dores - deixam transpare- diversas regiões do Estado.

cer que estaria havendo Foi com esta ressalva,
um descompasso entre o aliás, que o Sr. Renato Ra-
governo Colombo Salles e mos daSilva, presiden te da

a classe política arenista, o Arena, abordou o assunto

que é uma versão exagera- antes de ir a Brasília para o

da do que realmente se encontro dos dirigentes re-

passa nas relações entre gionais com o senador Fi-

ambos. linto Muller. Embora reco-

Quem fala assim, pelos ,nhecendo que em "deter-

menos é um porta-voz al- minados setores;' resta ain-'
tame�t� qualificado do da restabelecer um melhor

partido situacionsita, o entendimento entre a

líder Epitâcio Bittencourt. administração e a política,
o dirigente arenista disse

que os problemas existen

tes neste sentido não de

correm de atitudes do go

vernador, mas da timidez

dos políticos em encarar

sua participação nos assun

tos governamentais. E fez
ques tão de referir-se ao

. empenho com que o Sr.

Colombo Salles procura
unir em torno de seu ga

.

vemo as lideranças respon
sáveis do partido.

Is to posto ê· ressalvado,
consequentemente,� a ques
tão não tem as proporções
que a veiculação pela im

, prensa deixa transparecer.
A falta de entrosamento
entre alguns setores da

administração e da política
existe, e foi publicamente
reconhecida pelo presiden
te regional da Arena. Mas

esta não é uma manifesiã
ção doentia das realções
entre os políticos e a admi

nistração, que deva mere

cer cuidados especiais. Ê
simples' perturbação .passa-

do governo, inclusive acei

tando a orientação dos

f

É eviden te que o Cri
rio técnico adotado na,
colha do staff governaml
tal, com a mínima inter
rência política, acabaria'
timidando as lideranj
políticas. E essa tímí
seria maior na medida
que os elementos técni
recrutados pala a,ação
vernamental demons
sem falta de habili

'para contornar os ev

tuais problemas de en

dimento com' a classe p
rica. Isso teria ocptrido,
início, quando o espi
do "governo técnico"

receu predominar éo
uma forma de hostili
à interferência dos es

mas políticos na admi

tração.
Mas nem mesmo os

líticos admitem que a

xistência de um relaci
menta amplo hoje entr

setores político admi
trativo se deva adem

trações de hostilidade

parte do elenco de

liares do governo. Na

tica, o que se verifii:
simples falta de compr

são, dos próprios políti
sobre a forma de cal

ração que devam ofer
à obra governamental
sua timidez não é s

prova de relutância

aceitar as novas. regn
. não apoliticas, mas es

cialmente técnicas - p.

quais está a se paut.
atual governo catarine

Os caminhos do,homem

E prepara uma terceira, que, se os de�

ses permitirem, será a última. Só assi,

haverá possibilidade de surgir uma no

civilização, a qual pelo exemplo do passj

do, poderá seguir os ensinamentos do s

Deus.

Num salto de longo alcance, entram
no século XX, e vemos que o homem ape
sar do domínio das ciências (ou em conSlj
quência de), não melhorou seu padrão di

comportamento. Já promoveu duas ?rlllj
des Guerras, repetindo cenas do mais PIl
mitivo barbarismo, com saques, pilllage
incêndios e destruição.

Se aceitarmos que as primeiras formas
de vida apareceram há mais de 500 mi
.lhões de anos, o homem é muito jovem
ainda, pois apareceu, segundo acreditam
os cientistas, na Época Plistocênica do Pe
ríodo Quaternário, isto é: há cerca de um
milhão de anos.

O Homo Sapiens, entretanto, é. ainda
mais infantil, pois data de apenas 10.000

anos passados. Em sua curta caminhada
construiu culturas e civilizações. Fabricou
deuses e templos, cidades e jardins sus

pensos, palácios e escolas. E, especialmen-
te, artefatos de destruição.

'

Hoee, mais do que nunca, o estudo da
história nos é terrivelmente necessária pa
ra a compreenção do homem. Um mar de

sangue se estende entre a Primeira Dinas

tia do Egito e o fim do Império Romano.

Uma jornada sangrenta de 3.500 anos.

O resto todo mundo sabe: o nascimen
to de Jesus no reinado de Augusto; sua

curta vida 'e sua morte por amor aos ho

mens, repudiado por seus conterrâneos,
que não aceitaram como o Messias espera
do, e condenado a pena de morte pelas
autoridades romanas.

No que pese todas as pregações, todos
os sofrimentos dos seguidores de Jesus,
até a conquista da tolerância legal do Cris

tianismo por Constantino, até o domínio
teal do grande movimento religioso, o ho
mem não mudou muito em seus propósi
tos e comportamento: permaneceu um

bárbaro.
Em nome do novo Deus, de Constánti

'no a Justiniano, novas guerras de conquis
ta foram encetadas, cidades destruídas,
'pessoas sacrificadas, museus saqueados,
templos incendiados: a dor e o sofrimento O homem, esse eterno delinquent
no caminho do homem.

traz" em su.a longa caminhada, um rastr
. Depois, Maomé se fez Deus, e além da d$ perversidade, e a história, antiga e mo

Bíblia, os homens receberam o Alcorão, e derna, é a sua fotografia mais real. Após
Meca se transformo�, como Jerusalém, •

grande catástrofe, 'se restar apenas um lo
em cidade santa. Quinhentos anos antes,» bo uivando contra a lua, esse lobo, certâ
Sidartra, no Nepal dos nossos dias, aban- mente, será um homem impregnado
donava a esposa e o filho e se preocupava ódio. D

com as aflições do mundo, transforman-
do-se, posteriormente, em Buda.

Três grandes deuses a iluminar os cami

nhos do homem, três grandes divindades a

pregar o amor, o entendimento, a salva-

ção. E o homem, que foi construído de
um barro maldito, perdido nos seus desti-

.

nos, a espalhar a morte entre seus semê
. lhantes.

Mesmo nos dias que passam, somos b

dos participantes da grande' farsa interni

cional, do grande balé de lágrima e sangt!

que se prepara para os dias futuros.

lago de nossas esperanças já não há mal

cisnes: estão todos mortos.

Lendo-se os noticiários ínternacíonaíí

nota-se que os deuses que comandam
grandes potências terrestres, absolutos se

nhores do nosso destino, enquanto se en

centram para cumprimentos recíprocos,
tomam conhaque, vodka, até mesmo chá

� falam de amor e paz, de tranquilidade
colaboração mútua, também possuem
pés de barro � as garras afiadas.

Somos, assim, .meros espectadores d

uma grande tragicomédia modema. Nin

guém Vá; deixar de fabricar artefatos a1ô
micos. Nem nós acreditamos nos sorriso
estampados nos jornais, nem nos aperto
de mão que são transmitidos pelos mai

modernos meios eletrônicos.

Holdemar M�nez�8

E com argumentos para

desfazer, desde logo, qual
quer insinuação que ponha
em dúvida a boa vontade

do' governador Colombo

Salles em prestigiar os ele

mentos políticos postos a

serviço de seu partido. Se

gundo o parlamentar, o Sr.

Colombo Salles tem procu-
rado por todos os meios

entrosar os deputados are

nistas com as diversas áreas'

parlamentares em assuntos

que digam respeito às suas

regiões eleitorais. Não há

queixas, segundo ele, entre
os deputados, de que por

culpa do governo estivesse

ocorrendo constrangimen
tos na esfera parlamentar
quanto ao encaminhamen-

<

to dos problemas regia-
nais.

.

A falta de entrosamen-

to, portanto, não afeta as

relações entre o governa

dor Colombo Salles e os

líderes políticos. Neste
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Médici: ��Não tolero violacão
... /

Porto Alegre - (AJB) -

Três aviões e um helicóptero
pertencen tes � Base Aérea de
Santa Maria, da FAB, e ainda
cerca de 100 homens do Exérci
to, continuam vasculhando, as
regiões de Jacaguá, Morro do Ti
gre e .imediações do rio Ibicu í,
?o município de Alegrete, RGS,
a procura do capitão Vitor Ce- '\

ballos, da Força Aérea Peruana, ,

primeiro a saltar do avião que
chocou-se contra o solo sexta

feira, por falta de combustível.
Os ou tros dois oficiais que tripu
lavam o Camberra peruano já fo
ram encontrados e recolhidos ao

mesmo quarto no Hospital Mili
tar de Alegrete, mas proibidos
pelo adido militar da embaixada

I do Peru de falar sobre o aciden
te e sobre a missão que desem
penhavam. A demora na localí
zação do terceiro tripulante, em
bora as autoridades acreditem

ter encon trado seu pára-quedas
e seu capacete, faz com que di
versos boatos corram entre a po
pulação de Alegrete, inclusive o

de que o oficial teria fugido com

documentos importantes. Ou
tros boatos dizem que o avião
explodiu várias vezes depois de
cair, porque transportava bom
bas a bordo.
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A reciprocidade
J

de tratamento v
/(

o presidente do Diretório Regional da Arena, Sr.
Renato Ramos da Silva, teve que adiar de ontem para

hoje pela manhã o encontro que marca1Jl com o Gover-
.

naâor Colombo Salles a fim de lhe relatar os resultados

da reunião que manteve em Brasília com o presidente
nacional do Partido, Senador Filinto Müller. O Sr. Re

nato Ramos da Silva tem evitado fazer declarações à

Imprensa desde a sua chegada, alegando que não seria

correto de sua parte prestar contas de sua missão políti
ca na Capital Federal a terceiros antes de apresentar ao

Governador um relatório de suas atividades. Evidente

mente, essa atitude.frustrao jornalista, sempre sequio
so pela informação, mas por outro lado encerra uma

particularidade que não pode deixar de merecero devi

do registro. Desde que se investiu em caráter efetivo na

presidência do Diretório Regional da Arena - e mesmo

antes, quando ocupava o posto interinamente - o Sr.
Renato Ramos-da Silva pautou a sua conduta dentro de

uma assinalada linha de disciplina ao comando politico
do Sr. Colombo Salles, comando esse que mais tarde

.haveria de ser efetivamente confirmado em pronuncia
mento expresso do Presidente da República, que entre
gou aos Governadores de Estados a liderança do proces
so de recomposição dos Diretórios. E notória, assim, a

fidelidade da Arena catarinense ao Governo do Estado,
cujos reflexos.se fazem sentir de forma incontestável na
atuação da bancada do Partido na Assembléia Legislati
va, que não tem faltado com o seu incondicional apoio
aos projetos �"à defesa do Exevutivo. -

Embora o Governador Colombo Sdles, pessoal
mente, venha nos últimos tempos dedicando a melhor

atenção aos políticos do seu Partido, alguns dos seus

auxiliares ainda não conseguiram manter a reciprocida
de desejável com a área partidária. Isto cria uma diversi

dade de tratamento que não se justifica, principalmente
levando-se em conta que a classe política está compene
trada de sua missão e não pretende ingerir-se indebita

mente nos negócios da Administração Estadual. Certos

'técnicos do Governo interpretam a atuação política dos

Deputados rias adjacências da Administração como um

foco causador de problema ao bom andamento da má

quina administrativa do Estado, quando o que acontece
é exatamente .O contrário: poderão os Deputados ser

valiosos colaboradores dos setores técnicos, desde que
lhes seja dado acesso a essas áreas e possam eles apontar
os equivocos e apresentar sugestões. Este é um obstácu
lo que ainda perdura e que deve ser afastado para que

seja atingido um nível de convivência próximo ao ideal.

Trivial

Variado,

FERNANDO
BASTOS

A veia lírica do Depu
tado Fernando Bastos não
se satisfez apenas' com os

discursos do tribuno. Ne
cessitando de um campo
mais amplo para seguir seu
curso, enveredou, agora pa
ra o largo' caminho da mú
sica popular. E o resultado
tem, sido alentador. De
parceria com Luiz Henri
que está compondo letras
sensacionais para as músi
cas que serão lançadas bre
vemente pela gravadora
Itagra. Na noite de sábado,
no Country, uma dessas
músicas, interpretada por
Tuca e pelo Som Nosso de
Cada Dia, teve que ser bi
sada em atenção aos pedi
dos gerais. Como se não
bastasse, o público que lo
tava a boate reclamou no

palco a presença do pró-
'prio Deputado Fernando
Bastos que - também can
tor - atendeu o apelo do
eleitorado.

.

CELSO RAMOS
Para o Senador Celso

Ramos as recentes declara
ções de líderes oposicionis
tas contra o voto distrital
não procedem. Entende o

representante catarinense
no Senado que a adoção
do novo sistema não tem
por objeto satisfazer aos
in teresses partidários da
Arena, em prejuízo da
Oposição. Para o ex-Gover
nador, a eleição por distri-

filho

to representa um fator Í1Ii
portantíssímo para o aper
feiçoamento da vida públi
ca, consequência que não
diz respeito especificamen
te e nenhum Partido isola
damente, mas aos dois que
integram o nosso quadro
partidário.

COOPER
O método do profes

sor Cooper começa a ga
nhar adeptos em Florianó

polis. Um grupo' de

pessoas, constituido _ por
jovens e outras pessoas me
nos jovens, está se organi
zando para o início de
uma série de exercícios

objetivando alcançar os

índices de rendimento físi
co previstos pelo professor
Coopero Mais dia, menos

dia, ninguém se surpreenda
se encontrar entre as praias
de Coqueiros e Itaguaçu 11-
gumas barrigas sacolejando
ao longo do asfalto, às pri
meiras horas da manhã.

AGOSTO
Duas importantes ma

térias serão encaminhadas
i\ Assembléia Legislativa
no decorrer do mês de
agosto. Uma delas será a

proposta orçamentária do
Governo do Estado, a qual,
já se encontra em elabora
ção nos órgãos técnicos. _\
segunda será a indicação,
pelo Governador do Esta
do, do nome do novo Con
selheiro do Tribunal de
Contas, cuja nomeação de
pende de prévia aprovação
do Poder Legislativo.

É melhor Você comprar os azulejos na

HIDREL Preços e Qualidade Para Servi-lo

Hidrel: R. Jeronímo Coelho, 325, Fone: 2.001. _

Brasília -(AJB) - O presidente da República, general Em íllo

Garr,astazu Médici, afirmou ontem, na cerimônia de inauguração do

edifício sede do Ministério da Justiça, na Esplanada dos Ministérios,

que não admite e nem t-olera, "a qualquer pretexto, violação das

regras legais que compõem o regime jurídico instituído com a

Revolução de 1964". Disse o Presidente que continua a esperar de

seus ministros total devotamento, para que "o regime da Revolução
prossiga com a mesma impetuosidade, no caminho .que se traçou,
confundindo pelas suas realizações os profetas do pessimismo e os

negativistas de todos os matizes". À cerimônia compareceram todos

.das

"Homem
'do campo
abandonado

Recife -(AJB) - A margi
nalização do homem do campo
e a pouca atividade dos órgãos
que operam no setor foram con

denados pelo êncontro de Pas
toral Rural da Conferência Na
cional dos Bispos do Brasil, Nor
deste lI, realizado em Recife no

fim da semana passada, cujas
conclusões foram anunciadas
ontem. A reunião que contou

com a presença de todos os

Bispos, além de padres, religio
sos e leigos que trabalham em

movimentos de assistência ao

homem do campo no nordeste,
concluiu, entre outras coisas)
que o movimento de conscienti

zação do trabalhador. rural está
sendo progressivo embora

"constate-se alguns fracassos no

movimento, devido a Circunstân
cias externas que não dependem
dos líderes organizadores".

Participaram dos debates

representantes da operação espe

rança, Ação Católica Rural, Ju-
- ventude Agrária Católica, Fede

ração dos Trabalhadores na

Agricultura de Pernambuco, que
en tre as diversas conclusões
constataram que é preciso ainda
muito para levar todos os bispos
e padres do Nordeste a "terem
um só pensamento sobre os mó
vimentos organizados e espontâ
neos, preocupados, tão somente,
na promoção libertadora do ho
mem através do Evangelho",

fa"ta achar
um peruano
acidentado

o ES'XADO

FONES: [::::

QUASE DE GRAÇA!
VENDO UMA EXCELENTE CASA -DE' ÁLVENARIA COM 143,35 M2. EM TERRENO de
368,25 _M2. LOC�LIZADA EM ZONA NOBRE DE COQUEI ROS - PONTO ALTO COM,
MAGNIFICA V1SAOPANORÂMICA
AMPLO VA"3ANDÃO 'EM L TODO EN\I;IDRAÇADO - SALA DE ESTAR - VESTr"BULO
SALA DE JANTAR - TR�S DORMITORIOS - COZINHA COM AZULE,JOS - BANHEIRO
SOCIAL COMPLETO COM BANHEIRA ( é quase uma piscina') - DEPENDÊNCIA
COMPLETA PARA EMPREGADA - ÁREA DE SE RVlÇO DISPENSA
CHURRASQUEIRA - DEPOSITO - GÁRAGEM FECHADA.
Cr$ 70.000,00 A COMBINAR. URGENTE!
TELEFONE PARA "LUIZ" No. 37-95 E FAÇA UM OTIMO NEGOCIO"

do atual regime
......

os ministros de Estado, além de outras autoridades política, e

.rnilitares. O ministro Alfredo Buzaid apenas abriu os trabalhos,

passando a palavra ao general Garrastazu Médici, O Presidente

passou então � leitura de seu discurso, de 20 minutos, qualificado
pelo Ministro da Justiça como "uma mensagem ao povo". Finda a

leitura, todos passaram ao saguão do edifício, onde o Presidente

depois de cumprimentar os ministros e o corpo' diplomático,
descerrou placa alusiva � comemoração. Nesta oportunidade, o

ministro Buzaid pronunciou um cru to discurso alusivo ao fato, de

três minutos.

nosso ordenamento jurídico, para que se cumpram, fielmente, os

objetivos da decisão política de 31 de março de 1964". Mais

adiante, ainda, o general Médici advertiu: "vincul ado ao regime
jurídico assim instituído, regime cuja alteração, nos seus traços

capitais, não posso admitir, a qualquer pretexto não posso tolerar,

também, a, qualquer pretexto, violação das regras legais que o

compõem. Ao cumprimento exato 'e pontual das obrigações ou

deveres, públicos ou privados, impostos pela ordem jurídica, há de

c o r re spondcr, no regime de legalidade a que nos achamos

subordinados, o exercício regular das faculdades ou direitos

outorgados, assim aos particulares como aos agentes públicos". E

sobre essas necessidades, o Presidente afirmou que "não abdica o

Governo, igualmente, das prerrogativas ou poderes que lhe foram

atribuídos, porquanto são ,estes essenciais â realização dos objetivos
concretos' e espccfficos, que lhe cumpre prosseguir, em prol da

segurança social, da segurança econômica e da segurança política dos

brasileiros' .

Mais adiante, Médici declarou: "adquirem, desta sorte, no atual

regime político, substância e realidade direitos fundamentais que em

outro;' tempos, se esvaiam na generosidade meramente verbal do,

textos político-legislativos. A segurança econômica e a segurança

so c ia I re i nantes no País, ambas em contínuo processo de

robustecimento, contribuem, em grau considerável, para a segurança

política que temos o privilégio de desfrutar. .. Nessa confiança,
reiteradamente manifestada em pleitos livres e democráticos, pcl a
imensa maioria do eleitorado, se exprime, de modo irrecusável, a

vontade política da Nação, interessada sobretudo em que se não

quebre o clima de tranquilidade indispensável ao pleno rendimento

do seu labor ordenado e produtivo".
Finalizando seu discurso, o presidente Médici falou sobre seu

ministério, no qual, "na mais perfeita sintonia com as diretrizes do

Governo, continuarei a ter, por certo, como até agora, total

devotamento para que o regime da "Revolução prossiga, com a

mesma impetuosidade, no"caminho que se traçou, confundindo,

pelas suas realizações, os profetas do pessimismo e os negativistas de

todos os matizes".
Ao' finaI da cerimônia de inauguração, foi presenteado ao

Presidente da República um volume da história do Ministério da

Justiça, entregue pelo autor da obra, Pedro Calmon. A seguir, o

Presidente e demais autoridades visitaram as instalações do

Ministério e foram' participar de um coquetel. A esposa do

presidente recebeu como lembrança uma escultura de prata
simbolizando a justiça.

O DISCURSO
O discurso do Presidente Médici começou abordando a cri ação,

em 1822, da Secretaria de Estado dos Negócios da Justiça, pelo
chanceler José Bonifácio de Andrada e Silva, fazendo depois um

pequeno histórico de sua caminhada até os dias de hoje.' Disse o

Presidente: "A Justiça nas relações sociais se implantaria, por

conseguinte, de maneira espontânea, pela conciliação natural e

mecâníca dos arbítrios individuais. Quanto ao Estado, 9S seus

deveres, nesse terreno, assumiam feição predominantemente
negativa, esforçando-se o pensamento político, acima de tudo, a

traçar limites � ingerência do poder público na esfera de liberdade

reconhecida ao indivíduo, a fim de que este melhor pudesse
explorar, por obra da sua 'autonomia, as faculdades de que por
natureza se reputava dotado. Os problemas suscitados, aos poucos,

pela progressiva complexidade da �ida social, se encarregaram, no

entanto, de requerer, com veemência, a intervenção crescente do

poder público em áreas antes reservadas � atividade individual, para
suprir-lhe deficiências, cada vez mais acentuadas".

Mais adiante, falando sobre as transformações necessárias neste

setor, o Presidente disse que "esse esforço inovador não requer
somente realismo, senso comum e lucidez, que habilitem a ver 'e
sentir o que melhor serve, no período detransição em que vivemos,
ao interesse coletivo: reclama também au toridade capaz de executar

cabalmente as decisões que hajam sido tornadas, dentro do quadro
político em que o Governo realmente governe, insensível a outras

injunções que não as da impcssoalídade-e justiça dos seus atos".

Ainda sobre estas transformações, Médici referiu-se � necessidade do

Governo de "modificar hábitos de pensamento ou de ação que se

enraízam no passado e estorvam o atendimento das imposições do

presente". Nesta tentativa de procurar soluções para o 'problema
brasileiro, o Presidente ressaltou que o atual regime "modifica e

corrige, em perm�en te processo de institucionalizaçâo, as lính as do

MONTlPIO -DA fAMfuA AIHONÂUIIeA BHASllIlHA
Lembrete: não esqueça de manter em dia sua mensalidade.

Ela assegura sua própria Renda Mensal e, o que é importante,
a tranqüilidade futura de sua íamllia.

Rua Tenente Silveira, 21 " sala 109
Centro Comercial de Florianópolis
FLORIANóPOLIS - SC/

�--------------------------------------------------------------------------------------------------�------------------------�'.

o
LANÇA O BALAIO

DE OFERTAS DA·SEMANA

-os artigos das ofertas' não estão em liquida-
I

ção. Estamos oferecendo um grupo de pro-
dutos por preços realmente vantajosos e que

serão mudados todas as semanas. Aproveite
ESTA, pois os artigos ofertados aqui duran
te este período' não adm item concorrência.

Acredite! Depois vai ser mais caro.

CARLOS HOEPCKE S.A
FLORIANOPOLlS, CURITIBA, JOINVILLE, ITAJAi,
BLUMENAU, LAGES, JOAÇABA E CRICIUMA.

•
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Problema
I

de favelas
, ,

em debate

Ce/esc está montando
grande transformador
Está em fase final de montagem nas oficinas da

Celesc, em Joinville, um transformador de 7500 kw fa
bricado pela Ernpresul, indústria instalada naquele muni
cípio.

O equipamento, tão logo esteja pronto, vai ser remeti
doã subestação de São Bento do Sul.

Por outro lado, o administrador da Celesc em Joín
ville, sr. Alcione Gomes de Oliveira, e os engenheiros
Roberto Glavan e Rui Artman, estiveram em Curitiba
observando a.nova rede de iluminação pública, na qual
são utilizadas lâmpadas a vapor de sódio (luz amarela). o
método deverá ser empregado em Joinville, já tendo a

Celesc iniciado estudos junto ã Prefeitura Municipal.
'O sistema, segundo fonte da Celesc, vem dando resul

tados excelentes, "pois ocasiona beleza aos logradouros
e.graças a uma peculiarfdade técnica.aumenta a segurança
do tráfego �m noites de nevoeiro ou de chuva".

Pronto catálogo
sobre botâ!nica

O professor Ranulpho José de Souza anunciou a con

clusão do catálogo sobre'botânica farmacêu tica, elabora
do sob sua supervisão pelo Horto Botânico da Universi
dade Federal de SantaCatarina,

Por out,ro lado, os professores Biase Cesariano Faraco,
Vilma Amaro e Biase Egnesiano Faraco, contratados pela
Copertide, para a dinamização dás pesquisas na Universi
dade, publicaram trabalho intitulado "Micoses Regio
nais". A pesquisa foi publicada na Revista Brasileira de

Medicina, obtendo ampla repercussão nos meios científi-
cos do pa!s.

'

Tintas para pintura artística _;_ Anilinas alemãs'
para flores.

Ternos a linha completa da Hering e Acrilex,
bem como .todos os demais acessórios e com

plementos}

VISITE-NOS

Novos fineneiementcs em

se aprovados pelo BRDE
(

O superintendente em Santa Catarina
do Banco Regional de Desenvolvimento'
do Extremo Sul, sr. Ari Canguçu de Mes

quita, informou que na reunião da Junta
Administrativa e da Diretoria do Estabele

cimento, 'realizada em Curitiba, foram

�provados diversos projetos de interesse

para Santa Catarina. Disse que o total de

financiamentos concedidos a empresas ca

tarinenses montam a cerca de Cr$ 19mi
lhões, destinando-se a indústrias dos seto

res textil, plástico, madeireiro e de turis

mo. As regiões beneficiadas são as do

Norte, Campos de Lages, Vale do Rio do
Peixe e Sul do Estado.

I

O Sr. Ari Mesquita �eclarou que os fi-
nanciamentos são concedidos com recur

sos oriundos do BRDE, do BNDE, do
Banco Nacional de Habitação e do

Fundesc.

Esclareceu que o Fundesc participa
nesses projetos "não apenas no financia

mento, mas também com subsfdios 'de
parte dos encargos dos mutuários, com

ulI}a fórmula de estímulo do Gove'mo ã

implantação e expansão de novas indús
trias" .

'- O BRDE e' o Fundesc - disse -

agindo em consonância com a política de

desenvolvimento do Estado, têm provoca
do um crescimento sensível nos financia- ,

mentos pela agência regional do Banco

Regional' de Desenvolvimento do Extre
mo Sul.
-, Informou ainda que; analisados os últi
mos resultados apresentados pelo BRDE,
verificou-se, que a agência de Santa Catari
na é á que apresenta um crescimento

, maior, proporcionalmente ao seu capital e
reservas.

\

Preço da banha preocupa
suinocultor catarinense

\

Medida tomada por órgão do Governo

Federal, abolindo as taxas alfandegárias
sobre à importação da banha, vem causan

do, desastres financeiros aos suinotultores
catarinenses e já causo� um princípio de

alarme entre as-indústrias ligadas ao setor.
A medida ocasionou a baixa do preço da

banha, mas também baixou o preço pago

pelos frigoríficos aos suinocultores. Se

gundo o Secretário Glauco Olinger, se o

'Governo Federal,n�o reformular sua polí
tica do' comércio de banha, a' tendência

será baixar mais ainda.

- O Governo do Estado - disse o Se

cretário da Agricultura - num esforço pa
ra racionalizar a suinocultura com ai intro

dução do porco tipo carne, importou ani-
'

mais de raça da Europa e dós Estados
r

i
Unidos, revendendo-os a criadores catarí-
nenses. Estes, por sua

-

vez, fizeram em

préstimos em bancos para a const_rução de

�, pocilgas modernas, ip.stalaçõ,ê�"-d� �asta-
"gens e pagamento 'dos reprodutores. No
início conseguíam pou�o lucro, mas logo"
após a abolição da taxa de importação as

empresas começar� a buscar o produto ,

na Holanda, Argentina e Rússia. A banha

nacional ficou, forçosamen,te, no estoque.
Afirmou o Sr. Glauco Olinger que as.

indústrias informaram, .alarmadas, o íní-
\ ,

.

cio' da venda de fêmeas, "o 'que d�mons-
tra o desestímulo à suinocultura, trazen
do a "falta de matéria prima. Isto, dentro
de poucos meses, com o-aumento do pre

ço, da carne, ocasionará largos prejuízos
para o governo 'e produtores e.que, fatal

mente, se refletirá no consumidor".

Venda de
.' . ,

animais e

esclarecida
A "Delegacia Estadual

do .Instituto Brasileiro de
Desenvolvimento Florestal
esclareceu ontem que a

exposição e comercializa
ção de animais estão proi-.

'

bidas para quaisquer espé
cimes da fauna silvestre
brasíle ira. Expl icou o

IBDF que a proibição é de
terminada pela Lei no.

5.197 de 3/1/67, estabele
cendo em seu artigo 10.

que os animais de quais
quer espécies, em qualquer
fase de seu desenvolvimen
to e que vivem natural
mente fora do cativeiro,
constituindo a fauna
silvestre, bem como os'
seus ninhos, abrigos e

\ criadouros naturais são

propriedades do Estado,
sendo proibida a sua utili
zação; perseguição, e caça.

o Revelou a Delegacia Esta
dual do fBDF que a exce
ção é feita somente aos

animais provenientes de
criadouros .artíficíaís que
estejam devidamente
le.galizados, informando,
contudo, que atualmente

apenas dóis criadouros de
borboletas estão registra
dos naquele órgão.

De smentindo algumas
versões divulgadas recente

mente, o IBDF explicou
que não há restrições por
parte do Instituto à reali
zação de exposições e co

mércie de-animais não per
tencentes à fauna silvestre.

, O ConselhoMetropolitano da Grande
Florianópolis, formado

por representantes do Governo do Estado, Secretaria
de Serviços Sociais,
PrefeituraMunicipal,

Departamento do Patrimônio
I da Secretaria da Fazenda e Inocoop=Cooperativas

Habitac ionais
deSanta Catarina, tem reunião marcada para

às 15 horas de.hoje na Reitoria da Universidade Feder,
de Santa Catarina.

No decorrer do encontro será definido o sistema de
transferências de fam ilias

_

que residem atualmente em núcleos localizados
, na micro-região, sem ofereceras condições mínimas

de vida.
O ConselhoMetropolitano visa integrar recursos de

várias áreas na tentativa de sistematizar uma
politica habitacional,

-

oferecendo alternativas aos moradores que terão de
abandonar as áreas ócupadas atualmente,

propondo medidas que
conduzam à promoção

humana dessas c munidades.

,

Barata chegCl,
,(I se s«: feira

A Delegacia Regional do Trabalho confirmou a visita
do Ministro Júlio Barata a Santa Catarina nos.próximo,
dias 6 e 1. O titular da Pasta do Trabalho chegará a

Chapecó às 10 horas de quinta-feira, presidindo logo
após a solenidade de concessão das primeiras aposenta.
dorías"a trabalhadores rurais catarinenses, amparados
pelo Funrural. Às 17 horas do, mesmo dia o Sr. Júlio
Barata virá para Florianópolis, onde na sexta-feira, às 10

horas, assinará contratos de doação, 'pelo Funrural, de
mais 26 equipo dentários a sindicatos de Santa Catarina.
Às 12 horas será homenágeado com um churrasco pela
Federação dos Trabalhadores da Agricultura do Estado,
retornando à Guanabara no sábado pela rrnanhã.

Anatomia 'tem 'o
seu congresso
Florianópolis será sede do 90. Congresso Brasileiro de

Anatomia, a ser realizado no período de 18 a 21 do
corrente mês no palácio da Reitoria da Universidade Fe
deral de Santa Catarina.

Professores e especialistas de várias Universidades bra
sileiras estarão presentes ao encontro, ocasião em que
serão apresentados 80 trabalhos. A promoção é da Uni
versidade Federal de Santa' Catarina e da Sociedade Bra
sileira de Anatomia.

lese reune diretoria
Novos empréstimos no

valor global de
Cr $ 11 117 048,00 foram
aprovados ontem pela Di
retoria do Banco do Esta
do de Santa Catarina em

f reunião ordinária.
Cr s 890 500,00 desti-

nam-se ao comércio, atra

vé s de Carteira Geral
Cr $ 9 494 023,00 pan
atender à indústria (

Cr$ 732525,00 serão ope
rados pela Carteira de Cré
.díto Rural em atendimen
-to ao setor ,ilgropecuário.

INFORMAÇÕES E VENDA: '

IMOBILIÁRIA ANDRADE RAMOS
Rua-Felipe Schmidt - 5,1 - sala 7 - ,

Galeria Jacqueline.

_
. LANÇAMENTO.

EDIFICIO BOM ABRIGO,
SOMENTE 3 (três) APARTAMENTOS

1 POR ANDAR
- 3 dormitó'rios - com armários embutidos '

--: cozinha e s�nit�rio social-revestidos de PAVIFLEX E RE�IFLEX
.-,sala e dormitórios revestidos.com tapete de NYLON

'
,

- área, de serviço toda revestida de"PAVI FLEX e REVIFLEX
- Garagem para todos os apartamentos

'

,

&

- Vista maravilhosa para o mar

'

- Exeelente localizacão
- 140 m2.

.

/
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Festival teve

[SíNTESE I
RIO DO SUL

Integrando as solenida

des comemorativas l\ passa
gem dos 150 anos de Inde

pendência do Brasil, será

realizado em Rio do Sul

no período de 10 a 12 do

próximo mês o 10. Encon

tro de Magistrados, Promo
tores e Advogados do Alto

Vale do ltajaí. O encontro,

denominado EMPAVI,
tem por objetivo o debate

dos problemas relaciona

dos à esfera judiciária, vi
sando o aprimoramento da

justiça. A organização do

encontro está à cargo de

uma comissão encabeçada
.pelo titular da 1 a. Vara da

Comarca de Rio do' Sul,
Osny Caetano da Silva.

rlJUCAS

o presidente do Conse
lho. Rodoviário de Santa

Catarina deu parecer favo

rável ao projeto da rodovia

SC-49, trecho entre os mu

nicípios de Tijucas, Caneli
nha, São João Batista e

Nova Trento. O memoran-
.

do enviado ao CRE pela
seção de construção do

Departamento de. Estrada
de Rodagem foi submetido

na semana passada à apre

-ciação dos' membros do

Conselho que foram favo
ráveis à aprovação, que
a te nde as reivindicações
das citadas regiões.

BLUMENAU

A Comissão Municipal
de Turismo da Prefeitura

de Blumenau publicou um

edital de concorrência pú
blica com vista à realização
do trabalho de ornamenta

ção da cidade para as fes

tas natalinas. Os interessa

dos deverão apresentar um

projeto da obra e a estima:
tiva de custo dos serviços.
A Comissão de Turismo

f.: pré't.�nd�,.9.r,namentar a cí

� dade quinze dias antes do

Natal.

SEARA

o Frigorífico Seara fir
mou convênio com a

Acaresc objetivando, atra

vés dos agricultores de Sea

ra, a' implantação de em

presas para a produção de

porco tipo carne. O acordo
'

prevê a execução ,de um

programa em que cada em

presa terá inicialmente 20

porcas reprodutoras que,
dentro da moderna técnica
de criação, deverão produ
zir mais de 300 suínos por
ano. Os agricultores terão.l

a garantia e. o estímulo de

preços por parte do Frigo
rífico Seara e a assistência
técnica prestada pelo Ser-

, viço
�

de Extensão Rural.
{

LAGES

A segunda etapa do cur

so de férias na cadeira de
ilosofia da Faculdade de

Ciências e Pedagogia teve

início ontem, com a parti-
cipação de 150 alunos. A

direção da FAClP revelou

que' encontra-se em estudo
o funcionamento de mais
três cursos de férias, de-:
vendo compreender as ca

deiras de Matemática, Pe

dagogia e História Natural,
Os cursos de férias são rea

lizados durante os meses

de janeiro,' fevereiro e ju
lho,

BALNEÁRIO
CAMBORIÚ

A Faculdade de .Turis
mo do Balneário de Cam
boriú já abriu as inscrições
para o vestibular que será
levado à efeito no próximo
mês de agosto. O corpo
docente da Faculdade já

J foi formado faltando so
mente dotar o estabeleci
mento de todo o equipa
mento necessário, O sr. Fé
lix 'Eugênio Reichert, dire
tor da Faculdade, disse
que está providenciando a

aquisição de livros jurídi
cos e sobre turismo visan
do a formação de uma bi
blioteca particular para o

�' educandário,

Agropec encerra

com boas vendas
Blumenau (Sucursal) -

A realização de leilão de

animais, cujas vendas ultra

passaram o montante de

Cr $ 150 mil, e a entrega
de prêmios aos vencedores

do certame, marcaram o

encerramento ontem à noi

te à V Exposição Agrope
cuária- de Blumenau e da

5a, E�posição Internacio

nal de Pombos Ornamen

tais, que se realizaram si

multaneamente no pavi
lhão da Proeb. Nos três

dias de mostra:, a V

. Agropec registrou a visita

de 50 mil pessoas, que visi
taram os 350 animais

expostos nos "stands" e os

.
cem que ficaram no cam-

po. Também foi propor
cionado aos visitantes co

nhecerem as mais raras es

pécies de pombos orna

mentais, oriundos de Santa

Catarina. Paraná, Rio

Grande do Sul e da Alema

nha. Do programa da V

Agropec constou torneios

de laçação de touros bra

vios, apresentação de con

juntos folclóricos e d�
apresentações de bandi

nhas típicas de folclore

alemão. Segundo os pro
motores, a exposição foi

sucesso em todos os aspec
tos: présença de público e

animais leiloados, cujo
número atingiu a cem uni

dades .

Milho triplica,
com novo método
As 53 lavouras demons

trativas de milho plantadas
nos municípios de São Mi

guel do Oeste, Guarujá do

Sul, Descanso, São José
dos Cedros e Anchieta,
acusara'm um rendimento
médio de 5 665 quilos por
hectare, equivalente a mais
de cem por cento do regis
trado nos' cinco municí

pios através do sitema roti
neiro. Antes a produção
dessas lavouras não passava
de 1 950 quilos por hecta
re e com o sistema de

rnonstrativo dobrou a pro
dução naqueles municípios
oestinos, quase triplican
do. Com esses resultados, a
produção de milho permi
tiu a obtenção de um lucro

médio de Cr$ 1 000,00
por hectare, contra 9S

Cr$ 200,00 levantados nas

lavouras tradicionais. '

.

As técnicas agronômi
cas utilizadas nas lavouras
demonstrativas foram

acompanhadas em todas as

suas fases por 870 agricul
tores da região. Do total
de acompanhantes, 710 es

tão presentemente reme

tendo amostras de solo pa
ra análise, visando a recu

.peração de mais 700 hecta

re s durante o próximo
plantio do milho. Os 53

agricultores que conduzi
ram as lavouras demonstra
tivas de milho rio Extre

mo-Oeste de Santa Catari
na receberam orientação
técnica do Serviço de
Extensão Rural desde o

preparo e recuperação da
fertilidade do solo até a

comercialização do pro
duto.

Ex-pre'feitt;J , vai
,'ser .iulg�do logo
o processo da denúncia

apresentada pelo procura
dor da República em Santa
Catarina à Justiça' Federal
contra o ex-presidente de'

Ibirama, Manoel Marchetti
e os Srs. Genésio Aires

Marchetti e Francisco Ta

vares, será sentenciado pe
lo Juiz Federal Péricles
Prade tão logo jerminem
as alegações finais do Mi
nistério Público Federal e

do advogado dos acusados.
A denúncia foi feita em

fins de 1 970, alegando,
que o senhor Francisco Ta

vares, funcionário público
federal no exercício do

cargo de chefe do Posto

Indígena Duque dy Caxias,
l ocalizado no município
de Ibirama, permitiu que
fossem desviados, em pro
veito de Manoel Marchetti
e Genésio Aires Marchetti,

que tinham noção da ile

galidade 'de tal procedi
mento, 120 metros cúbi
cos de madeira de lei de

qualidade, cuja propIie�a
de era da Fundação de-In
dio e 'avaliada
emCr$ 4.000,00, confor
me o laudo pericial.

Os denunciados foram
in terrogados na ocasião,
havendo apresentado longa
defesa afirmando que "a
denúncia não espelha si

quer resquício de verda
de."

Justificou os denunciados

"que as árvores verdes fo
ram abatidas por indíge
nas, tendo a firma Manuel
Marchettí SIA ganho legal
mente a licitação pública
para a aquisição de madei
ra" . Várias testemunhas
foram ouvidas.

Aeroporto será

campus em Lages
Lages (Sucursal) - A

Uniplac vai iniciar no pró
ximo mes a obra de cons

trução do primeiro campus
, universitário de Lages, que
re�nirá todas as faculdades
da região. O empreendi
mento-será executado ·na

área do antigo aeroporto
municipal Correia Pinto,
cuja autorização foi conce
dida recentemente pela 5a

Zona Aérea, sediada nesta
cidade.

A Universidade do PIa,
nalto Catarinense deu iní
cio ao trabalho elaboração
do projeto e; segundo in

formações- de dirigentes da

Uniplac, o campus univer
sitário será dotado de mo

dernas instalações a exem

plo do campus universitá
rio da Trindade.

t

Arena de Tubarão
iá tem Alá Jovem
Tubarão (Correspondente) - Uma mo

vimentada reunião política, seguida de
uma churrascada, assinalou no último do

mingo a instalação da Ala Jovem na Are

na de Tubarão. Estiveram presentes, entre
outros, o deputado federal Francisco'
Grillo, o deputado Milton Oliveira, o pre
feito Dilney Chaves Cabral, o presidente
da Arena municipal Idalino Freta, cs ve

readores Tito Silvestre, Norberto Bruna

to, José Alexandre de Souza e Martinho

Guarezzi, o diretor da Faculdade de Ciên
cias Econômicas, Michel Mussi e ainda os

Srs. Jacopo Tasso, Haroldo Silva, Leocli
des Zandavalli e Paulo May, além de gran
de número de jovens.

.Durante o encontro vários oradores
ressaltaram a importância do movimento

jovem que é-liderado pelo estudante Fran

cisco Adolfo Silva. O prefeito Dilney Ca-

Corupá .faz festa, para
comemorar seus 75 anos
Joinville (Sucursal)- Cognominada "a

Pérola do Vale do Itapocu", o município
de Corupá, distante 70 quilômetros de

Joinville por via rodoviária, estará com

pletando 75 anos de fundação, na próxi
ma sexta-feira. Considerado como -o

maior município produtor de banana do

Estado, Corupá tem paralelamente como

grande sustentáculo de sua economia, a

cultura do arroz. e do milho, além de se

diar a maior indústria de espulos do país,
matéria indispensável para as empresas de

fiação e tecelagem. O prefeito Hilton

Steingreber, através de incentivos fiscais,
acredita que dentro de pouco tempo no

vas indústrias surgirão' no município, fa
zendo aumentar a comunidade e criando

capacidade para o aproveitamento de to

da a mão de obra local.
Para comemorar a passagem do 750.

aniversário de independência política e

admirlistrativa de Corupá, a municipalida
de elaborou um extenso programa que se

rá cumprido a partir das 6 horás de sexta

feira com uma salva de tiros, seguindo-se

,"Traumas" em lo.
Outono, apresentada pelo
estudante Luiz Alberto Ni-

bral elogiou o grupo jovem e o seu esfor

ço em ingressar na política e participar do
desenvolvimento de Tubarão., O vice-pre
sidente da Arena, Antônio. Beneti, tam

bém presente.idísse que a Ala Jovem será
de Grande valia ao partido no município.
Os deputados Francisco Grillo e Milton
Oliveira pronunciaram também palavras
de incentivo aos jovens líderes arenistas,
dizendo que eles estão no caminho certo,
da participação. O Sr. Francisco Grillo in
clusívedestacou o empenho do Presidente

. Médici e do Governador Colombo Salles
em chamar os moços à participação na

vida pública e frisou que o movimento
está dentro deste objetivo. Finalmente, o
presidente da Ala Jovem, Francisco Silva,
agradeceu aos presentes e aos oradores

prometendo já a partir deste ano a con tri

buição dos jovens para uma ampla vitória
da Arena em Tubarão.

Lages (Sucursal) - O Fes
tival de Interpretação da

Canção, promovido pelo
Grêmio Estudantil do Co

légio Diocesano, encerrou
se com a classíficão da mú
sica "Traumas", composta
e apresentada pelo estu

dante Regnel Ramos, em

primeiro lugar. A segunda
colocação foi dada à músi
ca "Summer Holliday", in
terpretada por Adilson Oli
veira e em' terceiro classifi
cou-se a canção "Folhas de

O 10. Feinc foi apresen
tado sob a direção das es

tudantes Lucimar Gonzato
e Animéri Binder no salão
nobre do educandário, que
esteve totalmente lotado
nas duas noites de promo

ção. A comissão julgadora
esteve composta por pro
fessores e convidados espe
ciais.

caloso.

Acidente mata

um' e fere três'
Um morto e três feridos

foi o saldo do capotamen
to de um táxi Opala que
procedia de Lages em dire

ção a cidade de Curitiba. O
carro era dirigido pelo Sr.
Alcides Faustino que leva
va para a capital paranaen
se um casal' com um filho.'
Na BR 116, próximo à ci
dade de Mafra, o carro des

governou-se capotando em

direção a uma ladeira. Fa-

leceu no local o Sr. Juveli
no de Liz, de 55 anos de

idade, residente no bairro

de Painel, em Lages, en

quanto sua esposa e o filho

Jair de 19 anos de idade
foram conduzidos grave
mente feridos para, o hos

pital. O motorista do táxi
também sofreu ferimentos
graves sendo levado para o

hospital de Mafra.

AGUARDEM!'
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VAI SER SENSACIONAL

às 7 horas Missa na Igreja Matriz e Culto
na Comunidade Evangélica. Às 8h3Omin

será realizado um desfile de escolares,
, operários, agricultores e membros de asso

ciações sediadas no município, Para às 10

horas o programa assinala visita de autori- .

dades e da comunidade às indústrias de

Corupá, seguindo-se a
-

realização de um

seminário para examinar os problemas
locais. No período da tarde, o programa

recomeça depois do almoço, que será le

vado a efeito na Sociedade Recreativa

Atiradores, com o início do concurso pa
ra escolha de Misss Corupá. às 14h30min
será feito o teste cultural das candidatas e

a escolha se dará no baile oficial do 750.

aniversário de Corupá, programado para
às 22 horas. Para às 15 horas o programa

prevê evoluções da banda marcial do Co

légio Sales-iano de Itajaí no pátio da Igreja
Matriz; seguindo-se' o primeiro ato oficial

da atual administração: a inauguração da

Praça do Imigrante, Às 19 horas haverá

um jantar no restaurante Gruta Verde em

homenagem as autoridades presentes.

'Assistênci� ao

menor de Lages
Lages . (Sucursal) - O sando solucionar principal

mente o problema do me

nor que vive na rua em

busca de socorros para a

sua sobrevivência. Acres
centou que essa campanha
dependerá muito da parti
cipação de toda a comuni

dade, pois o problema re

quer a colaboração de clu
bes de serviço, imprensa,
sindicato e Prefeitura pois
a assistência é uma das me
tas que contribuirá na aju
da ao menor desamparado.

problema do menor abano
danado foi o tema da reu
nião que contou com a

participação do Juiz de
Menor da Comarca de La

ges, clubes de serviço, sin
dicatos, associações e re

presentantes do Governo
mu nicipal, aléni da irn

-prensa. O Juiz José Joa
quim Lisboa disse na oca

sião que irá, desencadear
campanhas' brevemente vi-

Comercial de Equipamentos Ltda
R. Nunes Machado, 17
Fone: 2731 - Nesta

Oferece pelos melhores pre.ço�.

RELOGIOS TAGUS DIMEP

de ponto, vigia, decorativos para copa, cozinha, sala,
,

escritório, a pilha, corda e elétricos, em diversos mo:

delos. Com garantias de 5 anos.

�ssistêncial técnica autorizada pela fábrica.

Fotocopiadora e Eletrostática, gravadora Eletrônica
\ .

de Stencil, etc.
.X.X.X.x.

Móveis de aço e estofados em.qeral. Pastas suspensas e

material de consumo em ge�al.

PAINÉJS E CARTAZES
EM SI! CATARINA

,

A�"stência técnica com exclusividade autorizada pela
fábrica:

UM' NOME
EM

CARTAZ I

R.ITAJAI, 1691
FONE: 22-1457

BLUMENAU - SC

\� ,

FII,.IAIS:
C U R I T I B A - Rua Roberto hauer, 330· Vila Hauer
(Sede própria) - fones 22-1716'- 23-(643/4 - C:P. 6.102
J O II Y I L t E - Rua Lindoia ESQuina 15 de Novembro

.

fone 2369 (Sede Própiraj
B l U M [ NAU .' R.Sãu-Paulo,2470 - f,22-0646 - n0881
fl8RIANOrOLlS • Ru.a Max Schrann, 775 - fonc$ 6272

e 2801 - (sede propriaj
L A G UNA • Rua Gustavo Richard, 514 . fone 131

T U B A R A O - Rua Padre Geraldo Spettmann, 185
(Sede Propriaj - fone 1479 Matriz: (Sede Pro�ria). CRICIÚMI - S.C.

Rua Henrique Lage, 1800 -, Fone 2194 - 2225 - Caixa Postal, 400
.

Eriderêço Telegráfico Matriz e, Filiais: ,CRESCIVMENSE'

SERViÇOS DE CAR6AS E ENCOMENDAS ENTRE RIO DE .J_ANEI�O - sAo PAU�O -::-GURITlBA.-:- :A�A_ TO.QO .:!TO.!!AL�_Al�FlJ.��I'!.���AUCHO �TE BUENOS AIRES

Pr�zados Senhores

Esta organização de transporte, no intuito de prestar aos seus clientes e ao' público
em geral, mais um serviço que julgamos necessário para a região, comunica que;·

A partir do corrente, a nossa empresa Ioí autorizada pelo Governo Federal, atravéz QO
. processo 7393/72 do DNER - Depto. Nacional de Estradas de Rodagens. a trafegar livremente,
pelo SISTEMA TRÁFEGO BILATERAL DE FRONTEIRA COMUM, entre Brasil -

Argentina - Brasil.

Assim. espera continuar a merecer de si distinta clientela, a mesma confiança, ficando
a disposição numa consulta para o �cima exposto, pois manterá um represe-ntante na Cidade de

Uruguaiana e Buenos Aires, Argentina .

AGi::NCIAS:

VOLTA REDONDA - Rua Uruguai, 35 - Fone 24-98 - RJ

CAXIAS DO SUL - Rua Marechal Floriano, 959 - Fone 23-58 - RS

NOVO HAMBURGO - Rua 1°. de Marco. 1328 - Fone 29-56 - RS

JOÃO CAR LOS DAS NEVES
(10. Aniversário de Falecimento)

'A família do querido e saudoso JOÃO CARLOS DAS
NEVES convida parentese amigos para assistirem à,missa de
10. aniversário de seu falecimento, dia 5 de Julho, 4a.feira, às
19 horas, na Igreja de Nossa Senhora do Rosário, agrade
cendo antecipadamente pelo comparecimento.

o ESTADO
FONES�. [4139.

3022

•

FILIAIS:
C R I C I UMA . R. HenriQue laDe, 1800 =- fone mo

A R A R A N G U A . Praca �rcilio Luz, '632 - fone 223

RiO DO IANlIRO·· R. Sto, Cristo, 145 -.f. 243·2109- 223-3461
BnO HORIIONIl Rua Santa Marta, 1773 - fones 26-0328

e 22·2928
-

PORTO AllGRl Rua frederico,Mentz, 1134 Is, propriaj
fones 22·7800 • 22·7973

. Rua Margarina lorres, 1360 (s. propria
fones 93·66·29 . 92·4419 I.

sAO PAUlO

REF.: TRANSPORTE INTE.RNACIONAL

Pelo que subscreve aqradecída

atenciosamente
\

EXPRESSO CRESCIUMENSE
Comércio de Transportes Ltda.
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Nova ponte integra catarinenses
O Presidente da Comis- seus governantes de então.

são Executiva para a Cons- ,Sendo o único elo de li-

trução da Nova Ponte, li- gação da Capital com o Es-

gando a Ilha de Santa Ca- tado, a grande obra de

tarina ao Continente, afir- Hercílio Luz, iniciada e

mou, em entrevista a O concluída no início do sé-

ESTADO, que "as obras a culo, vem cumprindo, du-

serem executadas, a par da rante quase meio século,

profunda modificação -da vem cumprindo essa tarefa

fisionomia da cidade, pre- a contento, mas que' FlOS

servarão sua parte tradicio- poucos vai se tornando de-

nal e bucólica, criando um ficiente. E Por que?
harmonioso contraste en- Com duas faixas de trá-

tre o antigo e o moderno, fego, uma em cada senti-

como a simbolização do do, a velha Hercílio Luz

passado, cheio das mais ca- foi tendo sua capacidade

ras recordações para o po- sa turada paulatinamente"
vo catarinense, e o presen- tendo em vista o número

te, marcado pelo progresso sempre crescente de veícu-

c confiança no futuro". los, que 'é consequência do

Extraindo dados da pa- desenvolvimento assusta-

lestra básica que vem pro- dor tanto da capital como
ferindo em diversos estabe- do estado. Segundo dados

lecimentos de ensino e íns- do Departamento de Estra-

tituições culturais do Esta- das de Rodagem de Santa

do, o CeI. Gilberto Meirel- Catarina, obtidos por crite-

les fez entrega dos dados riosas contagens de veícu-

principais contidos no do- los sobre a ponte, foi cons-

cumento, que sintetizam a tatada presentemente uma

formulação básica do pro- média diária acima de

jeto. 27.500 veículos, com valo-

_ Enfim - diz o Presi- res de pouco superiores a

dente - a conclusão da no- 35.000 veículos.

va ponte trará para Floria- "Se esté é o quadro

nópolis a libertação de atual - diz o CeI. Gilberto

uma de suas'mais graves
- com a população regio-

deficiências, que é o trânsi- nal em torno de 180.000

to. Por outro lado, a Capi- habitantes, pode-se avaliar

tal passará a ter nov�s con-
a situação crítica e de ver-

dições para melhor atrair o
dadeira calamidade pública

interior, havendo assim que ocorreria fatalmente,

uma plena e total integra- caso não fosse, construída

ção do povo catarinense, de imediato uma nova tra-

sem que> uns necessitam vessia, tendo presente a es-

buscar nos Estados vizi- timativa de que a popula-
nhos o que por certo trará ção da capital tenderá a

à economia catarinense dobrar na próxima década.

grandes benefícios. Os reflexos negativos que,

O CeI. Gilberto Meirel- a falta de uma eficiente li-

les, já inteiramente familia- gação acarretaria., seriam

rizado com a problemática de funestas consequências
da Ilha de Santa Catarina, para a economia do estado

tem esclarecido em. suces- e para o desenvolvimento

sivas conferências as causas regional, que dela já vêm

principais da paisagem ur- se ressentindo".

bana deficiente e as solu- Baseado em criteriosa

ções encaminhadas através programação e com os

de estudos inteiramente olhos voltados para esse fa-

concluídos. to evidente, o atual Gover-

O documento do Presi- no do estado decidiu levar

dente da Comissão da No- avante a exeéução de uma

va Ponte analisa aspectos nova ponte que possibili-
relacionados com a Ponte tasse solução segura e or-

Hercílio Luz, as obras de denada aos problemas a

construção do aterro hi- enfrentar.

dráulico, o sistema viârio, Dentro dessa orientação
os viadutos de acesso e as foi firmado contrato. em

conclusões. 16-09-7.1 entre a Secretaria

PONTE VELHA de Transportes e Obras,
A Ponte Hercílio Luz - -através do Deoartamento

começa a palestra - todos de Estradas de Rodagem
sabem é a que detém o re- de Santa Catarina e o Es-
corde do maior vão livre critório Técnico J.C. de Fi-

dó país. É uma obra singu- gueiredo Ferraz Ltda., pa-.
larmente grandiosa que ra transformar em projeto
vem pondo à prova, há -,

final de engenharia, os es

anos, a capacidade e em "tudos iniciados em 1969

preendedora do povo cata- pela mesma firma, por soli-
rinense e a tecnicidade e citacão da administração
visão administrativa de estadual à época. Esse pro-

'

jeto detalhado iá concluí

do, compreende os dese
nhos de locação; as estru

turas das pontes e viadutos
e seus complementos (ilu
minação, sinalização, etc.);
o sistema de vias de acesso
- implantacão e pavimen
tação e os aterros hidráuli
cos, inclusive obras de pro
teção contra o efeito das
marés. Todas as soluções
foram baseadas em com

pletos levantamentos topo
gráficos e geotécnicos, rea
lizados por força de exi

gência constante do citado �

'contrato.

O projeto foi elaborado

tendo em vista a particula
ridade da travessia ter de

possibilitar, além dotrânsí

to local e estadual com a

capital, a passagem de pe
destres, a de tubulacões de
água e cabos de energia
elétrica, telefone e telézra
fã. Compreende quatro
partes distintas: - aterros;
sistema viário; viadutos de
acesso e nova ponte.
ATERROS

As obras dos aterros, já
iniciadas, têm como finali
dade precípua, permitir a

construção de um sistema

viário totalmente indepen
dente da atual conjuntura,
urbana.

'Para implantação desse
novo sistema, logicamente
interligado à malha urba

na, foram previstos aterros
junto - à orla marítima, na
ilha e no continente. \ Os
aterros terão também fun

ç ão urbanística de raro

efeito, através de criação
de considerável área verde
bem no centro da capital.

Os aterros propriamen
te ditos' serão executados

hidraulicamente, com utili

zação de areia proveniente
do banco de Tipitinga e o

volume previsto é da or

dem de 3.500.000 m3,
com prazo de execução de

doze meses. Suas' saias te-,
rão uma proteção, na faixa
de flutuação da maré,
constituída de duas cama

das de enrocamento de pe
dra. Em todo o contorno

haverá mureta de pedra ar

gamassada, com um metro

de altura, sendo 1/2 enter

rada e 1/2 aparente.

Na ilha, o aterro se es

tenderá desde o Clube Ve

leiros até a Ponte Hercílio

Luz, com área total de
-,

400.000 m2 e largura mé

dia de 400 metros.

No continente terá vo

lume da ordem de 500.000

m/ e se iniciarão na altura

da Empresa Consal esten
dendo-se em direção ao Es

treito, de forma a se obter

uma faixa sobre a qual será
implantada a via que inter

ligará Coqueiros ao Estrei

to. A execução está a car

go da Cia. Brasileira de

Dragagérn, sociedade de

economia mista, vinculada
ao Ministério dos Trans

portes, e especiallzada nes

se tipo de serviço. O con

trato com essa Empresa,
precedeu à realização da
concorrência da ponte, da
da a po rgramação das

obras que prevê a execu

ção de algumas fundações
dos encontros da ponte so

bre o aterro, já pronto no

local.
SISTEMA VIÃRIO

O sistema viário consis-

I te de um complexo de vias

integradas que permitem a

natural inserção da ligação
continente-ilha na estrutu

ra urbana, pela drenagem e

injeção de seu tráfego na

trama viária da cidade. A
-

distribuição do tráfego se

rá de forma natural, por
ter sido o sistema baseado

na análise cuidadosa de sua

origem e destino. Essa no

va trama viária vem supe
rar de forma surpreenden,
te a existente, que apresen
ta vias de traçado irregular
e largura acanhada e com

solução de continuidade ,

em alguns trechos.
O sistema é contínuo,

mantendo o tráfego as

mesmas características ao

passar de uma parte a ou

tra, e compoê-se de um

conjunto de vias expressas
e vias distribuidoras para o

tráfego local, compreen
dendo pistas assentes sobre

o solo, pistas sobre aterros

e pelo seu prolongamento
a ser construído no futuro,
para ligação direta à Base

Aérea e à Cidade Universi

tária.
'-

-

Os acessos representam
parte de um sistema viário

de maior amplitude e que'
foi projetado de forma a

permitir a implantação por
etapas.

No continente, a parte
mais importante é a inte

gração dos dois setores ur

banos - Estreito e Coquei
ros - e o acesso à

BR-10l. Foi assim, proje
tado um sistema a "beira

mar", parcialmente sobre

o aterro, conectando os

dois núcleos urbanos entre

si e, com a Nova Ponte.

Além dessas vias, foi pre
vista para a primeira etapa
a ligação com a avo Ivo Sil

veira, para permitir o apro
veitamento desta artéria

recentemente implantada e

a conexão com a Ponte

Her cf l io Luz, além do

-

OVEIS CIMO

t
I

ESTREITO- em frente ao Bradesco

CENTRO- Alvaro de Carvalho, 20

Jerônimo Coelho, 5

GRATIS) UM ,.JOGO AMERICANO' MADEIRTT

acesso à BR-lOl, a cargo
doDNER.'

I

Na ilha" o sistema com

preende dupla malha: uma

local, como prolongamen
to da Av. Beira Mar Norte,
destinada a drenar e distri
buir o tráfego no centro

urbano e a outra, paralela
, à primeira, na diretriz da
nova ponte, com afinalída
de de disciplinar o desen-

,

volvimento da .capítal atra
vés da ligação com a Trin

dade, o Aeroporto, a Base

Aérea, a Universidade e as

Praias.

ilha e um no lado do conti

nente.

A super-estrutura será

em concreto protendido,
com secção transversal for

mada por dois caixões de

altura constante de 2,40
metros.

A NOVA PONTE

A travessia compreende
duas pontes independen
tes, espaçadas eixo a eixo

de 40 metros. O tabuleiro

com 12,80 metros de lar

gura, permite 3 faixas de

tráfego de 3,50 metros pa

ra execução são de 630

dias para a primeira ponte
e 930 para a segunda, am
bos contados da primeira
ordem de serviço.

Dois passeios laterais,
situados em plano inferior

ao da p'ista de veículos,

com cerca de 3 metros de

largura, destinam-se ao

trânsito de pedestres.
A ponte, por meio' de

viadutos, atinge' os aterros ,

.e, face à baixa altura des

tes, importa pela reduzida

capacidade de suporte do

fundo da baía e a necessi

dade de ser deixado um ga
barito vertical, para nave

gação no carial, de 17,50
metros, a obra se desenvol

ve em rampa ascendente

dos encontros para o cen-

tro.
\

com exceção do fechame-,
to metálico do grande vão
central. As fundações da
ponte, serão em tubuls,
ções com profundidade va
riável, média da ordem de
35 metros para ficarem en

gastadas em rocha são e

constituem a parte mais di
fícil e delicada da constru
ção, envolvendo cuidados
especiais na locação, crava
ção de camisas metálicas,
escavação e concretagem
submersa. Seu diâmetro é
de 1,50 metros' e O revesti
mento consiste em camisa
metálica de aço com a es

pessura de 3/8.
A sua execução requer

equipamentos especializa
dos ,e o emprego da mais

avançada técnica acompa
nhada de permanentes
controles e verificações.

I

o projeto para a constru

ção da nova ponte,
segundo o coronel Gilber

toMeirelles, -

foi elaborado tendo

em vista a particula
ridade da travessia

,

ter de possibilitar, além
do trânsito
local e estadual,

a passagem de pedestres
a de tubulôes de água e

cabos de

energia elétrica,
telefone e

telégrafo. O projeto
compreende quatro
partes distintas:
aterros, sistema

viário; viadutos de
acesso e nova ponte.

VIADUTOS DE ACESSO

À ligação da ponte com
os aterros, em seus encon

tros, é feita por viadutos

com vão em número de 4,
com cerca de 42,20 'me-/
tros, sendo três do lado da

Os vão foram fixados

com base em minucioso es

tudo do menor custo da

soma super-estrutura mais

infra-estrutura, o qual indi
cou os valores adotados.

A super-estrutura será

em con�reto pro tendido
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Lançada a

·Aciso/72

o Comandante da 5a.

Re gi ão Militar, General
Ayrton Tourinho lançou,
ontem à tarde, na presença
do Governador Colombo

Salles e de altas autorida

des, a Ação Cfvíco=Social
- Aciso 72, que será reali
zada em Santa Catarina e •

P anã, no período de 7 a

de agosto. .

Abrangendo os setores/

de, higiene, agricultura,
veterinária, obras e servi

ços' sociais, a 'exemplo de
anos anteriores, a Aciso 72
atuará em 29 municípios
previamente escolhidos,
endo 14 do Paraná e 15

-

d'e Santa Catarina.
Segundo informou o

General Ayrton Tourinho
um t�tal de 7) equipes vai
proporcionar a execução
da operação, que terá a

participação direta das uni
dàdes do 30. Exército e a

colaboração de outras for

ças militares, além dos ór

gãos públicos e privados
das áreas a serem atingidas.

O Comandante da 5a.

Megião Militar revelou que

Iii a Aciso visa, 'primordial
mente "estimular a forma

_ção do espírito comunitá
no e da solidariedade hu

mana; assegurar a confian

ça e a. simpatia do povo em

seus dirigentes em uma.

campanha cívica de inte

gração social; e concorrer,

quer pelo carreamento de.'
novos meios, quer pela as

sistência ao homem, quer
mesmo pela avaliação das
necessidades locais mais

prementes, para o Desen
volvimento Nacional".
MUNICfplOS

Os municípios catari
nenses a serem beneficia
dos com a Ação Cívico
Social deste ano são Jagua
runa, Águas Mornas, Antô
nio Carlos, São João Batis

ta, Nova Trento, Porto Be

lo, Barra Velha, Araguari,
Corupá, Aurora, Canoi

'lhas, Rio das Antas, CeI.

f\reitas, Águas de Chapecó
e Guarujá do Sul.

.

No Estado do Paraná a

Aciso focalizará suas aten

ções para os municípios e

'�ocalidades de Altonia,

') lanta Helena, São Luiz,
(. leio Martins, Ivaí, Cerro
h:Lul, Almirante Tamanda

ré, Balsa Nova, São José
dos Pinhais, Quitandinha,
Tíjucas do Sul, Morretes e

Guaraqueçaba.

,--'SULTADOSO General Ayrton Tou"
rinho apresentou, durarite

.

a reunião de lançamento,
às resultados obtidos com

a Aciso 71, que proporcio-
\

nau no ano passado
433 932 atendimentos no

setor de higiene e saúde;
156 382 no setor de agri
cultura e veterinária:
241 905 em educação:
50-719 em bem estar e

23 073 em obras.
Alguns ítens dos setores

específicos apontam cifras
expressivas citadas pelo

. Comandante da'Sa, Região
Militar. No setor de Higie
ne e saúde destacam-se as

242486 unidades de medi
camentos distribuídos'
63 031 vacinas aplicadas�'
62 952. consultas médicas
efetuadas; e 21 365 ("ytra-
ões dentárias. Já a agncul

'cUra e veterinária teve urn

total de 68 .';;6 sementes

distribuída�, 31 080 ani
mais vacinados: 27 986
animais at nd 10:; e 1 .NO

no

Estado
palestras educativas e visi

tas rurais. A educação
igualmente mereceu traba
lho destacável, com a dis

tribuição de 225301 uni

dades de material escolar;
3 321 l ursos práticos de

parteiras; 1 170 mapas
cartográficos entregues aos

estabelecimentos escolares;
.

e 6 868 unidades de me

renda escolar. No campo
do bem estar estão incluí
dos 18646 quilos de ali
mentos, 11 066 unidades
de materiais diversos parai
construção, 4646 agasa
lhos diversos e outras dis

tribuições de higiene e

utensílios domésticos. Fi

nalmentê o setor de obras

registra 9 000 metros qua
drados de restauração de
valetas: 8 mil metros qua
drados de aterros, 2 mil.
metros de construção de

redes d'água e construções
diversas de fossas sanitá

rias, calçadas, revesti

mentos, etc.
O número total de aten

dimentos pela Aciso 71 foi
de 906 Oll.

PARTICIPAÇÃO
Encerrando a reuruao

falou o Governador Co
lombo Salles, que manifes
tou o incondicional apoio
dos diversos órgãos do Go
verno Estadual na execu

ção da Aciso 72.
O chefe do executivo

declarou que "a iniciativa
do Exército Nacional, se

cundada pelo Governo,
através de suas secretarias,
levará, qual nova bandei
rante do progresso, a ajuda
oportuna e, sobretudo, os

ensinamentos e a prática
do ideal dos esforços co

munitários, que é o de to

dos p�ra todos".
- Não é a Aciso um

movimento unilateral - as

sinalou. Pelo contrário, ca
racteriza ela ii certeza de

que a comunidade, recebi
do o impulso gerador de
entusiasmos e nulificador
da inércia, pode e deve

participar da unidade de
desenvolvimento e bem es

tar que o Brasil, com um

todo unificado quer viver.
Concluindo que o teste

munho dos efeitos saluta
res das campanhas já reali
zadas em Santa Catarina
pela Aciso, despertarão,
mais uma vez, o espírito
de aceitação e de coopera
ção, sempre tão vivo no

povo barriga-verde.

PLANEJAMENTO

Depois de terminada a

sessão de lançamento, da
Aciso 72, o Cel.Zaldir de

Lima, Comandante do
140. Batalhão de Caçado
ré iniciou reunião com re

presentantes de entidades

públicas, unidades milita
res e instituições privadas,
para tratar do planejamen
to a ser definido nos dias
d e preparação da- Ação
Cívico-Social.

O CeI. Zaldir de Lima
fez um apelo na ocasião.

aos oolaboradores das di
versas comissões constituí

das no ano passado para
que se integrem nos grupos
de 1972, visando a dinami

zação da A"ção Cívico
Social.

A próxima reunião foi

"marcada para terça-feira,
dia 11, no auditório da.

Celesc, onde serão efetiva
dos os encontros das diver
sas comissões.
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o Comandante da 5a. Região
Militar, General

Ayrton Tourinho, presidiu
a solenidade de lan-

çamento da Ação
Civico-Social deste

ano em Santa

Catarina.

O ato foi realizado
no auditório

da Celesc, contando com

a presença 'de diversas

autoridades,
entre as quais o

Governador

Colombo Salles.

" '.
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==::I engenharia e incorporaçoes imobiliârias
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EDIRCIO CIDADE DE LAGES
LAGOA DA CONCEIÇAo-ILHA DE SANTA CATARINA

,
.

E DEUS FEZ A CONCEiÇÃO.
SEM DÚVIDA ALGUMA A LAGOA
MAIS LINDA DO MUNDO.

OS PRIVILEGIADOS -

serã.o 30. É fácil você
ser um deles.

O QUE FALTAVA NA

LAGOA; O CiT TEM;
O APARTAMENTO CUSTA
POUCO. E O ESPETÁCULO
É DE GRAÇA.

'

o Centro Internacional de Turismo é

o maior empreendimento turístico ca

tarinense. Terá blocos de apartamen
tos em superquadras como as de Bra

sília. Espaços ajardinados entre 05

edifícios. O LIC - Lagoa Iate Clube.
Mini-mercado. Motel. Rest.aurantes.

Postos de serviço. Trapiche. Horto.
Rampa para barcos. Centro hípico,
Centro de artesanato. Concha acús

tj co. Cinema ao ar livre (Drive in).
Lanchas para passeio e esqui aquá
tico. Play grounds. Piscinas. Campos
para os mais diversos esportes. Enfim,
.o que a natureza omitiu Oscar Nie�
meyer colocou em seu projeto para
a Lagoa da Conceição.

Seu apartamento no Edifício Cidade
de l.eqes é financiado, sem rea juste

. e sem correção monetoric. O preço
, é fixo mesmo; Você sabe quanto e

até quando pagará. A escritura vem

. junto com as chaves, sem hipoteca.
Converse com um de nossos vende
dores. Ele terá um' p.lano de paga
mento dentro de seu orçamento.

Apartamento tipo A * living, dois quortos, cozinha, ba
nheiro e: or e o de serviço.

81.5�m2.A La,goa tem tudo. Mas faltava um

lugar para você verqnear. Para des
cansar. Passar as férias. Aproveitar
todas essas maravilhas. Então veio o

Edifício Cidade de Lages. Com apar
tamentos modernos (veja planta ao

lado).

Apartamento tipo B - Living, um quarto, cozinho, bo-

nheiro e orec de serviço.
A Lagoa é um caso à parte. Uma es

nobado da natureza. M'uito_ sol. Um
mar imenso. Dunas muito brancas.
Morros e um vale cobertos de vegeta
ção agreste, A Lagoa da Conceição
tem bnleeiras, coca, tarrafa, arras
tôcE pescadores. 'Caldo de ca�arão
e siri reche cdo. Comidas famosas re

gados à caipirinha de caninha criou
la e limão galego.

63.05 m2 .

......

�-j

..',0
••"0.'0

,

Arejados. Bem acabados. Com
um ou dois quartos e demais depen
dências. Projetados por Niemeyer. Só
para trinta. Trinta privilegiados. Trin-

.

ta famílias que logo estarão gozando
as delícias da Lagoa da Conceição
e do Centro lnternccionol de Turismo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



/

o ESTADO - 04 de julho de 1972 - Página 10

DR. SERGIO DE' CARVALHO
Endocrinologia

Curso de especialização' pela Pontifica Universí
farle Católica do Rio de Janeiro.

Residência Médica (2 anos) no Instituto Esta
dual de Diabetes e Endocrinologia - GB.

OBESIDADE - MAG�ZA - DIABETES
TIREOIDE - ESTERILIDADE E INFERTILIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
(Baixa Estatura)

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala
36'- Ed, da A�ociação Catarinense de Medicina -'Fone
4304 - Diariamente a partir das 12,30 horas.

ORA. LÉA S. DA NOVA
Ginecologia e Obstetricia

Atende diariamente no consultório edificio Associação de Medi
cina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala '54, das 15 ás
18 horas,

.

DR. ANTONIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: sa. Associação Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianópolis -

)

DRA. MOEMA DESJARDI�S
CRM-SC 820 CPF 029727279 ,

CLfNICA PARA SENHORAS

Com residência em ginecologia e obstetrícia na Santa Casa de

Porto Alegre' pela UFRGS. Ex-estagiária do �ospita� dos

Servidores do Rio Grande do Sul. Cursa; de especialização na '

Maternidade Escola da Universidade do Rio de Janeiro.

Consultas diariamente das 15 às 18 horas,
À rua dos Ilhéus, 8 Conj. 114 fone 36·83 Ed.

Aplub,
,

Proximamente em novas instalações no Centro Executivo

Miguel Daux - 10. andar s/104, rua Anita Garibaldi esq. rua_
Saldanha Marinho.

,

'

Dr. CarJos Alberto Barbosa Pinto
CRM - 583.SC - CPF 00264209

Ex-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras
Oínica de Senhoras - Pré-Natal - Preparação - Psico

Pr'ofilática Para Maternidade ., Citologia
Consultas das 16 às 20 horas - Diàriamente.

Consultório - Ed, APLUB - sala 76 - 70. andar.
,

'

I

I
'"

DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM
DOÊNÇAS DA PELE

Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia
.� Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling"

DEPILAÇÃO
Ex-Estagiário do Hospital das Oínicas da Universidadeo

de São Paulo.
,

'

CONSULTAS: Diâriamente, à partir das 15 horas
,

CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho,325 - Edifício
Julieta - 20. andarj- sala 205 - Fone 4438.

DR. RODRIGO D'ECA NEVES
CIRURGIÃO PLÁSTICO
Curso de especialização de dois anos no Hospital das

aínicas de São Paulo"
Tratamento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas

- Nariz :_ Cicatrizes - Transplante de Cabelo.'
,

Atende no Hospital Governador Celso Ramos às terçar
e quintas, após às t5 horas.

II ODONTOPEDIATRIA

"
,

POllClINICA E PRONTO
I

SOCO,RRO ODONTOLOGlCOS

I
Clínica Geral � Cirurgia - Endodontia -:-'

Periodontia - Radiologia - Anestegia Geral -

Clínica Noturna.
'_

R. Fel ipe Schmidt,' 25
20. andar - Fone 3568.

Ed. Zahia -

CLíN,ICA ' DENTÁRIA

DIURNA - NOTURNA

Dr. JARBAS J. PRUDENCIO
CIRURGIÃO DENTISTA

PROTESE: Pontes fix�s e móveis sem grampos Coroas

(Jaquetas) de porcelana.
CLINJCA GERAL -�dultos ,e Crianças
Ho'rário : 8 às 12 e das 14 às 21 horas

Atende com hora marcada

Fone 4135 - Rua Nunes Machado, 14 esquina com

rua Tiradentes - Edifício Tiradentes, 30. andar -

,

'-

IMOB.ILlÁRIA, ANDRADE RAMOS
R. Felipe Schmidt, 51 - Galeria Jaqueline - Loja 7

VENDAS
CASAS

CASA NO CENTRO SEM HABITE-SE
Com 5 dormitórios - 5 salas - 3 banheiros - cozinha -

dependência de empregada - lavanderia - garagem - jardim
de inverno - churrasqueira - alto luxo. - 437 m2 f

ESTREITO
2 pavimentos - com 3 dormitórios - 2 salas - co�nha

__ dependência de empregada - garagem.
CONSTRUÇÃO DE CASAS COM TERRENOS

TAMBÉM FINANCIADOS
Construimos slJa casa à sua vontade, estilo e metragem,

na TRINDADE, totalmente financiada, inclusive terreno. Vo
cê paga somente após receber as chaves.

BARREIROS
I CASAS FINANCIADAS

Com 3, dormitórios - sala - copa-cozinha -,banheiro
- área de serviço - terraço.

'

SÃO JOSÉ - CASAS FINANCIADAS
Com 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - área de

serviço - terraço.
APARTAMENTOS

CENTRO - EDIFÍCIO CESA� SEARA
Com 3 dormitórios - amplo living - 2 banheiros -

armários embutidos em todas as dependências - azulejo
decorado na cozinha e banheiros - dependência completa de

empregada - sacada - área de serviço - garagem.
CENTRO - EDIFÍCIO JAQUELlNE

Com 2 dormitórios - Iiving - cozinha - banheiro
social e de empregada - sacada=- área de serviço.

I

ITAGUAÇU - EDIFíCIO ITAGUAÇU
Com 2 dormitórios - living - cozinha - banheiro -

área de serviço.
CENTRO - EDIFÍCIO SÃO FRANCISCO

Com 2 dormitórios - living - cozinha - banheiro -

área de serviço.
ESTREITO,- EDIFÍCIO CISNE BRANCO

Com 1 ou 2 dormitórios - lívíng - cozinha - banhei
ró - área de serviço.

TERRENOS
CENTRO
Rua José Boiteux - 300 metros quadrados.
ITAGUAÇU
Lote medindo 410 metros quadrados - próprio para

construção imediata.

FAZENDA EM BIGUAÇU
Com 6 milhões de metros quadrados _ 5 casas para

trabalhadores . engenho de serr.a. _ produção de abacaxi e

bananas _ terras para produção de arroz.
'

TERRENOS NA PRAIA DE PALMAS (ENTRE GANCHOS
E ARMACÃO)
Excel;nte� lotes com 375 m2 e 450 m2.
Precos de lançamento.
APARTAMENTOS NO CENTRO
WJA Dr: FERREIRA LIMA

Com sala de visita - sala de jantar - sala de almoço - copa -

cozinha - 3 dormitórios - 2 banheiros - dependência de

ernpreqada completa - garagem. Fino acabamento, Todo

segundo andar - 232 m2.

RUA 'ALMIRANTE ALVIM
Com 3,dormitórios =- living - copa-cozinha - banheiro -

área de serviço - dependência de empregada completa -

garagem - 141 m2
Ótimo acabamento. Totalmente financiado.

DR. CLOVIS PRUDÊNCIO
;

CIRURGIÃO DENTISTA
CRO/SC - 315

Ortodontia (Correção de Dentes)

Clínica Geral

HORÁRIO
�

das 8 às 12 e das 14 às 19 horas
Galeria Comasa - 90. andar - conj. 904

Florianópolis.

ENTREGUE-NOS O' ABORRECIMENTO DA CONS

TRUÇÃO' DE SUA NOVA RESIDÊNCIA: UMA EQUIPE
ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARA DE TUDO PA-,
RA VOCÊ. \

CON�EÇA NOSSOS PREÇOS.

DR. EDMO B,ARBOSA SANTOS
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. á 6a. feira das 14 ás 19 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia 13.

Dr. ALVARO DE CARVALHO
CI ínica de Crianças

Atende � COnsultas com hora marcada e a chama-
dos em domic ílios pelos telefones 2530 (residências) e 3121 't

(Maternidade Carlos Corrêa). Residência: R. Tenente Silveira,
'

134.

I

RESIDÊNCIAS E lOTES
LOTES - Vendem-se, ótimos lotes, situados no

JARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada, ruas calçadas e drena-

'gem pluvial. '

DIRIGIR-SE a rua Urbano Salles, n. 37 - Fone 2981.

Auto Viação' IMPERATRIZ Ltda
,

Horários de Florianópolis para:
SANTO AMARO:-Dias Úteis:
6,50, 8,20, 9,30, 11,09, 12,OEl, 13,50, 14,30, 15,10, 16,00,
16,20, 17,00, 17,30" 18,00, 18,20, 18(40, 20,30 e 22,10
período escolar.

, '

Domingos e Feriados:

6,50,8,20,10,00,12,00,12,40,13,50,14,30,16,20,17,00,
17,40,18,00,19,20,19,45,20,00, 20,30e 21,00.

CALDAS DA IMPERATRIZ: Diariamente às 8,20 e 16,20.

QUEÇABA: -Dias Úteis: 11,30 e 15,10. - Domingos: 12.40
e 18,00.

Atende escursões a qualquer parte do Brasil.

Endereço: Praça da Bandeira - Florianópolis - SC.

DR. RAUL CHEREM FILHO
CU-NICA MÉDICA

DOENCAS REUMÃTICAS

Tacada certa I
rOuvir na Rádio Guarujá às 13 horàs

Walter Souza

Atende no Hospital Celso Ramos' das 12 âs 16 horas
(diariamente). ''-.

EMPRÊSA
SA'NTO ANJO DA GUARDA,

HORÁRIOS - PARTIDAS DE FLORIANÚPOUS

a Porto Alegre: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 '- 17,30 -

20,00 - 22,00 - Carro leito às 22,15 horas,

a Araranguá: 4,00 -, 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 - 20,00
- 22,00.

a Criciúma: 4,00 - 7,00 - 8,30 -12,00 -14,45 -17,30-
20,00 - 22,tJO - 24,00.

'

a Imaru í: 14,45.

a Imbituba: 6,30 - 7,00 - 10,00 - i4,OO -17,00 -17,15
-18,00.

a Laguna: 4,00 - 6,30 -'10,00 - 12,00 - 14,00 - i 7,00 �

18,00 - 20,00 - 22,00.

Você vai descobrir_ que é muito meíhor comprar,

·MATERIAIS DE CONSTRUçAO na HIDREL

liI'DREL: R; Jerônimo _ Coelho, 325; Fone 2.0011

-_._---_

a Lauro Muller: 6,00 - 14,30.
•

a Tubarão: 4,00 - 7,00 - 8,30 -10,00 - 12,00 - 13,00-
14,30 - 14,45 - 17,30 - 18,00 - 20,00 - 22,00 - 24,00.

a Sombrio: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17 ,30 .; 20,00 -

22,00:

JOALHERIA E OTICA -SILVESTRE

O maior sortimento de jóias e

relógios. Especializada no

aviamento da receita do seu

ocul ista. Rua João Pessoa, 16 -,
Criciuma - se.

EDIFíCIO SANTOS DUMONT
I

CR$ 350,00

o ESTJ\DO

ANUNCIE
FONES: [41393022

Hotel Royal

Mensais situado ao lado da Praça Santos Andrade de

prazo de entrega, março de 1972, com as mensali- dades acima
sem entrada, financiado em 15 anos as suas ordens.

ED. SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA - ED.

AUGUSTO, (_ PRONTO ) - ED. SALDANHA' DA GAMA
(financiado em 15 anos) - ED. VILA RICA - ED. PASSEIO -

ED. TANGARÁ - ED. MURICI - ED. DOM. IGNÁCIO - ED.
,'- ARAUCÁRIA - ED. PERNAMBUCO - ED. DUCA DE

LACERDA'
- Para informações e vendas A Vencedora de Apar

tamentos Santos Imóveis Ltda. Praça Santos Andrade n. 39 - l
andar - Fones 23-33-53, 24-14-88, 24-14-91, 24-14-93 e

2444-62 - Curitiba. '

Horário das 3 ás 19 horas, inclusive aos sábados, do
mingos e feriados. Não fechamos nas refeições. Em Florianópolis
á R. Deputado Edú ViÍeira. 24 - Pantanal. com Otavio A. do
Espírito Santo.'

SIGA ESTA SETA.
WCÊVAI

ENCONTRAR
O MELHOR

FINANCIAMENTO E A,
MELHOR GARANTIA.
Departamento d��i<?ulos Usac!os: .'
do seu Concessionério de Qualidade

Srs:
Como hóspedes oficiais do Gover�o do Estado estão no andar nobre do Hotel Royal os

Senador João Calmon
Embaixador da Alemanha Sr. Karl Herrnann Knoke
Cônsul da Alemanha Sr. Roland Zimmermann
Ministro do Interior Sr. Costa Cavalcanti

'

Governador do Paraná Sr. Parigot de Souza
Vice-Governador do Rio Grande Do Sul Sr. Edmar Fetter
Vice-Governador do Estado de Santa Catarina Sr. Attlio Fontana
Coordenador Geral do Projeto Rondon CeI. Sérgio Pasqual
Superintendente da Sudesul Sr. Paulo Melro. I -----

KRE,MER & elA lTDÃ

Fábrica de Esquadrias e Madeiras em geral
Matriz - São Pedro de Alcântara

Filial: R._Max Schramm 976' - Estreito - Fpolis - se
fone 6583

Made,iramento de Pinho e Lei, portas trabalhadas, coloniais e comuns. Ja,:,,-.Ias venezianas. Tino vidro e acabamentos de madeiras em geral. Soalhos, tacos é
parquet. Kremer possui máquinas especializadas para, afiar Serras Circulares com
dentes de VIDIAS. A única na praça Kremer & Cia. Ltda. agora revendendo os

famosos produtos aranhas, telhas, telhões e manilhas de qualquer bitola.

CULTURA
I

Variant - Branco Lotus .

Aero Willys - Cinza Tang :-
.

Regente - Branco Polar .

DKW- Cinza , .

Corcel - Bege Marumbi ','
.

,

Dodge - Azul Universal �

'

" � , ..

Simca - Palhinha com Verde
,

, .

70
68
68
62
69
69
66

HOEPCKE, VEICUlOS SIA

Rua Conselheiiro "Mafra, 28 - Fone 31-17

70Opala - Branco Polar '. . . . . . . . . . . ..

70Opala - Branco Lotus ' ,

69Opala � Bege Esporte .. : "'. . . . . . . . . ..

69Opala - Verde Antigo " ',' " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

69Opala ,.- Bege Esporte '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

69Opala - Verde Antigo ' .

Karmanghia - Vermelho Cereja ' ,...... 69

71Volkswagen - TL - Branco Lótus �. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

71Volkswagen - TL - Azul Diamante ,

70Volkswagen - 4 Portas - Branco Lótus .

69Volkswagen - 4 Portas - Preto ','
.

Chevrolet-Camion�te - Verde e Gelo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 59

Chevrolet-Caminhão - Azul Marfin 60.

Chevrolet-Caminhão - Azu! e Preto , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 62,

,.'

a melhor

pr09rama�ão

I\.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Opala Especial Azul Marítimo OKM,

Dodge Dart Cupê C/vinil OKM

Corcel Cupê Vermelho Cadmium . . . . . . . . . . . . . . .. OKM

Opala SS Cinza Prata 1971

Opala 4 Portas Vermelho '1970
TL Branco 1971

1971
1971
1969
1969
1967
1969
1969
1968
1969
1972

AUTOMÓVEIS .

R "1 de Setemero.tê- Fone: 3S86

ÇIWRfVC/�"'ENTO Em�6mESESt
.

'
.

�

CORCEL LUXO 69.
VOLKSWAGEN SEDAN 67

. OPALA 3.800 70
VOLKSWAGEN SEDAN .:................... 66
VOLKSWAGEN 1.6004 PORTAS 69
VOLKSWAGEN SEDAN 1.300 . . . . . . . . . . . . . . .. OK
FUSCÃO 1.500 MODELO '.' 71

C. RAMOS' S.A.
REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 Rua Cei. Pedro Demoro n9.1-466

Fone 3641 Fpolis. - 6381 Estreito.

VOLKS 1966 ·.·.·.··.···.. Verde Amazonas

VOLKS 1967 Vermelho Grená

VOLKS 1i367 · · .. · Azul Real

VOLKS 1968.............................................. Vermelho Grená

VOLKS 1969 · · .. · Branco Lotus

VOLKS 1969 · · Verde Folha'
VOLKS 1969 · · .. · Vermelho Cereja
Volks Sedan 4 portas 1970.................................. Azul Pavão

TL - 2 1971/ � , · .. · Vermelho Cereja
TL - 2 f9'l1 Bege Claro

VARIANT 1970 · · .. · .. Bege Claro
,

KOMBI 1960 � : · Verde Areia

KOMBI 1968 · Cinza Modemo .

KOMBI 1969 Cinza Claro

i TL E VARIANT TÓDAS AS CORES

IFINANCIAMOS SEU VEfCULO ATE 36 MESES

i'imeyer VEICUlOS USADOS

Alia Qualidade
Telefone':" 6389 e 6393

FINANCIAMOS AT� 36 MESES
VE!CULOS USADOS

SIMCA TUFÃO BRANCO -, 1965
VOLKSWAGEN SEDAN VERMELHO , 1966
GALAXIE 500 AZUL 1967
ESPLANADA OURO CHINÊS 1969

, OPALA 6 cilindros VERMELHO 1969
CORCEL CUPÊ LUXO AMARELO 1970

DODGE DART SEDAN AZUL E PRETO 1970

'VARIANTBRANCOPOLA'R '. 1971

OPALA 4 cilindros LUXO VERMELHO '.' .....• 1971

DODGE DART CUPÊ VERDE E PRETO 1972

DODGE DART CUPÊ AZUL E PRETO'. , 1972
DODGE DART CUPÊ AZUL NÁUTICO/PRETO 1972

CAMINHÃO USADO

F - 600 1956

. COMÉRCIO 'DE AUTOM'O'VEIS
RUBENS .ALVES

.

Rua' São José 426
Balneário -' Estreito
Fene: 6645 e 6687

Fuscão Laranja Solar .

Variant Azul Diamante ' .

Corcel 4 Portas Amarelo .

Galaxie 500 Vermelho : ..

Aero Wyllys Vermelho .

Volks 1300 Vermelho .

Volks 1300 Branco \ .

Volks 1300 Vermelho .

'2 Kombi Standard Brancas .

Pick Up Wyllys Verde Patropi .

Rural Luxo Verde .

F-100( Luxo .

2 Caminhões Mercedes .

- J

Uon KOERICH S:A.

.!�.�_4�__c_o.m.é.rc.i.O_d.e.A_u.t.o.m.ó.v.e.i.S_
REVE NDE DOR AUTORiZADO

RI; LAÇA0 DOS VE ICULOS USADOS IA VENDA
Koeso cOrndrcio de Automov'lS

KOE RICI:!-'-',
.: .. ;:'

'Aua Almirante l.am8gó 109 .

�ELAC"O DOS VEICULOS USADOS À VI;NDA
.

,

Sedan 1500 Vermelho Montana
Sedan' 1500 Azu! Diamante
Sedan 1300 Amarelo Colonial
Sedan 1300 Branco Lotus
Sedan 1300 Vermelho
Sedan 1300 Vermelho
Sedan 1300 Bege Claro
Sedan 1300 !3ege Claro
Sedan 1300 Branco Lótus
Sedan 1300 Verde Caribe
Sedan 1300 Bege Nilo
Sedan 1200 Verde Amazonas
Sedan 4 portas Azul Cobalto
Sedan 4 portas Branco
Kombi Bege Claro
Kombi Bege Claro
Kombi Azul Diamante
Kombi Azul Pastel
Kornbi Bege Claro
TL. 2 portas Branco Lotus
TL. 2 portas Verde Folha
TL. 2 portas Branco Lotus
TL. 2 portas Bege Claro

FinanciarTlltnto até 36."'"

71/1'2
71

'

72
70/71

)0/71
70
70
69
69
68
68

.

62
69
70
70
71
71
68
61
72
71
70

70/71

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO

COM-iRCIO IJE AUTOMÓVEIS, BARCOS.
Financiamentos �té '36 meses

_JENDIROBA AUTOMÓVEIS
R. Saldanha Marinho-Esq. de João Pinto.

.

FON_ES: 4673 - 2952

Opala Especial Cupê Caramelo Met./Teto Bege 1972
Opala Especial Cupê Branco Everest 1972
-Dodqe Dart 4P Branco/Teto Preto.

,

1970
Dodqe Dart 4 P Amarelo/Teto Preto' : : : '1970
VW TL 2P Azul Pavão :::::::::::::: 1972
VW TL 2P Azul Diamante 1971
VW 1500 (FUSCÃO)· _ 1970
Aero Wllys ;......................... 1966

,Opala1P Branco Polar : : 1970

LANCHAS a Turbina

VALDIR AUTOMÓVEIS .LTDA·.
Rua Victor Meireles, 32 - Fone 47j9

.

Flcrianôcolls � se
.

Opala cupê especial laranja .-�: .1'1.
Volks 1.500 laranja 72
Votks 1.500 azut diamante 71
Volks '.500·brfló1co íotus 71
V ..'. IC���:�� �Z��lil� ....

'

•.......•..•......•....• 71
'"

· 69

I
Aero Willys Verde •........................

'

.. 65

�'.�.. .t"l<"'1 �.f,:.i'l!....f"t.... ENTO 4.'36MIIIi

OPALA CUPE - O.K. - 1972 Marron Tropical
FUSCÃO':'_ O.K. - 1972 Azul Napole
TL - 1970 Azul Diamante

. VOLKS - 1970 Bege Claro

VO LKS - 1970 Vermelho Cereja
VOLKS - 1969

'

Verde Folha

VOLKS - 1969 Bege Claro

VOLKS - 1969 Azul Cobalto,

VOLKS - 1968 Vermelho Granada

VOLKS - 1967 Branco Lotus

VOLKS - 1967 Vermelho Cereja
KOMBI- 1969 Bege Claro

KOMBI - 1968 Verde Caribe

AERO WI LLYS - 1964 Marron

POSSUIMOS CARROS ZERO QUILOMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreite'
Fones: 6632 e 6359.

Florianópolis.

/I ' ','

,•.i·$11M6j�1l
.

COME:RCIO DE
AU-TOMOVEIS

AUTO' VIAÇÃO S. CRISTOVÃO
End: R. M!Íiechal Floriano Peixoto, 1-21

Fones: 2031 e 2327

Criciúma Santa Catarina

HORÁRIOS�
De Criciúma para: ,- -

-

_. o _

FLORIANÓPOLIS: as U.20 - 6,00 - 8,20 - 9,1.5 12,0
.

. 15,00 - 19.00 - e C. Leito: as 3,30 horas ..

TUBARÃO: às'o;2u - 6,UU - s.zo - 9,15 - .12,00 -

15,00 - 18,00 - 19,00 - e C. Leito: 3,30
horas. _ _, -.

LAGUNA: às 0,20 - 8,20 - 18,00 - e.Carro Leito as

, 3,30 horas.
_

ARARANGUÃ: às 7,00 - 12,30 -14,30 -; 17,00 -19,1.0
- 23,00 - 24,00 - 1,15 e Carro Leito �s

. 2,30 horas, .

SOMBRIO - VILA SÃO JOÃO .... OSÓRIO E
.

PORTO ALEGRE: às 1,15 - 7,00 - 12,30 - 23,00 - e C.

Leito às 2,30 horas.

AUTOMOVEIS COMPRA VENOA E TROCA

1.- FUSCÃO - Amarelo Colonial - OK .

1.- FUSCÃO - Azul Pavão - OK .

1,- F!JSCÃO .: Bege Claro .

1.- CORCEL - 4 portas - Turquesa Royal .

1.- "TL" - Branco Lotus .

1.- KARMANN GHIA - Vermelho Montana .

1.- FUSCÃO - Bege Claro .� : ..

1;- "JK" FNM - Branco .

1.- VOLKSWAGEN - Bege Claro .

1.- VOLKSWAGEN - Verde Caribe .........•.......
1.- KOMBI - Vermelho e Branco .........•.........
1.- BEL-CAR - DKW VEMAG - Azul Noturno .

1.- RURAL WILLYS - Branco e Azul .

1.. - AERO WI LLYS - Grená .

.IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS - ATENDEMOS
EM DOIS ENDERECoS: RUA:FELIPE SCHMIDT, 85

.i: I3UA"'.JOÃO PINTO .40 - FÓNES 2�77 e :p,65,..

IPIRANGA

NÓS PAGAMOS,MAIS PELO SEU CARRO.

ALVORADA VElcUlOS
Corndrcio de Automóveis em genil
COMPRA- VENDA --TROCA

�rros Inteiramente reilisados

End. Rua João Pinto, 21

Fonll4291

Opala Especiàl Cin� Prata •..................... 1971
Fuscão 'Bege Claro r •••••••••••• 1971
Volks Marfim 1969
Volks \:flrmelho

'

1968
Volks AZLI Roal ' 1968
Volks Cinza ..............................•.. 1965
Volks Pérola

'

.- '1964
Gordini Cinza Grafite

'

1964
Kombi Azul Diamante 1961'

,

"<, ,NOSSA CASA 'AUTOMÓVEIS
'') R. Vidal Ramos,41 - Florianópolis

.

Comércio em geral de automóyels - cornpra-« vendas
.

Troca - Finan'ciamento
__

o

Fuck
Fuck
Fuck
Fuck

.......................... 0'0 ••••• 1960
1962
1963
1964
1963
1967
1964
1966

................. ; .

Kombi .

DKW Belcar
'

'.' '.'

Rural Willvs .1 •••
_
••••••••••••• : ••• : ••••••

ttamaratv :
..

, . .

NOVACAP, VErCULOS
O I C

-

E
R. Fúlvio Adu�ci, 640

pa a oupe!
.

.

. OK
Opala Cupê '.' : OK.1V1
Corcel Cupê Luxo �

, 1969
Aero Verde: ' 1967
Aero Vermelho 1965
Aero Creme ,. � 1964
Fuck Azul 1968
Jangada , 1964

A sua casa pode ficar tão bonita como aquela da revista

tle decorações. Basta revesti-la com

MARMOTEX

informe-se naH,IDREL, pelo' fone' 2.001, flua Jerônimo

Coelho, 325.

1972
1972
1.971
1971
1971
1970
1970
1968
1969
1968
1968
1967'
1966
1962

RODOVIARIA EXPRESSO

BRUSQUENSE S.A.
Partidas de FLORIANÓPOLIS para

BLUMENAU - Direto às 15,00 e 17,30 horas. .

�a Tijucas, Pôrto Belo, Itapema Camboriú
e Itajaí, às 07,30 - 10,()(}- 11,30 - 13,00

. e 18,00 horas. .

Nova Trenta.,.às 07,00 � 13,00 e 18,00 horas.

EXPRESSO RIOSULENSE LTDA.
Flonanópolis à Rio do Sul

às 04,30 - 10,00 e '16,30 horas
Rio do Sul à Flerianópolis

às 04,30 - 10,00 e 14,00 horas

EMP-RESA AUTO

VIAçAO CATARINENSE

PARTIDAS OlARIAS _DE

FLORIANÚPOLIS·
Para BLUMENAU DIRETO - 8,00; 12,00; 18,00 horas.
Para Blumenau via BAL.Camboriú e Itajaí: 600; 7,30;
f�03'O; .10,00; 11,30; 12,00; 15,00; 15,30; 16,30; 17,30;

, , e 21,30 horas.
.

Para Jaraguá do Sul: 6,00; e 16,4S horas.
Para MAFRA - Via Corupá, São BENTO DO SUL e
RIO NEGRINHO - 6,00 horas.
Para Joinvílle DIRETO - 19,30 horas.
Para JOINVILLE - Via Bal. Camboriú - Itajaí - Piçar
ras - Barra Velha:5,30; 9,00; 13,30;14,30; 10,30 horas.
Para Joinville - Via Bal. Camboriú e Itajaí: 5,00; 7,00;
11,00; 13,00 e 17,00 horas.
Para São Francisco do Sul - 17,15 horas.' .

Para CURITIBA: 5,00; 7,00; 11,00; 13,00; 15,®; 17,001
hor�s. ( e � 9,00 horas horário suplementar durante o.
verao). A píoneira no transporte coletivo do Estado in- .

forma que mantém regular serviço de encomendas para
as CIdades supra. mencionadas e serviço de redespacho
para todo o Brasil. Oferece também modernos e confor
táveis ônibus para execução de viagens espe�iais para
qualquerparte do país e exterior.

'

.

.

. Informações e vendas em nossa agência à Aveni
da Hercílio Luz ou- pelo Fone 22-60. No Estreito Rua
CeI. Pedro Demoro Fone 64-02. '.

REUNIDAS S.A.
A E'MPRESA DE' INTEGRAÇAO

CATARINENSE
ONIBUS com PARTIDAS DIÁRIAS DE FLORIANÓPOLI
PARA: PORTO uNIÃO,passando por Balneáriode Carn-

.

boriú - Itajaí - Piçarras - Barra Velha - JOIN
VILLE - Vila Dona Francisca ..... Campo Alegre
-São Bento do Sul - Rio Negrinho .- Mafra - Ca-
noinhas e PORTO UNIÃO.

.

.

As 19,30 horas.
Com .CONEXÕES imediatas para PALMAS -

CLE-VELÂNDIALPATO BRANCO - FRANCIS-

Cº BELTRÃO e CAÇADOR. '

PARA: SAO MIGUEL DO OESTE passando por Balneário
de Camboriú - Itajai - BLUMENAU .:.. Rio do Sul
- Pouso Redondo - Curitibanos - Campos Novos
- JOAÇABA - Xanxerê - Xaxim - ÇHAPECÓ �.

São Carlos - Palmitos - Mondaí e SSAO MIGUEL
DO OESTE .

As 19,00 horas. I I I

PA,liA: LAGES passando por São José - Palhoça - Santo
Amaro - Alfredo Wagner.- Bom Retiro - Bocai
na do Sul e LAGES .

Às 5,00 r: 13,JO e 21,00 horas.
PARA: ANITÁPOLIS e SANTA ROSA DE LIMA passan

do por São-José - Palhoça - Santo Amaro - Ran
cho Queimado e ANITAPOLIS.
Às 15,30 horas, inenos aos domingos.

DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA: Todo o Esta-
do CATARINENSE - Marcelino Ramos - GaÚ�

. ram - Viadutos - Erechim e Iraí, no Estado do
Rio Grande do Sul; - Todo o SUDOESTE PARA
NAENSE - CURITIBA e SÃO PAULO.

ONIBUS PARA : VIAGENS ESPECIAIS E ExCURSÕES
VENDAS E INFORMAÇÕES :

Em nossa Agência Rodoviária
Av.Herc ílio Luz

.

TELEFONE 3727.

DR. RODRIGO ·D'EÇ.A /NEVES
·

.

CIRURGIÃO PLÁSTICO
Curso de especialisação de dois anos no Hospital das

Clínicas de São Paulo.

,

. Tratamento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas
- Nariz - Cicatrizes - Transplante de Cabelo.

Atende no Hospital Governador Celso Ramos às. terças
e quintas, apôs às 15 horas.

BANCA ESPECIALIZADA EM
ASSUNTOS. JURíDICOS

ADVOGADOS:
'

PROF.· HENRIQUE STODI·ECK
A. H. B,ULCÃO VIANA
ADERBAL G. DA ROSA'
AS S U N TOS: trabalhistas, Administrativos, Sindical, Previ

denciário, Comercial, Civil e Penal. Pareceres e acornpa

nhamento em Instância Superiores.
E N O E R E ç O : Rua Arcipreste Paiva sltv. Edifício Praça XV -

Conj, 305/306 - Tel. 2246. CPFs: 002.627.499 -

006.649.799 - 002.660.869

-ADVOGADOS

DR, EVILASIO' CAON
OAB.Se 0165 .� CPF 007896239

DR. ROBERTO GONZAGA SAMPAIO'

DR� EUGrNIO' DOIN VIEIRA
I

Secretário da Fazenda do estado 11962-1964',
Inspator FiSCal de Rendas Internas 1.1965-1966)
Membro da: Câmara Federal 11966-1968)

ADVOGADO E ECONOMISTA .

Registros OAB-SC 1.231, CREP - 7a REGIÃO 0128, CRC
0739, CPF .J,. 006645709. Escritório de advoc�ia EspecIalI
zada em DIREitO TRIBUTARIO. I. Renda, IPI, ECM, RE·
CLAMAÇOES - DEFESAS -: RECURSOS. FUSOEIi
TRANSFORMAÇÕES E DIVISOES DE EMPRESAS Rua
dos Ilhéus, 8 - Edif(cio Aplub - Conj.· �5/86, Fone: 4731
Florian�DOlis - SC •

'. DRS.
'-,

SADI· LIMA e
UBIRAJARA DIAS !FALCAo

.
- ADVOGADOS -

Cobranças Judiciais para Emprêsas, Cau� Cí.,ei�
Trabalhistas e Criminais

Rua CeI. Pedro Demoro, 1.548 - Fone 6352
/
ESTREITO - FLORIANOPOLlS:

DR. ALDO "AVILA, DA 'lUZ
ADVOGADO
CPF Ó01776628� "

Edlflclo'Prace XV. 1.0. and r - Sela 108 .

"GARIBALDI, RADIO FEfJA COM
MUITO AMOR"

,ZYH-60 1250 Khz -' ondas medias -r- 240 ms.

LAGUNA:;

OSMUNDO WANDERLEY DA
NOBREGA'
(CPF - 001844209)

Pareceres e'Consultas Jurídicas.

C. A. SILVEIRA LENZI
,

(CPF - 0019483l9)
Advocacia "e la. e lá. Instância - Justiça do Trabalho.

Atendimento ao Interior
Escr"ório: Praç&iXVde Novembro, 31 - Conj. 362

Telefone'25 II - Florianópolis

ADVOGADOS
PROF. WALDEMIRO CASCAES
PROF. OSNI DE MEDEIROS REGIS
PROF_ MARIO CLllVIACO DA SILVA

"
. o .

DR; RICARDO MACIEL CASCAES
, DR� PEDRO DITTRICH JUNIOR

C�USAS CIVEIS. CRIMINAIS
E TRABALHISTAS.

.

E�. Jorge Daux - Conj. 4 (Sobreloja)
Rua dos Ilhéus, '22 - fone 43-03
.Expediente: das 9',30 às 11,30 e

das 15 às 1? ,OQ hpras.
CPFs.: ,083136449,p00100491, 002671129,
082606219 e 001943529.

MAJESTIC HOTEL
Rua Traj�no, 4 .- Fone 217(>

�o centro comercial da cidade

MARIO HOTEL
"A tradição da hospedagem Ilorianopolit:ma

Rua Conselheiro Mafra, 25 - Fone 2962

OSCAR PALACE HOTEL
Sente-se honrado em-hospedá-lo

Apartamentos - Suites- ráfio para estacionamento
bar musical

.

Telefone 3286.- 3638 ., rede interna'
Florianópolis - Ilha de Santa Catarina.

LUX'HOTEL
Seu lar fora do lar

O mais Central. da Capital do Estado

Sala de leitJra - tódos os quartos com telefone

Rua Felipe Schmidt, 9 - Florianópolis,

SWENSON - PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

.

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAFe MATINAL

Rua�antos Saraiva, 400 r: Fones 6385 e 6685

Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis
.

Preços especiais para viajantes

HOTEL BRUGGEMANN
ABora totalmente remodelado.
70 novos aptos. e 50 quartos. ,I

.

Gara�m e estacionamento para 100 veículos.
Amplo salio de estar com televisão. "

Rua Santos Saraiva, no. 300 - CX. P•• 0-81 e 0-82
'

Fones 6230 e 6665.
.

Estreito - Florianópolis,

.
OAB,Se 2338 - CPF 18282079

Rua dos Ilhéus, 22 - Ed. Jorge Daux, Conj. 5

Fones 4515 e 4219
. . "

.

Das 9 às 1 2 e das 14 às 17 horas

RUA JOAO PINT(') _ I'ONy' ,." ..... ·It. t.

.

.-L.OR.lANÓPOL.I•• SANTA CATA"I"''' - 814481L..'·
APARTAMENTO. IVITE.

U•• JARDIM DE IN�ERNO • '8ALAO DE .CCEPC
"UIO", • 1,\010 ',uvIIAo. OILAOltl",. AI CO"DICIO
"OUICI...,NTO (lN'UI. . L ...VA..DtIl....,� iICIJT()lIIO 'A.� NO...Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DISCOS MINI K-7

ESTEREOFONES - CAIXAS ACÚSTICAS
Discos: Sucessos i1a.:io!1ai� 'e internacionais.
Variedáde selecionada de discos alemães e re

gionais (bandinhas). O "disco da semana" é
um tremendo barato. - Últimas novidades em

FITAS VIRGENS e GRAVADAS MINI K-7:
Chromdioxid (óxido de cromo). Você, tarn
bém , Pode GRAVAR as-músicas de seu aqra-

- do. - NOVA UNHAde ESTEREOFONES,
SONOFLETORES (caixas acústicas) para
toca-discos, rádios portáteis, gravadores, etc.
Instalação de MÚSICA AMBIENTE.

SUAUVRARIA LTOA.

o melhor som da cidade
Rua 15 de Nov. 1340 - C.P. 674 - Fone:'
22-1375 -

Blumenau (SC).

MINISTERIO DO TRABALHO E
PREVIDÊNCIA SOCIAL'

FUNDO DE ASSISTÊNCIA AO TRABALHADOR,
RURAL

CONSELHO DIRETOR
DIRETORIA REGIONAL EM SANTA CATARINA

COMUNICADO
A Diretoria Regional do FUN'RURAL, comunica aos Traba

Ilhadores rurais e demais interessados, que em virtude de irregularida
des constatadas em sua Representação de Araranguá, foi a firma que
a representa naquela cidade, MÓVEIS U�IVERSAL INDÚSTRIA E
COMÉRCIO LTDA; situada à Praça Hercílio Luz, no. 522, destitui-
da da função de Representante_ ,

Assim, fica a referida empresa desautorizada a tratar em nome

do Fundo de -Assistência ao Trabalhador Rural, de assuntos que
dizem respeito a esta Autarquia,

• Sérgio da Costa Pereira

Resp. p/DIRETORIA REGlpNAL DO FUNRURAL

INPS ,MTPS

\.

)

o Departamento
de trânsito coloca placas
de "pare" e

"preferencial" apenas
para enfeitar a
cidade. Não ligue para
elas eadeus.

PREFEITURA MUNIC1PAL DE JOINVILLE

Departamento de Administração

EDITAL

Concorrência Pública, no. 16/72,

A Prefeitura Municipal de Joinville torna público que

fará realizar às 15 horas. do dia 27 de julho,de 1972, uma
Concorrência Pública, para a pavimentação dos acessos ao

N ú c I eo Residencial da Vila, Presidente Costa e Silva.
abrangendo as .ruas: Campo Salles, Benjamim Constant,
Marechal Hermes. Elsa Meinert, Prudente de Morais,
Ghilherme, Almirante Jaciguai, Bascodornas e lnarnbú.

Distância - 5.978,50 m.

Área a ser calçada - 66.334,50 m2.

O De par tarne nto de Administração coroca-se à

disposição dos interessados para quaisquer esclarecimentos,
durante o expediente normal da municipalidade.

Joinville, 30 de junho de 1972
Paulo Mello Mendes de Carvalho
Diretor de Departamento de Administração

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
EM SANTA CATARINA
COORDENAÇÃO DE

ARRECADAÇÃO E FISCALIZAÇÃO
EDITAL

Recolhimento de contribuições
dos Químicos Industriais

o INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL faz saber;
em cumprimento da- Portaria no. SPS-44, de 11/05/72, do
M-rPS, relativa aos Ou írnicos Industriais, que a estes

profissionais foram estendidas as disposições conferidas aos

Engenheiros Químicos pela Portaria SPS no. 4, de 10/09/71,
'e fixado o prazo até 31/07/72 para complementação, a partir
de fevereiro de 1.968, dos recolhimentos na base de seus
salários-mínimos regionais, sem os acréscimos legais.

Florianópolis, 29 de julho de 1972.

SIDERAMA - VIAGENS, PASSAGENS E
TURISMO S/A.
/ CGC No: 83 901 769/001
ASSEMBLÊIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convidados' os Senhores 'Acionistas da

SI DERAMA-Viagens, Passagens e Turismo S/A., a se reunirem em

Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no próximo dia 31 de
Julho de 1972, nos escritórios da Empresa Auto Viação Catarinense
S/A" gentilmente cedidos, à Avenida Governador Ivo Silveira;
Esquina da Rua Joaquim Carneiro, a fim de tratarem da seguinte:

ORDEM DO DI,A
10,) - Alteração do Artigo 60, (sexto) dos Estatutos

Sociais para autorizar aumento de Capital de CR$ 60.000,00
(Sessenta mil cruzeiros) para Cr$ 400.000,00 (Quatrocentos mil

cruzeiros), através de subscrição de novas ações;
20.) - Outros assuntos de interesse social.
A Diretoria, coloca-se desde já à disposição dos

Senhores Acionistas, para 'prestar os escla.recimentos que se fizerem
necessários.

Florianópolis, 30 de Junho de 1972

Dr. Werner Greuer - Presidente
CPF 003 848 609

Deacordo com ISestatistícas,J Dessoasmorrerio neste\mês
em acidentes detrinsHo e60 ficario snvemente feridas.

Veja como participarda lista.

Enireçue seu CG1TO para
motorista não
habilitado. Se você estiuer
com ele,
pelo menos morrerá
acompanhado.
Se ele estiver sozinho,
matará
alguém em seu nome.

Antes de tiiriçir betm uns

[falinhas.
.

Você morrerá ruais feliz.

, MINISTÊRIO DO TRABALHO E
PREVIDÊNCIA SOCIAL

FUNDO DE ASSISTÊNCIA AO
TRABALHADOR RURAL
DIRETORIA REGIONAL EM

SANTA CATARINA
EDITAL

A Diretoria Regional do FUNRURAL, leva ao conhecimento
dos interessados, que até o dia 15 de julho do corrente ano em sua
Sede à rua Francisco Tolentino - esquina com Bento Gonçalves,
s/no., receberá, propostas para .a compra de área construída ou em

fase de conclusão, em local central desta cidade, com aproximada
mente 800m2, própria para a instalaçãp de Serviços Administrativos.

As propostas deverão vir acompanhadas dos elementos que se

fizerem indispensáveis ao perfeito conhecimento de suas instalações,
preço e prazo de validade da proposta.

Qualquer dúvida por ventura suscitada pelas partes interessa
das, serão esclarecidas nesta Diretoria Regional.

Sérgio da Costa Perei ra .

Hesp, p/DIRETORIA REGIONAL DO �UNR_URAL'

\" ,

Ultruposse sempre
pela direita. E o caminho
mais curto,
para o cemitério.

,

Nunca pare no sinal
uermelho-e se

prepare para tingir a
rua desta linda COT.

Ande sempre acima.
da velocidade permitida.
Você prova que os

machões morrem mttis
depressa.

Como pedestre, você Mês Acidentes Feridos Mortospode atravessar .as ruas
sem. nenhuma Jan. 56 63. 4
atenção. Ouem. quer SI'

Feu. 46 50 1sniciitar não Iiça
na ra essas coisas, né i' Mar. ». Ti .J

Abr. 63 69 4

Maio 49 42 2

Total 2H4 301 14 ,

)

Estas' são apenas' algumas _ regras bem
simples para provocar acidentes de trân
sito ou desaparecer num deles. Se desejar
saber mais, fale COIll o Detran. Você des
cobrirá quanta gente morreu ou se feriu
gravemente usando estas normas.

I
'

Talvez o sacrifício deles não, tenha sido

!i

muito inútil, até. Serviu como exemplo.
Morreram por nada.

Este anúncio foi feito com a intenção
de pedir a você que não se mate. Sem você
nós ficaremos tristes, a cidade ficará mais
vazia e só nos restará lamentar. Acredite,
'é muito bom ter você entre nós, Fique.

•

O Estado) a A. S. Propaçu.e,e o Detran gostam de você. Vivo.

PROPRIEDADE A VENDA

Vende-se, situada em SÃO JOS!: - Ná rua Bianchini à

Beira mar ótimo acesso para veículo. Tratar pelo fone 3022 -

\

Sr. Pedro. - Preço Cr$ 15.000,00.

CASA DE CAMPO E PRAIA

Magn (fica residência toda constru ída em madeira tratada, canela
escama, amplo living, três quartos com armiJ"ios em bJtidos, copa
cozinha, sala de tv e banheiro.

Lavanderia e depósito, dois jardins, churrasqueira, árvores frutí

feras, hortas, água abundante com abastecimento por gravidade.
Granja de 100m2 com capacidade para 1.000 aves, dotada de

equipamento automático.
Local privilegiado, campo e praia, norte da Ilha 15 minutos do

centro, próprio para pessoas de fino gosto ou aposentados de vida

mansa.

Vende-se, troca-se, podendo entrar no negócio terreno e casa· na

cidade ou carro.

Informações com Gilberto, fone 4271, no horário comercial.

RESIDÊNCIA CENTRO

VENDE-SE EXCELENTE RESIDÊNCIA À AV. MAURO RAMOS,
105 - ÁREA DE 33511;12, com 4 quartos, 4 banheiros, livinq, etc. ,

M assa corrida em todas as peças. Garage para 3 automóveis.

Preço: CR$ 240.00C,OO.à vista. Estuda-se financiamento. Tratar no
mesmo endereço no per-íodo das 13 às 15 horas, di as úteis. SE1M
INTERMEDIÁRIOS.

S,A L A R E C É M C O N S;T R U 10 A
VENDE-SE

PROPRIA PARA ESCRITORIO,
CONSULTORIO MÉDICO OU DENTÁR�O

Área de 43,00 m2, com telefone, Kit. e sanitário, sita no Edifício
"CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX", rua Anita Garibaldi,
60. Andar. '

Tratar com Dr. P�RSI, no s�xto andar do Edifício das Diretorias.

VENDE-SE

Vende-se uma casa de madeira e um terreno corn 27)(35, sita à
rua São Vicente de Paula, 112, no Bairro da Agronômica, nesta

Capital.
Tratar na mesma, preço na hora.

VENDE-SE

Vende-se um bar e terreno medindo mais de 300 m2, situado na

Praia de Itaguaçú.
Tratar no mesmo ('Igrejinha), a partir das 16 horas.

RESIDÊNCIA NO CENTRO
'VENDE-SE

Situada à R. Visconde de Ouro Preto, 87 (Praça Getúlio

Vargas) - fone 4019.
Residência com 3 quartos, demais dependências e qara-

gem.

'ALUGA-SE
,Apartamento com 3 quartos e demais dependências, inclusive

garagem, no Edifício Jorge Daux.

Tratar pelos fones: 47-07 e ,47-08.,

ALUGA-SE
Aluga-se 2 salas para escritórloou Gabinete Dentário,
Tratar à r. Felipe Schmidt, 101.

APARTAMENTO ALUGA-SE

Aluga-se apartamento situado à Praça' Gerút.c "Vargas, 23A.
Tratar com Genésio no Centro Comercial Casa G'il';rJ<-:' - Cohab _

Barreiros.

ALUGA-SE

Aluga-se urna casa grande, para repartição, no centro, àr.' Artista
Bittencourt, 36. ,\

Tratar à r. Emílio Blum, 13 ou pelo telefone 2092.

ATENÇÃO
Pedreiro-construtor oferece-se para construir' casas finan�iadas

pela Caixa Econômica e outras. Preces baixos
Os interessados deverão tratar' com Sr. Waldemiro Gessea à r.

Pedro Cunha, 93 - Capoeiras.

ATENÇÃO
Precisa-se de Mecânico-Eletricista, pedreiro, carpinteiro,

porteiro, moças e rapazes.
Tratar na Br-l 01 em Serraria ao lado do Posto São Tarcísio ou com

o telefone 6331' na firma Ander S.A, Indústria e Comércio de
Pescado.

EXECUTAM-SE SERViÇOS DO FUNDO
DE GARANTIA DO TEMPO

DE'SERVIÇO - F.G.T.S. - EM ATRASO
Tratar à Rua: CONSELHEIRO MAFRA No. 188
CENTRO - FPOLlS - HORÁRIO COMERCIAL

Com LUIZ CARLOS ROSA

ADVOGADO - ESTAGIARIO

Sexo rrfascu!ino - Horário de dois expedientes com saida para as

aulas - vinculação de emprego se 'desejar, - fixos 700,00 -rnais
comissões - endereco Rua José Cândido da Silva no. 705 - Estreito
- Entrevistas con'i os-. Paulo Lentz - Horário Comercial.

MISSA DE 70. DIA
NATALIA TOMAS'I MANARA ('D.UNA)
Filha, genro e netos convidam os parentes e amigos para a

missa de 70. dia que mandam celebrar em sufrágio da sua alma no

próximo dia 3 de julho às 19 horas na Igreja Nossa Senhora da

Conceição.
Apresentam antecipados agradecimentos aos que comparece

rem a este ato de fé cristã, Outrossim, externam sua gratidão a todos

que compareceram ao seu sepultar.rento.

UNIÃO BENEFICIENTE DOS
CHAUFFEURS DE SANTACATARINA

Edital de Convocação
Assembléia Geral Ordinária

A Diretoria da União Beneficiente dos Chauffeurs de Santa
Catarina', convoca 'os senhores associados para a Assembléia ,Geral
Ordinária, que fará realizar das 8,00 horas até às 16 horas

ininterruptamente do dia 9 (nove) de julho do corrente ano, em suà
Sede Social, sita à Aven'ida Mauro Ramos nesta Capital, para
deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
a) Eleição do Conselho Deliberativo

,

b) Assuntos Gerais.
Sydney José Dias
PRESIDENTE

João Bat ista da Costa

10.-SECRETÁRI0

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi perdida a Carteira Nácional de Habilitação, prontuário no.

139.44p, pertencente ao Sr. Altamiro Bruno Costa.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
I

Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca Morris

Oxford: ano 1951, motor no. SM.0080737, chassis no. 95759, de
propriedade do Sr. Frederico Steinheuser.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca

Volkswagen, ano 1960, cor a2:u;" __ M,oto�_��., �25760, chassis no.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Cesar Valente

Salim S. dos Santos

Um deles tem mania de calibrar pneus, outro é chamado de Cegonha,
outro de Batata, há quem, mesmo sêm ter muita idade

.

seja chamado de Vovô,
e também aquele que, trocando seu

Corcel por um Galaxie foi apelidado de
"o pequeno industrial".

Mas todos estes e mais alguns, sob •

aparente irresponsabilidade, se dedicam a construir algo que
sobreviverá a eles, e quem sabe, à sua descendência.

São jovens, ágeis e

entu siasm ados.
Com eies nasce, floresce e

certamente irá vingar e dar frutos
o Kart Club de Florianópolis.

Kart:.Mania a 120
.

.

uilômetrosporho,ra

I

I Velocidade
nas

ifetas

Força
na

ladeira

Habilidade
na .

curva

Um carro sem suspen
são, sem caixa de câmbio,
sem carroceria, restando
apenas o motor, o assento
do piloto, barra da direção
com volante, pedais -

freio e acelerador - mon

tados numa estrutura tu':

bular. Extremamente sim

ples, muito leve, de grande
estabilidade, devido. ao bai
xo centro de gravidade.
"Isto", uma quase mistura
de carrinho de lomba com

motocicleta é o Kart.

,
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Lins, lOS dois últimos-res
pectivamente' vice-presi
dente e secretário do Con
selho.

com o motor em pé e o

Mini-RM é também da fá
brica MinI com motor RM,
modelo um pouco anterior
ao Maxi, com motor deita
do.

Há uns três anos, al

gums abnegados realiza
ram as primeiras provas de
Kart em Florianópolis, uti
lizando para isso uma, das
poucas avenidas asfaltadas
da cidade. Essas corridas,
organizadas por Flávio

I Busch e Nelson Di Bernar
di Júnior, embora nem um

pouco carentes de emo-.

ções e perícia, ainda eram

a penas provas amadorís
ticas, Nada oficial.

'KART CLUB DE
FLORIANÓPOLIS

Çorn a espontaneidade
das coisas amadu recidas

durante muito tempo na

cuca de muita gente, nas

ceu a idéia de' criar um

Kart Club. Da idéia à práti
ca foi um pulo, tanto mais

que a idéia nasceu dentre
os membros da quase len
dária. "Turma do Quios
que" (Largo Benjamim
Constant).

No dia 'do nascimento
da idéia as motos e os car

ros marcaram encontro na

sede balneária do Clube 12
de Agosto. E no dia N de
abril de n foi feita a pri-:
meira reunião do Kart
Club de Florianópolis. Da
ata desta reunião consta a

fundação do Clube e a no

meada de uma primeira di
retoria provisória. A próxi-.
ma reunião já foi a elabo

ração dos estatutos e elei

ção da diretoria definitiva.

A tualmente o Kart
Club de Florianópolis, ape
sar de ser composto, na

.

maioria de seus membros,
por jovens eminentemente
an ti-convencionais, possui,
dentro dos mais conserva

dores figurinos, uma dire
toria com' presidente, se

cretários, tesoureiros, etc.

"A ORGANIZA,ÇÃO

Estão por cima, no Kart
Club, além do, presidente
Oldir Cáldas, o vice

-presidente Celso Ramos
Neto. Dizem as más lín

guas que o cargo importan
te só serviu para agravar no

presidente a mania de ca- \

librar pneus. Participam
da di retoria os secretários

Sérgio Gomes � conhecido
informalmente como Ce

gonha - e Ricardo Sebas
tião dos San tos - também
in formalmen te conhecido
como Batata, A tesouraria,
setor valioso de qualquer
diretoria está a cargo de
Mário Martin e Paulo Paru
ker.

Evidentemente uma "a

gremiação" como essa te

ria que· ter algumas pecu
liaridades comuns à classe:
o Conselho Técnico Des
portivo. Um nome real
mente imponente, para um
setor importante e uma so

ciedade cujos principais
personagens são máquinas ..
Respondem pelo C.r.'D.,
Claret Beduschi, presiden
te - apesar da idade -,
César Luiz G, Ghanem e o

pequeno industrial Omar

AS DIFICULDADES

Qualquer atitude que se

tome, hoje em dia - e an

tes também - requer um
certo potencial monetário.
As idéias nascem gratuita·'
mente de qualquer cuca i

lustrada, mas não são to

das as cucas ilustradas que
têm o bolso recheado. O
dinheiro carece desde a pu
blicação' dos estatutos e

seu registro; o problema.
reerusdece com a constru

ção do Kartódromo e ma

nutenção dos Karts e se a

grava quando, no meio do

empreendimento começam
alguns a desacreditar no

sonho que até ali os guiou.

Mas muita coisa já foi

feita, porém coisas que
não aparecem aos olhos do

público. A próxima meta,
construção da pista, já pos
sibilitará a realização de"
corridas segundo todos os

requisitos e, o que é mais

importante � para eles,
claro - poderão cobrar in

gressos, aliviando, com isso
os gastos.

Uma pista oficial deve
ter um mínímo de aproxi
madamente 800 m

: de

comprimento, com 5m de

largura. Na primeira previ
são, as despesas com a pis
ta foram orçadas em 100
mil cruzeiros.

N o entanto, não há,
mesmo frente a dificulda
des aparentemente tão pe
sadas, o menor sinal de

"cansaço", a mínima

quantidade de irresponsa
bilidade. A imaginação,
mãe de todas as virações, e
a juventude, fonte de toda
a, força idealista, pro�e
tem para muito breve um

Kartódromo para Floria
nópolis. O que seria muito

bom, numa cidade não
muito completa em maté

.

ria de diversões.

AS MÁQUINAS

Antes de se ouvir o pi
p oqu e ar dosmotores de
dois tempos correndo nas

pistas improvisadas de Flo
riariópolis fo'i preciso um

trabalho de escolha na ho
ra da compra. No Brasil e
xistem 'duas fábricas de
chassi e uma de motores,
além da opção de um mo

tor Parilla, importado. O
kart que o jovem for com
prar, além de poder variar
de marcas, pode variar de
c a t ego ria e pode variar'
ainda de 'mãos, usado ou

zero.

As duas fábricas, Mini e
Cox, fabricam chassis para
as duas categorias, 125 ci
lindradas e 100 cilindra
das. Estes chassis podem
ser equipados com moto
res Riomar (RM) ou Paril
la Claro que 'os Karts usa

dos' são mais baratos, cus
tam em média entre 1.500
e 2 mil cruzeiros. Os no

vos, zero Km, custam certa
de 4 mil cruzeiros.

Em Florianópolis, regis
trados no Kart Club, estão
,14 karts. Três deles foram

comprados zero, porLuiz
Carlos Poli Lobo, Ronaldo
Faustini (rnaxi-Mini) e Ri

cardo Barcia (Mini-RM).
Estes nomes um tanto

quanto surrealistas de
Maxi-Mini e Mini-RM, de
vem-se ao modelo do Kart:
Maxi-Mini é o mais novo

modelo da fábrica mini,

As CORRIDAS

Todas as transas legais
já estão legalizadas, Q I<I:C.
de Florianópolis, já pode
realizar corridas oficiais
como entidade oficial que
é. E não marca bobeira,
dia 9, de julho urna corrida
de peso e importância
Esta prova, inclusive, será

preparatória para as Provas
do Campeonato Brasileiro
de Kart, que este ano terá

representante do Kartimos
Ilhéu.

\

Provavelmente irão a

Rolândia, participar do

Campeonato Brasileiro -

dias 14, 15 e 16 de julho -

Flávio Busch e Nelson Di
. Bernardi Júnior.

'

A prova do dia 9 intro
duzirá corno estreantes a

maioria dos possuidores de
Kari. As próximas corridas
promoverão os estreantes
até que, numa classificação
fmal, sejam considerados
pilotos de corrida.

Apesar de possuir urna
aceleração violenta, atin

gindo em 100 metros cerca
de 120 km/h, kart não e'

tão perigoso corno sua apa
rência sugere. Diz�m os

aficcionados que Kart é a

melhor escola de pilota
gem, além da -nais emocio
nante forma de velocidade.
A pro x irnidade corn o

chão, a intimidade com o

ar, criam uma emoção no

va, não encontrável em ne

nhum outro veículo (além,
é claro guardadas as devi
das proporções, dos carri
nhos de rolemãs.)

Numa prova fechada ao

público, domingo dia 2,
foram tirados os tempos
para formar o pelotão de

largada do dia 9_

A grande corrida será
realizada com todos os a:
paratos e adereços de uma

prova decente. Utilizando
o asfalto do quartel do
140_ B.e. e contando com

aproximadamente 20 Kar
tistas não só de Florianó-

e
,

polis, serão realizadas 4 ba
terias de 20 minutos cada
uma, a partir das 9 horas,
domingo, dia 9.

AS PESSOAS

O Kart Club conta, a

túalmente, com mais de 60 .

sócios. E uma figura das
mais, importantes e neces

sárias, sua excelência, o

Mecânico. Lógico que, pa
ra manter em dia os pre
ciosos carburadores de tão'
estimados Karts, não pode
habilitar-se a tal cargo
qualquer mecânico. Quem
conserta os karts registra
dos no Kart Club é Clau-'
dir, um professor de mecâ
nica da Escola técnica Fe
deral de Santa Catarina.

Estágio acima das mo

tocicletas e dos primeiros
carangos, o kart classifica
seus possuidores como fi
guras respeitáveis, respon
sáveis e dedicadas .dernais
'ao seu esporte para darem

atenção a coisas vãs como

o' interesse das meninas

que "habitam" o quiosque
� e ,adjacências. Ou será que
o amor ao kart não vai tão
além?Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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cozinha ouvia-se apenas o rufar marcial do pequeno

tambor, desfilando em parada pelo corredor da ca��.
Antes assim. Aquela conversa sobre Deus a estava dez

xando embaraçada. Não adiantava explicar para o meni

no' ele não entenderia nada e depois ia acabar não acre

di;ando. Para falar a verdade, ela não estava preparada

para dar as respostas adequadas. 'Iria=: à. amig� que

lhe emprestasse aquele livro sobre educaçao infantil que

dava respostas para todas as perguntas. Achou-se até

meio ignorante. Deveria ler mais. "Um pouco de cultura

não faz mal a ninguém ", pensou ela.

Notou então que na casa reinava o mais completo
silê�cio. Cessara a batucada e a criança nem dava sinal.

Ela foi devagarinho' ao quarto do menino e lá estava ele,

debruçado sobre um jornal, vendo-o de cabeça para

baixo. Forçou um pigarrinho para fazer notar a sua pre

sença, o menino levantou os olhos e voltou-os nova

mente para o jornal, perguntando com displiscência:
- Ele é moço ou velho? )

Ela, então, descreveu Deus à sua maneira, tal qual a

velha ilustração do catecismo em que estudava quando
menina no colégio das irmãs, na qual aparecia um

desenho a bico de pena das três pessoas da Santíssima

Trindade:'
'

- Tem cabelos brancos, usa barba"e um manto todo

branco, comprido até o-chão.
- Ah, eu logo vi, disse o menino.

era criança.
- Gordo assim como o seu Jorge?

"'--Menos. .

_-------------_._--.-
. _ _._-------_ .. _- ....

-----..
_------_._---_._-_ .

"
.

--_......_-.._-----�-� ......-.�..........__ ._-�_.---...----:�---.....__--------�----_._.�-

,

--------------------
------_.--._ .. _ ...

------------_
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Por falar en, DeliS•••
o menininho de cinco anos largou de lado o tambor

com que poluia sonoramente o recesso do lar e pergun-

tou à mãe:
'

- Mãe, e Deus, como é? r

- Como é como, meu filho? - indagou distraída a

jovem senhora que naquele momento estava preocupada
em recolher do chão as cinzas do cigarro do marido que

saíra para o trabalho.
- Como é que Ele ê?
- Ah, é muito bom.
- Isso todo mundo sabe. Eu qüeria saber como é que

Ele é, O jeito dele.
- É bonito, disse a mãe saindo da sala em direção à

cozinha, com o indisfarçável intuito de evitar o prolonga
mento do diálogo.

O menininho foi atrás:
- Égordo ou magro?
- Mais ou menos, disse ela, abrindo a porta da gela-

deira. Depois, pensou mais um pouco e resolveu dizer

que era gordo. Pelo menos assim ela o imaginava quando

.......... ..". ..' I

PARCEIRO DO DIABO (Shoot Out) de Henry
Hathaw/I)l

·

O PARCEIRO DO DIABO (Shoot out) de Henry Hatha

way, Dos veteranos diretores ainda em atividade, Hatha

way continua, de quando em quando, acertando no alvo.
Possuidor de uma extensa filrnografia, que se espalha
pelos gêneros mais diversos, Hathaway tem, aproximada
mente, 85 filmes em sua folha de serviços prestados ao

cinema. Já foi dito: "sempre haverá uma platéia para o

"western", ele representa aventura romântica, e idealis

mo, realização, otimismo em relação ao futuro, justiça, a
beleza da terra, a coragem, a independência dos que a

conquistaram". O cineasta, no caso presente, repete a

atmosfera e se liga ao mesmo acento sentimental de seu

recente Bravura Indômita (True Grti); a afeição de John

Wayne velho e decadente sheriff, pela mocinha, fio lo.

filme, correspondente à paternidade do ex-presidiário
Gregory Peck, no filme atual. Além da experiência do

diretor, vale também ressaltar que o veterano ator tem a

seu crédito, a participação em diversos filmesdo gênero,
onde se destacam: O Matador (Gunfighter), um clássico e

o O Estigma da Crueldade (The Bravados) ambos de

Henry King. No elenco, além de Gregory Peck, encon
tram-se alguns nomes desconhecidos, como sejam Pat

Quinn, Robert F. Lyons, Susan Tyrrel. O veterano Jeff

Corey também .participa; a narrativa dá destaque ao pa

pel da garotinha Dawn Lyn. (CINE SÃO JOSÉ:

3-7,45-9,45) Technicolor. Censura 18 anos.

A GRANDEBATA IBA (de Youri Ozerov)
A GRANDE BATALHA(The Great Battle) produ-

ção do cinema russo, Mosfilm, distribuída no Brasil pela
Colúmbia. O encontro entre os russos e as forças da

Alemanha Nazista, na últim a guerra, é o tem a deste filme

dirigido _por Youri Ozerov, sobre quem não temos infor

mações. Atores no elenco de A Grande Batalha: Vladlen

Davidov, Larisa Golukbina, Ivo Garrani. O filme foi ro

dado em regime de super-produção, Eastmancolor-Cen
sura 14 anos (CINE RlJ;Z: ?-7,45-9,45 hs)

EVA, A SENDA DO AMOR (The Way to Love) de
Herbert Ballmann. Filme alemão sobre educação sexual;
abordando diversos aspectos relacionados com sexo e

matrimônio, o filme apresenta um conjunto de atores

desconhecidos: Renta Larsen, Ulrike Teichmann, Bárba
ra Stanek, Inken Sommer. Eastrnancolor=Censura 18

anos. (CINE CORAL: 3-8-10 hs)
CAÇADA AO PISTOLEIRO (Dead or Alive) de Frar

co Giraldi, Wéstern europeu, com atores americanos:

Alex Cord, Robert Ryan, Arthu r Kennedy. Technicolor.
Censura 18 anos. (CINE JALlSCO: 8 horas)

Programa Duplo: 7,65 AGENTE PSICODÉLICO.
com Morten Grunwald e Essy Persson. A DUPLA FACE

NO ESCURO, com Klauss Kinsk e Annabella Incontrera.

Eastmancolor. Censura 18 anos. (CINE ROXY: 2 e 8

horas)
SOL E SANGUE (Thunder in the Sun) de Russel

House. Antigo filme da Pararnount, agora em reedição.
Semi-western, com o falecido Jeff Chand.ler e Susan Hay
ward. Technicolor=Censura 18 anos. (CINE GLÓRIA: 5
e 8 horas)

QUANDO AS MULHERES PAQUERAM, filme

nacional de Victor de Mello, com Cláudio Cavalcanti,
Dilma Loes e Eva Christian. Eastmancolor-Censuta 18

anos. (CINE SÃO LUIZ: 8 horas)
BOULEVARD DO 'RHUM (Boulevar du Rhum) de

Roberto Enrico. Filme francês alegre e divertido, onde o

diretor faz, com muito bom gosto, uma homenagem ao

cinema. americano de outros tempos. Participação de Bri

gitte Bardott e Uno Ventura. Eastmancolor-Censura 14

anos (CINE RAJÁ: 8 hs)
DARCI COSTA

TI'

: i
I i

PROGRAMAÇÃO TV CULTURA

TERÇA-FEIRA - Padrão MusicaL- 14:15; TV Edu

cativa - 14:40; Informe "6" - 15:10; A Hora é Nossa-

15:35; O Signo da Esperança - 18:00; O Preço de Um

Homem _: 18:45; Bola em Jogo - 19:2 Na Idade do

Lobo - 19:30; Edição Especial - 20:10; É Preciso Can

t - 20:25' Pantera Cor de-Rosa desenho) - 21 :30;

Seu Jorge era um amigo de infância do pai, colega de

trabalho e que vinha sempre à casa para assistirem fute
boi pela televisão e tomarem uma cervejinha. O menino

nutria uma certa antipatia pelo "Jorjão velho de guerra"
que, a título de lhe parecer bonzinho, dava-lhe doloridas

palmadas no "bum-bum" na hora da despedida, com sua

mão pesada.
- Ainda bem.

.

- Ainda bem, por que, meu filho?
� Porque se Deus fosse assim como seu Jorge eu não

ia gostar dele.
A mãe: intrigada, perguntou: l

De quem, de Deus ou do seu Jorge?
- Do seu. Jorge, ora; de Deus eu já gostava 'mesmo

sem saber como Ele era..
Olhando a criança com ternura ela respirou aliviada.

Não haveria de ser seu filho um hereje. E prosseguiu na

sua tarefa de descascar uns legumes para o almoço. Aliás,
o verdureiro a deixara em falta aquela manhã. Não apare
cera e as cenouras já estavam murchas. Além disso,

/

acabaram-se os tomates e o marido não almoçava sem'

urna boa salada de tomates para acompanhar. Quando
ela.olhou para trás o menininho já não estava mais. Da

.1,,,.1'

nua«:

.

La Birkin:

"sem minhas

filhas
fico louca "

/

PARIS, (ANSA)
Sua 'carga de "sexy" foi

comparada com aquela de

Br ig it t e Bardot. Todo

mundo já viu seu corpo eu

volvido em tecidos trans

parentes, ou até mesmo

sem nada; todo mundo pô
de ouvir seus suspiros e

suas exclamações amorosas
sussurradas num "compac
to". Jane Birkim - a �triz
e cantora inglesa - é, afi

nal, das contas, um nome

que, qúando pronunciado,
logo sugere outra palavra:
sexo.'

- "Nem sei como é que
isso aconteceu - ela pró
pria comenta - Quando
criança, queria ser freira. O

que é que você acha? Será

que realmente sou uma

pessoa que desperta fanta
sias mórbidas?

"
-

Na verdade, depois de

ter visto suas fotos nas co

lunas dos jornais - princi
palmente as mais recentes,
tiradas enquanto 'está dan

çando o "decadance" -

(um tuca-tuca exasperado,
com as mãos do homem
indo para todos os lados ... )
-

I
a gente imagina que vai

encontrar uma espécie de
"bomba sexual". Mas, evi
dentemente, os fotógrafos
que focalizam Jane têm

uma habilidade toda espe
cial. A "bomba do sexo",

. de fato, não usa maquia
gem e seu rosto é o rosto

de uma garota. Só os lá

bios, um tanto pronuncia-
.

dos, dão um toque de sen

sualidade ao conjunto. Seu
corpo também nada tem

de "perturbador". Um

pouco de adolescente ( -

.

as pernas magras - "e tor

tas ..

"

acrescenta ela - o

- seio pequeno) - em parte
de mulher, ( as cadeiras na

da têm de delgado ... ) -

Talvez seja justamente esta'
estranha comunhão de li

nhas acerbas e já maduras,
o segredo do sucesso, da
notoriedade de Jane Bir

kin, como símbolo do

"pervertido", do "proi
bido". -

.

Escreveu-se dela que le

va uma vida livre, fora de

todo y qualquer "diktat"
. s o c iaL Casou-se aos 18

anos de idade, e teve uma

filha. Divorciou-se.porém,
logo em seguida, e atual

mente convive com o com

positor Serge Gainsebourg,
de quem teve outra filha.
'Escreveu-se também que
Jane é uma rebelde, que
detesta ouvir falar em casa

mento, que é uma "Devo

radora" de homens, que

gosta de se mostrar nua,
que utiliza até mesmo suas

filhas para fazer sua pró
pria publicidade. Agora es

tá em Paris, filmando. É
bastante gentil, responde a

todas as perguntas. Fica

sem jeito só quando perce
be que terceiro estão ou

vindo a conversa. Então,
muda de lugar arrasta atrás

de si o entrevistador.
"Jane Birkin, dizem que
você é só sexo" -

- "Sei disso. É gozado" -

.,« Mas não a incomoda

este julgamento?
"

-

"Às vezes sim, outras vezes

não. Em geral, me diverte.

Frequentemente chega a

surpreender-me. Não me

julgo tão atraente assim!"

-"Mas tudo faz para

parecê-lo. Com o disco "Je

T'aime, Moin·Nou Plus",
você se impôs ao público,
mas foi prosseguindo na

mesma linha. Suas fotos,
muitas vezes, são arquiva
das pelo jornais, por serem
excessivamente "audazes",
além do mais, esta última

dança, a "dec'adance". -

Não se entende por que,
você fica surpreendida se

falam de Jane Birkin como

"o corpo". -

"Aquela Noite, a noite

da "decadance", me foto

grafaram - enquanto esta

va dançando, está certo.

Mas bebera demais, justa
mente para criar coragem.
Serge, porém, divertia-se

muito, e foi ele que teve a

idéia. Adora "espantar" o

freguês. As fotos "ousa

das", estas também. Sei

muito bem a quais fotos

está se referindo. Foi por
ocasião de uma "premi
ere". Estava metida num

vestido transparente. Juro

que nem sabia que -a gente
via tudo. A culpa foi dos

"flashs", A olho nu não se

via nada. Quando vi as fo

tos, fiquei louca da vida ...

"

- "E Serge?
"

-

- "Não. Ele se divertiu

bastante. Serge acha que,
assim, sou uma graça ...

"
-

- "Assim, como? Quase
nua?" -

"Sim, .

ele gosta de mim

assim" -

- "Mas voce gosta de se

despir? ".-
- "Não sou púdica, não.

Mui to pelo contrário.

Quando era uma garota, fi
cava sempre envergonhada
porque meu seio era pe

queno e não podia usar

grandes decotes. Foi Anto

nioni que me curou. Tra

balhei em "Blow Up" e

Antonioni lpe disse que
também um seio pequeno

podia ser bonito, e que eu

devia mostrar o meu SelIL

vergonha nenhuma." -

-"Considera-se uma boa

atriz? Ou, pelo menos,

pretende sê-lo? " - "Acho

que chegarei lá. Se contas

se só a beleza, renunciaria
a tudo, O mundo está

cheio de mulheres mais bo

nitas que eu. Serge tam

bém acha a mesma coisa"

_
-"Depois. de "Blow Up"
que filmes interpretou?"

-: "Outros filmes" -

- "Imagino que não se tra-

te de películas para crian

ças ...
"

-

- "Filmes, assim. Com al

gumas sequências de nus.

De qualquer maneira, acei
tei pórque em cada um

destes filmes havia pelo
menos uma sequência que
me podia ser útil. Para

aprender, para mostrar que
sei representar também"

-

"Uma sequência só?" -

"Claro. Às vezes uma úni

ca sequência pode ajudar a

gente. "Você - explica-me
Serge - deve tornar-se co

nhecida. Até mesmo, des-

A mãe teve um ligeiro sobressalto:
- Viu o que?
- Que Ele tinha que ser diferente das outras pessoas, �

que nem os padres. .' I
- Mas os padres são outra coisa.
- É_ eu sei,

<;

Fez-se um breve silêncio e o menino tornou apefgun.
tar: ,

- E o que é que Ele fica fazendo o dia inteiro?
- Fica lá no céu, com os anjinhos, vendo tudo o qUe

agente faz.
- Tudo, mesmo?
- Tudo .

- Mas não conta para ninguém?
- Não, meu filho. Deus não conta nada para

ninguém, Ele só cuida de nos, olha por nós.
O menininho levantou-se e passando pela mãe_.

falou desconfiado:
- Ainda bem. Deus é legal!
E voltou novamente a encher o ar da casa com a

rufar descompassado do seu tambor de /ata, enquanto a

canário belga jazia no fundo d� gaiola com o pescoçs
torcido.

"""·('·íli,, ,""",'i;·",,,,. I'ill,,,

pindo-se. O importante é

isso. Depois, você vai ver.
Aos poucos conseguirá fa
zer outras coisas" -

-" Você ouve bastante os

conselhos de Serge, não

é?
"

-

- "Decido sozinha. Depois
peço conselhos a ele. E a

todo mundo também. Mu

do de idéia. Frequente
mente. Quase sempre" -

-"Não tem muito auto

confiança, não é? " -'

-"Não, não muita" -

-"Às' vezes você não se

se n t e como um instru

men to-, um objeto nas

mãos de alguém?
"

-

- "Não, de maneira ne

nhuma" -

- "Os movimentos da li

bertação da mulher:O que
. pensa disso tudo? " -

- "Não tenho intenção ne

nhuma de ser libertada.
Gosto de pertencer a al

guém, a um homem. Se es

tou sozinha, estou perdi
da" -

- "Politicamente é- "enga
gé"? -

- "Gosto da Rainha" -

-"É religiosa?
"

-

-"Acredito em Deus. E é

só" -

-"É fiel? " -
.

-"Completamente. E exi-

jo fidelidade do homem'

que amo. Não suportaria
ser traída. Uma traição,
para mim, é o fím do

amor. Felizmente, Serge é

que nem eu" -

- "Você abortaria?
"

-

-"Não sei, não. Acho que
seria justo o aborto legal,
mas nunca me encontrei

na condição de ter que to

mar uma semelhante deci

são. Sinceramente, não sei

o que eu faria. Às' vezes
penso \que seria justo fazer

um abbrto. Por exemplo,
se eu fi2a�se grávida agC?r<!_,
seria "aquele" problema.
Serge não'igostaria nada da

história, e
1 acho que pode

ria inclusive prejudicar
I

nosso arnon Nem sei o que
decidiria. *oroutro "lado,
estou conv�ncida de que
os filhos nascidos de um

"incidente" \ são crianças
de sorte. Nasci por um "in

cidente", e Sérge também"
I

- \
-"A seu

ver,�' importantepara uma ulher ser

mãe?" - I
-"Não para t�das..Talvez.
Para mim, sim\. Realmente.
Os filhos" pa. a mim, são

um equilfbrio Se não os

tivesse, ficaria louca. Além

Chico Bento

Cvbolinha

o

do mais, adoro fícar grávf
,
da. Gosto de ter a barriga
de vê-la crescer. Quand
estava com 15 anos de ida
de, brincava de estar espe
rando um filho. Enfias
um travesseiro por baixo
do vestido, e me olhava no

espelho, feliz da vida" -

- "Como vai educar Suai

filhas? " -

-"De maneira convencío
nal. Eu sou uma conven

cional" -

-"Gosta do dinheiro". .

-"Não gosto de "muito
dinheiro". O suficiente ps
ra poder viajar com minha
filhas, para

-.

comprar pre
sentes para elas e pan

.

meus pais. Gosto muito de
dar presentes"-
-"E para você mesma1

Gosta de comprar vestidos,
pe rfumes e outras coi

sas?
"

-

-"Estou muito bem assim.
De Blue-Jeans mesmo" -

"Não pensa que dentro de

alguns anos, suas filhas
olhando suas fotos - po·
derão ficar chocadas?" -

-"É possível. Mas não te

nho medo, não. Espero,
isso sim, que elas se divs

tam. Afinal de contas, eu

também não me levo mUl
to a sério" -

- "A seu ver, é uma peso
soa tímida?

"
-

"Às vezes. Mas quando 'e,

tou com Serge sinto-me

perfeitamente à vontade"
- "Está satisfeita consigo
mesma?" -

- "Gostaria de ser outra,

Sempre quis ser outra,

Criança, queria ser freira.

Garota, queria mostrar

meu corpo a todos. Agora
começo a sentir vontad
de escondê-lo. Gostaria d

trabalhar em filmes diverti

dos. Gostaria de ser com

Shirley MacLaine. Às ve

zes, porém, me agradari
ser como Vanessa Redgr
ve. Queria fazer algum
coisa que me deixasse be

"realizada": -

-"Reconhece-se no pers
nagem que os jornais cri
ram? Em "la" Birkin qu

dança a "Decadance"?
"

-"Às vezes sim, às vez

não. Repito a mim mesm

que sou assim, e que gos
de ser assim. Afinal,é d

vertido. E, além "do ma!

Serge gosta que eu
.

assim" -

-" E você gosta que Ser

goste?
"

-

-"Ah, sim' Muito!" -

o ESTAD
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Zury Macha�o
INAUGURAÇÃO

Hoje, às 18,30, a senhora Ina Tavares Moellmann re

cebe convidados para a inauguração da ala de serviços de

-Clínica e Cirurgia Plástica. _

SECRETÁRIO EM TUBARAO

Amanhã, na cidade de Tubarão, o Secretário da Saú

de, Prisco Paraíso, estará assinando convênio com a Pre

feitura Municipal, com o objetivo de ampliar atividades
médico-sanitárias de assistência à comunidade.

SECRETÁRIO RECEBE

O senhor Otair Becker, da Cerâmica Oxford, foi rece

bido em audiência especial pelo Secretário da Pazenda.,

Sérgio Uchoa de Rezende. O industrial fez entrega ao

Secretário, de um relatório de sua recente viagem à Euro

pa.
BANCO

Paulo Bauer Filho, atualmente no setor da Carteira de

Crédito Especializado do Banco do Estado de Santa CfI

tarina, que tem atuação diretamente vinculada à promo

ção do desenvolvimento econômico e social do Estado.
'

HINO OFICIALIZADO
O Hino do Rondonista, com letra de Edson Macedo e

música do professor Osvaldo Ferreira Mello, foi oficiali
zado pelo Reitor da Universidade Federal de Santa Cata

rina e, segundo fomos informados, o Ministro Costa Ca

valcanti, bastante entusiasmado, já baixou ato para divul

gação do Hino em todo o País.

REGRESSARAM
. Já de volta da capital paranaense, Ieda e Ary Mes

quita. Em Curitiba, o senhor Mesquita participou de reu

niões do BRDE.
ACUSAMOS RECEBIMENTO

Um cartão muito simpático e inteligente foi o que

recebemos sábado. Nossos agradecimentos pelo cartão,

que trazia as iniciais P.J.D.Q.C.
IN8TALAÇÃO-IRASC '.

Mais um núcleo de agricultores japoneses será instala

dos nos primeiros dias deste mes, na Cidade de Caçador.
'Em estudos finais para a assinatura do convênio, o Presi

dente do IRASC, Hélio Guerreiro.
FEIRA DE CIÊNCIAS

Feira Prévia de Ciências do Colégio Catarinense foi a

promoção que apresentou 150 trabalhos de alunos da

quele Estabelecimento, em em exposição realizada na

última semana. A informação entusiasmada é do Diretor

-geral do Colégio Catarinense, Padre Eugênio Rohr.
LIRA TÊNIS CLUBE-rtJNINA

Parabéns ao Lira Tênis Clube pela magnífica fest�ju
nina que sua diretoria realizou sábado. Foi ponto alto a.

. presença do Coral de Florianópolis, com apresentação de

músicas folclóricas,
TAMBÊMOLIC
Igualmente o' Lagoa Iate Clube recebeu convidados

piiã ã- festajunina de sexta-feira, que lotou as dependên
cias do LIC. A diretoria, que diz já ter o Clube condições
para: reuniões sociais, está elaborando intensa programa

ção.
CASAMENTO

Às 19,30 de sexta-feira, acompanhada de seu pai,
Aldo dos Reis, dava entrada na Capela do Divino Espíri
to Santo, Maria Beatriz. No altar-mor, aguardava seu noi

vo, Alfeu Spada, para receberem a benção do casamento.

O lindo vestido de Maria Beatriz, confeccionado em

crepe, com bordados em prata, foi criação e confecção
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do costureiro Lenzi. No Lira Tênis Clube a relegante
recepção organizada por Eduardo Rosa, contou com 300

convidados. Soraya Boabaid Flores, foi a linda demoi-

- selle d'honeur, usando também um modelo Lenzi. •
'

Soraya
Boabaid Flores,

a demoiselle

d'honneur(
de Maria Beatriz,

também usava

criação e

confecção do

costureiro Lenzi

e teve sua

elegância
comentada

I

CURSO
Em Florianópolis, ministrando um curso sobre micro

fotografia, que tem encerramento previsto para o p.róxi
mp dia 8, o professor Guido Fernez, da Universidade do

Paraná.

ÀLMOÇO \

Hélio Guerreiro, candidato a Prefeito da cidade de

Itajaí, ontem foi homenageado em um almoço, na bela

residência do casal Zulma e Femando Faria.

ANIVERSÁRIO ,

O Secretário da Educação, Carlos Augusto Caminha;
festejou ariiversário no domingo. Em seu apartamento,
no Hospital de Caridade, onde o Secretário se encontra

em fase de restabelecimento, recebeu cumprimentos de

autoridades e amigos.

SAPISC

Contínua recebendo pedidos de inscrição por parte de

artistas de todo o Brasil o Salão de Artes Plásticas da Ilha

de Santa Catarina - SAPISC - que será aberto no dia 18

, de agosto, com prêmios no valor de Cr$ 26.00b,00 para

os classificados, além das medalhas Vitor Meirelles.

SAO JOSÉ 3 - 7,45 9,45 Hs. JALlSCO 8 Hs.

,

RITZ 5 - 7,45 - 9,45 Hs.

NO OESTE,
REGIÃO OE
HOMENS

/ INOÔMIT_9S,
A IRAIr;:f\O
NAO SE
PEROÔA!

o
.

PARCIIRO DO OIA80_._ ..

CORAL 3 - 8 - 10 Hs.

VIVIA EM UM PARAISO...

E O TROCOU PORUM INFERNO!
Joseph Evlevlne apresenta

o Filme AvCD Embo�y ..t!III/J1!i

I CAÇADA AO PISTOLEIRO

I·r;.i::�"'''' .

AIH_A"'�RT 1" ••• , .•• ",., •• " •• , ... , .....

: CORO· MACHIAVELlI' KENNEDY RYAN SEnGtlAN BANO GIR'ÀIDI
"" ".�:�OO" EASTMANCOLOR C

--�

I

,

-;

,

, Cinema
)

para
hoje

EXIBtoORA CENTROSUl LTDA.

D

.1

PROGRAMA DUPLO

CINE ROXY
2 - 8· Hs.

• GINK DOZE., a movi

mentada promoção do

Clube' Doze de Agosto,
estã marcada para o dia 24

próximo. As inscrições de

verão ser feitas na secreta

ria do Clube Doze de

Agosto.

• Durante um jantar no

Santacatarina Country
Clube, um grupo de senho
res comentava a maravilho
sa coleção da nova moda,
recebida recentemente por
Walbur's Boutique.

• Em preparativos para a

realização do Baile Branco •

do Centenário, a comissão

.organízadora, que já com

plementou os estudos ini

ciais para a grande festa.

Maria Beatriz

e Alfeu Spada,
no momento

em que
recebiam:

a benção do)
casamento,
na última sexta-feira,
na capela
do Divino

Espírito Santo.

Maria Beatriz,
usava uma

. criação exclusiva
de Lenzi

/

RAJÁ 8 Hs.

, I

TECHNICOLOR®·

CINE S. JOSÉ
A ,PARTíR DE QUINTA FEIRA

CINE CORAL
A PARTIR DE
OUIN'TA FEIRA

GLORIA 5 - 8 Hs.

.

DISTR.

rAl
�

.

"THE ,ARISTOCATS"

·0 DESENHO ANIMAOO

MA/C '-�ClAMIADO"/)0MUNDO!

1 � FILME
"7,65 AGENTE
PSICODÉLICO" 2D FILME

COM

MORTEN GRUNWALD

ESSY I'EIlSSON

PAUL BUNDGARD
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Copenhague. Tarde ensolara
da de ,setembro. Um homem de
39 anos, chamado John Nissen,
segue uma moça muito bonita.
Ela percebe que está sendo segui-

, da, aperta o passo, apressa-se, ele
também aumenta a velocidade e,

,

mais do que isso, aproxima-se.
Enquanto todos, inclusive a

moça muito bonita, pensam em

centenas de causas para aquela
atitude de John Nissen, ele só

pensa em uma coisa. Não se trata

de mais um conquistador, não se

trata de um tarado assassino, tra
ta-se do desenhista-chefe de uma
das fábricas de manequins mais

importantes do mundo. Ele pre
cisa de modelos numaquantidade
enorme, porque de um modelo

são aproveitadas as pernas, de
outro os seios, de outro as mãos,
etc. Uma vez composto o corpo,
o artista não precisa se preocu
par muito com a cabeça, pois pa
ra isso, tem à disposição um time
de 12 modeladores, 30 cabelei
reiras e 100 tipos diferentes de

perucas.
As bonecas de John Nissen

são as mais procuradas no mun

do. Seus manequins não podem
parecer obras de arte, elas devem
manter as características de uma

pessoa bonita, porém com que
possamos encontrar à qualquer
hora, nos lugares que frequenta
mos.

As bonecas, em média, pesam
7 quilos e são exportadas para
S4 países. Sua coleção vai desde
o bebê, até a bem conservada vo

vozinha, passando pelo brotinho
e pelos cavalheiros das mais di
versas idades.

Um manequim adulto custa

Cr$ 1.800,00; o de criançaa me

tade. Eles são muito movimentá

veis, ficando de pé, sentados, de
cócoras, deitados, .etc. Já chega
ram a ser utilizados inclusive co
mo figurantes em peças teatrais.

'J
�./

Aqui vemos o
manequim sendo

montado e

preparado
para posar
numa das

ruas de

Copenhague.

Sentado à mesa de um bar, este manequim facilmente será confundido com uma

moça bonita.

e.. I

.elDIOlnà

(

que

labrica

mulheres"",_.
)

lindas

São duas
lindas moças
à mesa,
só que a de

chapéu é'

artificial,
saída a pouco
de uma

fábrica
de bonecas.

Marisa Ramos'

HoróscopO Omar Cardoso

ÁRlES - Seja mais cortez �
primeiro lugar, Evite criar �
savenças com os que disco�
rem de seus pontos de vis�
'Confie em sua experiência!
con�ecimentos. Lucros �
compra ou venda de terras

,

·,TOURO -

,

GÊMEOS - Dia excelente qv
deverá corresponder pieI
mente com seus interesses I
nanceiros e profissionais. FI
vorável, também, para o tnI
com familiares, às suas obri�
ções sociais e ao amor. Bom]
viagens.

CÁNCER - Dia espetacs,
para por em prática suas nOVI
idéias e para buscar a LOOpen

ção de seus companheiros I
trabalho._Outrossim, talvez II'
nha oportunidade de ser pm
movido. Melhora de saúde!
bom ao amor.

��l&kí��:""iIl. LEÃO - Não perca sua call1ll
pois poderaser arrepender el
prejudicar mas tarde. Sait.
pois, que o sucesso deste iii

dependerá .de sua pacíêncíu
perseveranças.

: , CAPRICÓRNIO - Não se dei

U xe influenciar por falsas afu·

� mações. Por outro lado, o suo

cesso profissional e social se

evidente e o contato e ne

�" .... ".-': �.,. "� '.'
cios com o sexo oposto, Ih

........",..."" ...

_"'·��V··:::t�r··· ..... ;� trarão excelentes resulta
,

'

....(.
.

". '.
-

.

• ") AQUÁRIO - Os benefícios es-

...
'

tarão condicionados às atitu·
.

des firmes e marcantes ,nesa
����OC'-�,�.;:;;;.�".� terça-feira, Empregue sua forle

personalidade em seu favor e

os melhores resultados virã�

/

VIRGEM - Evite a incertea

logo âs primeiras horas do ifu

Esteja, seguro de que de fau

deseja. À .tarde, terá o sucea

desejado nos negócios, 1)0 ln

balho e em sua vida soei.

LIBRA - Talvez haja novilh
des em relação � sua vida pIO
fissional, Não seja precipitada
porém -, Por outro lado, serl
beneficiado nos negócios, em

suas pretensões sociais e D&

questões pessoais Pode amn

\_

��:."..JI�������
PEIXES - Seja mais objetivo,
empreendedor e prático e não

se deixe influenciar por pel'
soas

I
falantes e mesquinha

Saiba, pois, que o êxito des�

;1��f1 dia somente dependera .de Vil'

..
. cê mesmo. Muito bom aO
..
amor e ?I vida soci�.

'MALHAS- �FINAS

R. ,CONS. MAFRA, 47. FONE 4302

�
R. CONS. MAFRA. 47· FONE 4302

�HATEX
R. CONS. MAFRA. 47· FONE 4302

R. CONS. MAFRA, 47· FONE 4302
\

CAMA

MESA

BANHO
Os melhores'

pr-eços;
-

Use o crediário
-

Aos sábados
atendemos'

até às 18 horas.
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Navios doBrasil
-

nos sete mares
Se o otimismo dos bra

sileiros que participam da

Feira Naval de Posidônia,
Grécia, for mesmo justifi-

!

cada, a Sunamam terá de

criar mais um slogan, para
juntá-lo ao que lançou
com a atual política de fre

tes. Ao invés de "em cada

porto um navio de bandei-

ra brasileira", se dirá: "Em

todos os portos, navios fa

bricados no BIjlsil".
O consórcio de estalei

ros criado para a exporta
ção de navios acha que
chegou a hora do grande
salto da indústria naval
brasileira para o mercado

externo, pois as condições.
são favoráveis e o Governo

já garantiu o financiamen

to que faltava.
As exportações de na

vios, até agora feitas oca

sionalmente, poderão se

tornar uma rotina, pois o

Ministério do Planejamen
to elaborou uma série de

estudos para tornar os na

vios brasileiros competiti
vos no mercado mundial.

Pretende manter os estalei

ros navais brasileiros ati

vos, mesmo quando a frota

mercante nacional não' ti
ver um volume muito gran- )

de de encomendas.
AS VENDAS DE SEMPRE

A indústria de constru

ção naval brasileira já pro
duzia navios para exporta
ção, desde 1964, quando o

México comprou quatro
cargueiros, no total de

31.480 toneladas. O Brasil

entregou à Transportación
,

Mexicana dois navios de

12.700 toneladas, cons

truídos pela Ishikawajima,
e dois outros, de 3.040 to

neladas, construídos pela
EMAQ, ganhando pouco
mais de US $ 7 milhões

•

(Cr$ 42 milhões).
Em fins de 1966, o Es

taleiro Inhaúma, da Ishika
wajima;: entregou um di

que flutuante de 35 mil to

neladas à firma inglesa
Dockyart Investiments

Ltd., com um poder de

elevação de 15 mil tonela-
.

das. A unidade foi reboca
da para Trinidad, onde es

,
tá operando desde 1967.

Dia 27 de maio do ano

passado, a lshikawajima
entregou à firma norte

americana Omnium Trans

portation o primeiro navio
construído no Brasil para
os Estados Unidos. Era o

"Dmniurn Pride", veloz

cargueiro graneleiro de
24.700 toneladas, o maior

construído em estaleiros
sul-americanos.

Em dois de fevereiro úl

timo, o Brasil vendeu para
a empresa armadora portu
guesa Insulana dois liners
de ,12 mil toneladas cada

um, no valor de Cr $ 85

milhões, financiados pela

A grande
corrida

.,

do urânio

brasileira.

Sunamam, Os dois já estão

em tráfego nas costas da

Europa e África.
Luís Maria Teixeira Pin

to, dirigente da Sociedade
Financeira Portuguesa, que
controla a lnsulana, disse

que sua empresa está dis

posta a adquirir outros na

vios do Brasil, desde que as

condições então oferecidas

sejam mantidas.
.

Foi a partir de 1969

que o Brasil começou a fa
zere executar planos mais
ambiciosos para a expor�a
ção de navios. Criou-se o

consórcio Esabrás, forma
do pelos nove mais impor
tantes estaleiros do país:
Ishikawajima, Verolme,
Companhia Comércio e

Navegação' EMAQ, Esta

leiros Só, Ebin, Mac Laren,
Iconav e Caneco. É o con

sórcio Esabrás que está
oferecendo navios brasilei
ros na Feira de. Posidônia.

.

Nos meses seguintes a

sua criação, a Esabrás ven

deu duas embarcações, de

13 mil e três mil toneladas

para a Transportadora Ma
rítima Mexicana; um flu
tuador de 8,700 toneladas

para a Furness Smith, de

Trindad; os dois cargueiros
para a Insulana, de Portu

gal; o cargueiro de 25 mil
.

toneladas para à Onmium

Transportation, de Nova

'Iorque e 50 barcaças de
300 toneladas para Delta
Line.
OS PLANOS DE HOJE

Em meados do ano pas
sado, .a Sunamam. anun

ciou que até 1975 o Brasil
terá exportado 640 mil to
neladas de In{vios construí
dos em estaleiros nacio
nais. A tonelagem já está

consignada no Plano Dire-
.

tor do Governo para o .pe
ríodo 71/75, quando (

1,600 milhões de tonela
das serão lançadas para
atender à demanda inter
na.

Há um grande número
de ofertas e consultas do
exterior para a comprá de
navios brasileiros. Países
como a Venezuela, Uru-

-,

guai, Chile, Paraguai e ou

tros estavam interessados
em nossos navios, mas a

Sunamam ainda se mostra

va cautelosa, dizendo espe
rar "dentro de dois anos

apresentar condições de

competição, em termos de

preços, com os demais for
necedores estrangeiros".

Em março deste ano: a
Shipping Corporation, da

Índia, estava em negocia
ções com os estaleiros na

cionais para a compra de
dois liners de 12 mil tone
ladas e dois graneleiros de
15 a 30 mil toneladas.

Os indianos interessa

vam-se, também, em com

prar graneleiros de 60 mil

Se as previsões dos cien
tistas nucleares não' estive
rem erradas, é possível que
dentro de alguns anos o

Brasil esteja numa posição
difícil diante da Argentina:
o fu turo do mundo depen
de da energia atômica, por
que em 'breve só ela poderá
atender a demanda de ele

tricidade; e a Argentina es

tá mais adiantada que o

Brasil no setor nuclear.
Enquanto, na Conferên

cia da ONU
f
sobre meio

-ambiente, em Estocolmo,
argentinos e brasileiros de
senvolvem uma pequena
guerra diplomática, pretex
tando a poluição mas em

verdade esgrimindo sobre
as queixas argentinas quan
to as hidrelétricas brasilei

ras, um dado pequeno,
mas de muita importância,
era lembrado paralelamen
te.

A Argentina já tem re

servas comprovadas de 10
mil toneladas de urânio, e

o Brasil apenas umas escas

sas 500 toneladas em Po

ços de Caldas. e 6.464 to

neladas em Araxá, ainda
sem condições econômicas
de exploração.

Mas há dados novos que
permitem ?t Comissão Na
cional de Energia Nuclear
prever uma, certa recupe
ração, e talvez até justifi-·

toneladas, mas a Verolme

e I shikawajima estavarr

impossibilitados de aten

der, devido a compromis- l

sos que as prendiam até

1976 com os estaleiros na

cionais.
Segundo o Coronel Ma

ris Oliveira, Diretor da CA

CEX, há negócios em cur

so no valor de US$ 120

milhões (Cr$ 720 milhões)
para vendas ao exterior, in
cluindo 28 navios de diver

sos tipos e tamanhos. Os

contatos mais recentes são

com armadores gregos, que'
mostraram interesse em

comprar 16 navios do Bra

sil.
Os negóciosque os esta- .

leíros brasileiros fizeram

agora, na Feira de Posidõ

nia, serão garantidos por
um esquema de financia

mento da Sunamam, en

volvendo cerca de US$ 40

milhões (Cr $ 240 mi

lhões). Mas segundo o Co

mandante Ribas Ferreira,
Presidente da Esabrás, "o
Brasil' não está querendo
provocar impacto no m�r
cada internacional. Vamos

apenas apresentar o que o

Brasil pode produzir de

imediato, a médio e longo
prazos."

AS AMBiÇÕES DE

AMANHÃ

Em matéria de constru

ção naval, é claro que o

Brasil pretende chegar
muito além do que já con

seguiu. A Ishikawajima
a nuncia que dentro de

mais um ano estará em

condições de construir na

vios de grande porte. Está
fazendo um dique capaz
de acomodar embarcações
de até 400 mil toneladas.

Esses navios podem se

destinar tanto à exporta
ção como ao mercado in

terno, pois a França pre
tende petroleiros de 115
mil toneladas e a Docenave
também. ,

Dentro de pouco tem

po" a Marinha de Guerra
não precisará mais impor
tar fragatas. Ela mesma po
derá construí-las no Arse:
nal do Rio de Janeiro, den
tro de três ou quatro anos,

segundo os engenheiros e

. técnicOS dos estaleiros in

gleses Vosper Throney
croft, que o visitaram.

Os ingleses estão, atual-
. mente, construindo quatro,
fragatas para a Marinha
brasileira. Terão, emprego
anti-submarino, deslocan
do 3.200 toneladas. Permi
tirão a utilização de turbi
nas a gás, o emprego do
'mísseis antiaéreos, anti

submarinos e de superfície
e computadores para o

processamento de dados
técnicos.

quem uma' declaração do
Senador Virgílio Távora:
Até 1969, o Brasil: tinha
uma política nuclear erra

da, mas mudou tanto que,
se continuar como agora,
não há dúvida de que no

final do século uma das

potências atômicas que co

mandarão o desenvolvi
mento nuclear do mundo.

Este ano, o Brasil está
investindo Cr$ 42 milhões
no setor de pesquisas de u-'
rânio, principalmente em

Poços de Caldas; e em

1954 os investimentos su

birão para Cr$ 50 milhões.
As aplicações serão feitas
pela Companhia Brasileira
de Tecnologia Nuclear, cri
ada recentemente.

UMA HISTÓRIA RADIO
ATIVA

Os primeiros passos do
Brasil no setor nuclear fo
ram em 1951, quando o

Governo atribuiu ao Con
selho Nacional de Pesqui
sas e promoção do seu de
senvolvimento. Em 56, foi
criada a Comissão Nacio
nal de Energia Nuclear, su
bordinada diretamente à
Presidência da República.

A área de atuações da
CNEN foi ampliada em

1962, com sua transforma- ;

ção em autarquia autôno
ma financeira e administra-

a 75 mil toneladas. Até o

fim deste ano, as reservas

deverão ter alcançado cer

ca de três mil toneladas.

do Rio, com 500 mil kw
de capacidade, reforçando
o suprimento da Região
Sul, a de maior concentra-,

ção industrial e populacio
nal do país, onde se conso

me. 80% de toda a energia
elétrica produzida.

. Até 1990, segundo Má
rio Bhering, Presidente da

Eletrobrás, a capacidade
instalada de usinas nuclea
res deverá estar entre 10 e

15 milhões de kw.
Não é por menos que o

Governo brasileiro decidiu
tanto na pesquisa de miné
rios atômicos, a ponto de
o Brasil estar quase se tor

nando o segundo ou tercei
ro país do mundo em es

forço de pesquisas de urâ
nio. A previsão é de que,
este ano, o Brasil estará em,
i gu al d ade de condições
com a França, nesses esfor
ços.

É também por isto que
a Companhia Brasileira de

Tecnologia Nuclear já
(anunciou um plano mais

sofisticado: a construção,
no Brasil, de reatores nu

cleares destinados a navios

movidos a propulsão atô
mica. Porque, dentro de

15 anos, todos os navios

dos principais países do
mundo serão movidos a

propulsão nuclear, e o Bra
sil não pode ficar atrás.
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O PONTO QUE DECIDE
No entendimento dos

cientistas nacionais e es-
,

trangeiros, essa meta de 70

mil toneladas de urânio é

fundamental. O Professor
H e rv ásio Guimarães, da

CNEN, disse que se quiser
mos atingir, no ano dois

mil, o grau de desenvolvi
mento que os Estados Uni
dos têm agora, precisare
mos de um crescimento

anual-de 12,6% ao ano no

setor da energia elétrica;' e
o potencial hidrelétrico só

permite isto ate 180.

Segundo os programas

brasileiros de energia elé

trica, até 1980 a capacida
de instalada deverá atingir
30 milhões de kw, o triplo
da atual e quando isto

acontecer as principais re

servas hidráulicas da Re

gião Centro-Sul estarão,
quase totalmente aprovei
tadas, o que determinará o

aceleramento do programa
de instalação de centrais

térmicas, convencionais e

nucleares.
A primeira usina áto

mo-elétrica do Brasil entra
rá em operação em 1976,
em Angra dos Reis, ,Estado

-

Navios brasileiros: um em cada porto.

tivamente, Devia promover
a pesquisa e lavra de jazi
das de minérios nucleares,
su a produção, industria

lização e comércio incenti
var a formação de técni

cos; estabelecer normas de

segurança;' estudar, proje
tar e construir centrais nu

cleares.
As diretrizes que defi-:

nem a Política Nacional de

Energia Nuclear foram fi
xadas em 1967. Falava-se

em "promover, com alta

prioridade, o emprego da

energia nuclear, em todas
as suas formas de utili

zação pacífica a serviço do
desenvolvimento econô

mico, científico e tecnoló

gico nacional, bem como

do bem-estar do povo bra
sileiro".

F oi em consequência
disso que o CNEN elabo
rou as Diretrizes Básicas

para o seu Programa de
. Desenvolvimento Nuclear.

O planejamento, a exe

cução e o controle da polí
tica nacional de energia
nuclear cabem ao Ministé
rio das Minas e Ener�ia, a

través da Comissão Nacio
nal de Energia Nuclear.
Em abril deste ano, insta
lou-se a Companhia Brasi
leira de Tecnologia Nu

clear, subordinada ao

CNEN, com os objetivos

básicos de pesquisar jazi
das, desenvolver a tecnolo
gia nuclear, construir e o

perar instalações de miné

rios nucleares. e associados,
negociar equipamentos nos

mercados interno e exter

no e dar apoio técnico e

administrativo ao CNEN.

A CBTN tem a forma
de sociedade por ações,
com um capital autorizado,
de c.s 100 milhões, 51%
dos quais pertencem ao

CNEN.

A LONGA PROCURA
Os esforços da Compa

nhia de Pesquisas de Re
cursos Minerais dão à
CNEN um' certo entusias

mo com os resultados, de
suas buscas de urânio.

Os principais programas
de prospecção são o Proje-

to Piauí-Maranhão, com

pesqu isas nas baci as sedi
mentares dos dois Estados;
o Projeto Poços de Caldas,
para estudar as caracterís
ticas do maciço alcalino da

região; o Projeto Tucano

=Serglpe, para constatação
do potencial da bacia sedi
meritar de Tucano; o Pro

jeto Paraná, de pesquisas
na bacia do Rio Paraná; o
Projeto São Francisco, pa
ra estudar as possibilidades
da bacia do Rio São Fran

cisco, para estudar as pos
sibilidades da bacia do Rio
São Francisco; e o Projeto
Taubaté- Tremembé, no

Vale do Paraíba.

Segundo a- Diretor-Exe
cutivo da Comissão Nacio
nal de Energia Nuclear, J.
de Andrade Ramos, as re

servas brasileiras de urânio
poderão,' até o fim do sé

culo, alcançar a casa das
70 mil toneladas, se for
mantido o atual rítmo. de
crescimento dos recursos

aplicados na área. A gran
de dificuldade, no momen

to, é a falta de conheci
mento geológico do país.

Em c'o n fe rê nc i a na

Associação dos Diploma
dos da Escola Superior de
Guerra, Andrade Ramos
disse que o Brasil precisa
rá, até o ano dois' mil, de

I reservas de urânio entre 70

As principais entidades
dedicadas .à pesquisa atô
mica no Brasil são o' Insti
tuto de Energia Atômica
de São Paulo, o Instituto

. de Engenharia Nuclear da

Guanabara, o Instituto de

Pesquisas Radioativas de �

Belo Horizonte, a Admi

nistração da Produção de

Monazita,
-

da CNEN, o

Centro de Energia Nuclear
da Agricultura, de São
Paulo e o Instituto de Bio

física, da Guanabara.
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Para Zagalo, apesar da vitória fácil, não
foi muito tranquilo fazer uma análise do
time, após o jogo. Afinal, o 3 a O veio con

trariar a- muitas de suas teses, que embora
não sejam absolutas, são do técnico da sele
ção brasileira, homem Clue escala, define
posições e esquemas táticos.

Para Os jogadores, titulares ou reservas, a
vitória do domingo aliviou um pouco a car

ga de responsabilidade que tinham perante !

'a torcida. Afinal, como tri-campeões mun

diais, o empate contra a Tchecoslováquia e,
mais que isso o escore em branco, deixava
perspectivas não muito boas para o time,'
principalmente para os /homens de ataque. I

d d
!

Mas a vitória, passan o por cima o pro- I

blema Paulo César - Leivinha, foi o ladrão

por onde fugiU todo o acúmulo de respon
sabilidade e medo de insucesso na Mini

Copa. Agora a coisa ficou bem mais tran

quila e os jogadores sabem disso, a começar
por Leivinha, o responsável direto pela vitó
ria. e diversificação de argumentos contra e

a favor de sua entrada no time, surgidos
após a partida com a Iugoslávia. Confira o

trabalha de nossos enviados especiais
MAURO PIRES (reportagens) 1! PAULO
OUTRA (fotos).

eu...

Nãorrle
considero
titular...

LEIVINHA -

Graças aDeus
entrei e dei sorte.

Fiz dois gols e poderia
,

fazer até
mais,

se tivesse oportunidades

;0 titular
sou

PAULO CÉSAR - Sofri uma entorse no tornozelo e

acho que dificilmente terei condições de atuar na

quarta-feira. Respeito o Leivinha, mas o titular sou eu.

Gostei do seu trabalho, que assisti do banco de reservas.

'- como

as duas que marquei.
Depois desta

partida,
espero merecer a confiança

do treinador e

•

permanecer
na equipe.

Pena que tivesse que entrar no,
time-nas condições que entrei,
por causa da contusão de Paulo

César.:
, Não me

.

'

considero titular,
mas espero não

perder esta

oportunidade para
I firmar-me como tal.

Tanto
ft;lz.•.

JAIRzINHO - Tanto faz Leivinha como Paulo César.

O nosso ataque é este que vocês viram hoje. Jogamos
bem, enfiamos três, e tive a felicidade de marcar U'fl. Mas
nós também tivemos sorte, pois a Iugoslávia deu duas
bolas na trave.

,.I

. I

I

11,<, I
,

I Agora que
fiquem
caIados...

A defesa
, melhorou...

I

I

I
, I

VANTUIR - A defesa melhorou bastante e a tendên
cia é melhorar cada vez mais. A Iugoslávia foi um bom
teste para nós, pois é superior a da Tchecoslováquia. O
escore foi uma prova de que estamos beme vamos subir
de produção ainda mais.

MARCO ANTÔNio - Aqueles que me criticaram

agora devem ficar calados, pois só saio do time quando q
triinador resolver ou por motivo de contusão, caso con

trário vou até o fim. A defesa jogou bem e felizmente
ganhamos:

E Zagalo I ainda
. , .

é 'Paulo César

instante não se lembrava mais do crioulo que saiu do

campo em maca. Em seguida vieram. o�, dois gols � a

provável comprovação, para a maiona da torcida

brasileira, a exceção, talvez, uos torcedores do Flamen

go, que Leivinha é o homempara jogar ao lado de Tostão,
Jair e Rivelino.

"

Jogo terminado, vitória tranquila do Brasil e � mo

.mentc mais difícil para Zagalo no domingo: analisar a

seleção a partir da saída de Paulo' César e a entrada de
Leivinha. Curiosa e teimosamente, Zagalo insistiu numa

, volta ao problema Pelé, antes mesmo de se fixar na vitó-
ria fácil do Brasil:

,

- Realmente Pelé faz falta. Mas esse problema lê co

mo um ovo, ninguém consegue colocar em pé. A gente
dá uma quebradínha e o problema está solucionado. Não
temos Pelé e fabricar um é impossível, mas vamos e esta
mos dando um jeito, certo?

Exatamente isso é que não tinha acontecido até os

seis minutos do jogo de domingo. Foi preciso aparecer
uma lesão em Paulo César-para que o ovo fosse quebra
do. Mas parece que Zagalo não' se convenceu da própria
receita para colocar o ovo em pé: I

- Leivinha titular? Não sei. Poderá ser' no jogo de
quarta-feira, caso Paulo César não se recupere da entorse
que' sofreu no tornozelo ... Caso isso não aconteça, devo
escalar o mesmo-time que terminou a partida.
ESQUEMA

'

', O certo, depois de tudo, é que Zagalo não pode mais
J esquecer o nome de Leivinha, embora continue tei-nan

do qtíe a entrada, deste ou daquele jogador não implica
em alterações no esquema de jogo:

- Contra a Iugoslávia não mudei o esquema, apenas
os gols é' que sairam. Com Leívínha ou com Paulo César,
o esquema é o mesmo, só mudam as posições. Nós não
armamos táticas especiais, nossos adversários é que de-
vem armá-las contra nós. ' '

Sempre cauteloso ao falar, Zagalo procura' nunca .on

cordar ou discordar das alternativas ou teses apresenta
das pela imprensa: Foi o que ele fez ao analisar a partida:

- O time jogou bem mas ainda está longe de 70 e, até
74 espero formar uma seleção para o tetra. A atual está
formada à base da de 70, mas a: cada jogo aparece um

novo jogádor. A defesa jogou certinha, o meio campo o
. que sabe e deve e o ataque fez os gols. Fizemos uma

grande exibição, só isso.
Para o jogo com a Escócia, amanhã, Zagalo não defi

niu o time ainda. Diz que vai esperar a palavra de Lídio
Toledo \para escalar ou não Paulo César. Isto significa
dizer que Leivinha não pode se considerar titular. a não

: , , " "'-"lo1.,�'lrli'1h� !1(\ ovo"

/

Durante quatro minutos, o Brasíl esteve com dez ho
'mens 'em campo contra a Iugoslávia. li ninguém se deu
conta disto, a não ser Zagalo e os homens da Comissão
Técnica, que nervosamente acompanhavam o atendimen
to prestado a Paulo César, por Lídia. Toledo e >.1:ário
Américo. '

Dos s�is minutos de partida, momento em que Paulo
César apareceu caído no meio de campo, quietinho, sem
.fázer nenhum movimento, até os' lO, Zagalo teve tempo
para pensar muito. Na ausência de Pelé, na lesão inespe
rada e precoce de Paulo 'César, na sua substituição, e
numa mudança 00 esquema do jogo.
........ '\' "

Respeito ,

If'�ulo 'Cés�r,
mas.... ,

CLODOALDO - Respeito Paulo César, truis som Lei
vinha nosso ataque ficou mais agressivo; pois 'Leivinha
está lá para conferir sempre. A prova disso é que fez dois

gols. Certo?
'

Tivemos
sorte.....

GERSON - Acredito que a saída de Paulo César não
criou problemas ao meio de campo. Nós tivemos sorte

com o Leivinha e marcamos três. Jogamos mal-contra os

tchecos, mas desta vez os gols sairam, contra a boa equi
pe da Iugoslávia.

Espero a
minha
chance...

PIAZZA '- Sou reserva do meio de campo e espero a

minha oportunidade, mas se Zagalo quiser me colocar na
quarta zaga, não tem problema. Já conheço bem a posi
ção e fui campeão no México. Mas para esta posição,
além de Vantuir, tem o-Luis Carlos.

o treinador
,

e,que,m
manda... ·

DIRCF;U LOPES - O time está bem. e espero a minha
chance de entrar na equipe. O treinador é quem manda e

se ele acha que devo permanecer no banco, o negócio é
aguardar. Acho que,qualquerdia vou ser chamado.

Joguei
'na minha

. -
,

pos.çao...
TOSTÃO - A entrada de Leivinha possibilitou-me de.

jogar na minha posição, que é de vir buscar o jog_o e,

sempre que possível; conferir as jogadas, como fazia no

Cruzeiro. Joguei tranquilo os 90 minutos sem sentir a

·contusão.

Nós?
RIVELINO - Com a saída de Paulo César, joguei na

posição em que fui tri-campeão e, dependendo dê Zaga
lo, posso permanecer na ponta. Leivinha é grande.joga
dor e dizem que deu mais agressividade ao ataque. Vocês
da imprensa é que devem saber.

.
,

Leivinha driblou, chutou, perdeu e

fez gols, mas Zagalo
nein assim quis reconhecer a 'outra
face do ataque brasileiro.
Para ele mudam. os homens, mas não,

.

muda o esquema. A entrada
de Leivinha, para nosso técnico,
não alterou em nada

'

a maneira de jogar do ataque,
embora alguns

.

jogadores tenham se'ntido
exatamente o contrário. É o caso '

de Tostão, um dos
.

beneficiados com a substituição
de Paulo César por I

Léivinha. Ele.rendeu muito mais,
pois voltou à posição que
gosta, "buscando o

jogo e, quando dá, conferindo
lá na frente".

'
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Paulo César

Para
bem

Zagalo, o Brasi I
melhor contra os

•

logou
tchecos

Rio (AJB) - Zagalo achou a atuação
do Brasil excelente na partida com a

Iugoslávia, mas fez questão de afirmar

que não foi melhor do que contra a Tche

coslováquia, ocasião em que a partida ter-

.1
I minou zero a zero e "todo mundo criti-

-, cou nossa maneira de atuar".
- No jogo contra os tchecos disseram

que nosso time embolou no ataque, que
Pauto 'César caia para o meio, se misturan

do com Rivelino, Tostão e outros. Na par
tida de ontem tudo isto aconteceu. Com a

contusão de Paulo César, desloquei Riveli
no para a ponta esquerda e ele também
caiu para o meio: só que desta vez o ata-

I que foi mais feliz, conseguiu três gols e o

time acabou sendo elogiado, sem no en

tanto modificar as características, que an

tes foram tão criticadas.
\�.

'

Quanto à.boa atuação de Leivinha, o
técnico confessou não ter se surpreendi
do, mas fez questão de deixar claro que
não foi esta modificação a responsável
pela vitória.

'

- Leivinha é excelente, não fiquei sur
.

preso com o seu desempenho no jogo de

domingo e se ele foi convocado é porque

Técnico russo

de g91ea,da
Belo Horizonte -(AJB) - Os jogado

res da União Soviética que não atuaram

domingo contra a seleção Argentina, treí
naram ontem, l\s 12h30min, na Toca da
Raposa, enquanto os outros jogadores e

dirigentes visitavam as dependências da

Concentração do Cruzeiro.
Lamentando que "um gol bobo possa

provocar nossa desclassificação", o técni
co Guerman Zonin disse que ainda tem

t; esperanças de ser o campeão do Grupo 5.
,
Ele afirmou que o time jogará ofensiva
mente contra a seleção portuguesa, ten-

tando vencer com uma diferença de no

mínimo três gols.
Zonin pretende manter o mesmo time

que foi derrotado pelos argentinos, mas

ainda não defmiu a equipe porque depen
de do parecer do médico Oleink, que on

tem examinou todos os jogadores. Ele vai
'analisar as reações físicas dos atletas e ho
je de manhã revelará o resultado.

.

O técnico da União Soviética, louro de
olhos verdes, e de um físico privilegiado,

_ sempre sério, foi. motivo de brincadeiras
entre os fotógrafos que compareceram
ontem ao treino. Eles apostaram que
quem conseguisse fotografá-lo sorrindo,
ganharia um prêmio. Com a ajuda do in
térprete, 'Um fotógrafo pediu ao técnico
que esboçasse um sorriso.' Zonin concor

dou, mas sem muito entusiasmo.

RADINHO
O goleiro Trachenko, esteve o tempo

todo com um radinho de pilha, que com-
,

prara no dia anterior, e não o largou nem

para se pesar no consultório médico da
Toca da Raposa. Radinho encostado ao

tem seus méritos. Na seleção 'os 22 joga
dores são titulares. Temos um esquema de

jogo e se há uma modificação é no nome:

trocamos apenas a peça.

Zagalo encarai a partida de amanhã,
contra a Escócia, com naturalidade e diz

que não "vou ficar anunciando a maneira

como atacaremos contra o time, deles".
- Todo o jogo é decisivo. Em Copas

do Mundo, como em qualquer torneio

cujas partidas são eliminatórias, temos de

dar tudo e vencer de qualquer maneira.
Muita gente me pergunta o que é que
acho de uma final contra Portugal. Para

responder uma pergunta destas, tenho

que primeiro ganhar meus jogos.
Exatamente por isso é que Zagalo pro

gramou para hoje, às 16 horas, na Gávea,
um treino recreativo, encerrando os pre

parativos para a partida de amanhã, con
tra a Escócia, no Maracanã.

Zagalo informou que, além da escala

ção do time que terminou o jogo contra a

Iugoslávia, também não fará qualquer
alteração n� sistema e na organização táti
ca da equipe.

quer
contra

. , .

Vitoria

Portugal
ouvido, esquecendo-se completamente da
falha que cometera no gol de Pastoriza,
Trachenko era um dos jogadores mais ale
gres no passeio dos soviéticos ontem l\ tar-
de. \

DESMENTIDO
O .representante da CBD' na Europa

Oriental e funcionário da Embaixada Bra
sileira em Moscou, Yuri Kler, esclareceu
ontem, que é' o Zaria, time de futebol da
fábrica de locomotivas da cidade de Voro
chilovgrad, que está" representando a'
União Soviética na Mini Copa, e não a

terceira seleção daquele país como o

técnico Zonin havia afirmado enterior
mente.

'.;, I.

O Zaria é o líder do campeonato sovié-
tico deste ano, e participou até a décima
terceira rodada do turno, antes de virao
Brasil. Seus jogadores, convocados para' a
seleção da União Soviética, são Chester
niev, Onischenko, Bishovech, Somenov e

Asatiani.
Guerman Zonin, técnico do Zaria que

veio ao Brasil com o time, numa explica
ção convincente, afirmou na sexta-feira
passada, que esta equipe é a terceira sele
ção do país.

Seis jogadores do Zaria são formados
em Educação Física e alguns, como Eli
sev, ainda estão cursando a Faculdade. O
goleiro Trachenko teve de adiar suas pro
vas na Escola, antes de vir ao nosso país.
Todos moram na cidade de Vorochílo
vgrad, cujos habitantes são mineiros em

sua maioria. Alguns jogadores trabalham
na fábrica de locomotivas local, que man
tém o time de futebol de Zaria

o ESTADO
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está fora Taca
."

Rio (AJB) - Para' o ponteiro Paulo
César a Taça Independência acabou antes
de disputar a terceira partida pelo selecio
nado nacional. Com uma distorção de pri
meiro grau no tornozelo esquerdo o ata
cante deverá ficar inativo durante 20 dias.
O exame radiográfico da parte lesionada
foi feito ontem pela manhã no Hospital
Miguel Couto, oportunidade em que Ó
médico Lídia Toledo constatou a gravida
de da contusão e determinou que o pé
esquerdo de Paulo César fosse enfaixado e

o joga dor 'permanecesse em repouso
absoluto I na concentração do Retiro dos
Padres.

Para o médico da seleçaõ existem dois
pontos principais que impedem o atleta
de continuar jogando, especialmente con

tra a Escócia amanhã, apesar de Paulo
César ser ainda considerado uma dúvida
para a Comissão Técnica. O primeiro é

que o médico não acredita na rápida recu,

peração do jogador e o outro é que a co

missão acha uma temeridade colocá-lo em

campo sem condições, pois deverá devol
vê-lo ao Flamengo na semana que vem.

Dizendo que o atacante poderia ser vi

giado a todo instante na concentração e

que seria melhor deixá-lo recuperar-se por
não ter engessado o pé de Paulo César.

TODOS IGUAIS
Escondendo a preocupação provocada

pela contusão, Paulo César apareceu on

tem no treino da seleção, depois de re

pousar na orla da piscina do Flamengo.

CLASSIFICAÇÃO
GRUPO 4

J E V D GP GC PP PG

BRASIL 2 1 1 O 3 O 1 3

TCHECOS," O VÁQUIA 2 2 O O O O 2 2

ESCÓCIA 2 2 O O 2 2 2 2

IUGOSLÁ VIA 2 1 O 1 2 3 3 1

/

-

Tchecoslováquia e Escócia (foto), fizeram no Beira-Rio, o pior jogo {iaMini Copa até
aqui

GRUPO 5

J E V, D GP C;C PT' PG

URSS 2 O 1 } 1 1 2 2

URUGUAI 2 1 O 1 j 2 3 1

ARGENTINA -2 O 1 1 .} " 2 2"'-

PORTUGAL 2 1 1 O 4 2 1 3

Alguns sorrisos forçados ernitidos pelo jo
gador não tinham a descontração e a ale
gria de sempre e, ao comentar o jogo de
domingo, disse que Leivinha é um grande
jogador e fez uma excelente partida ..

Antecipando-se às perguntas dos jorna
listas que se encontravam na Gávea, Paulo
César não quis comparar sua atuação com
a de Leivinha e declarou que "na seleção
jodos têm condições para ser titular, prin
cipalmente o Leivinha e, agora que me

machuquei, ele teve sua chance e soube
aproveitá-la muito bem".

Antes de tomara condução que o leva
ria para o Retiro dos Padres, Paulo César
teve que responder a uma pergunta que
relacionava as duas partidas da seleção:
coJtl ele no ataque, o Brasil empatou com

os Tchecos e; sem ele, o Brasil goleou a

Iugoslávia. Mostrando muita irritação o

atacante comentou que "como o time fez
três gols contra a Iugoslávia todo mundo
achou que o, ataque de domingo jogou
melhor que na estréia, quando empata
mos de O a O". Acontece, acrescentou,
que na primeira partida a bola não entra
va de Jeito algum, "embora tenhamos
chutado algumas na trave e perdido gols
certos". Declarou que contra a Iugoslávia
o ataque teve mais sorte nas fmalizações e

o Brasil levou a vantagem de marcar um

gol no início". Finalizou dizendo' que o

adversário de domingo foi obrigado a sair
da retranca e jogar mais francamente de
pois do primeiro gol e assim aconteceram
os demais gols do Brasil.

portugueses' acham que Uruguai
vai amolecer para a A,rgentina

Belo Horizonte -(AJB) - Os portugueses desembar
caram ontem no Aeroporto de Pampulha, ainda bastante
irritados com o futebol desleal e de baixo nível técnico

empregado pelos uruguaios no Maracanã,

Para o médio volante Jaime Graça, o jogo de quinta
feira no Estádio Minas Gerais, contra a União S9viéti�a,
será difícil, pois não podem pensar em empate. Na sua

'opinião, os uruguaios poderão facilitar o jogo para os

argentinos, o que complicaria a classificação de Portugal.

Mesmo com as pequenas contusões apresentadas por
alguns jogadores, o técnico José Augusto não pretende
mudar o time, nem a tática do jogo, pois considera que a

sua equipe se saiu bem contra os uruguaios. "Não vence

mos porque a violência foi excessiva e o goleiro Carrasco
defendeu tudo",

.

Zebras não assustam mais.
O 94 teve 37 acertadores
O teste 94 da Loteria Esportiva registrou 37 aposta

dores com treze pontos e caberá a cada um o prêmio de
Cr$ 423 108,89. Apesar do grande número de resultados
considerados "zebra" e a grande .íncídêncía de jogos que
premiaram a coluna dois, o teste' apresentou regular
quantidade de acertadores que são dos seguintes Estados:
19 de São Paulo, 4 do Paraná e da Guanabara, 3 de
Minas Gerais e de Pernambuco e um de Santa Catarina,
Mato Grosso, Estado do Rio e da Bahia.

A TAÇA É NOSSA
A seleção portuguesa treina hoje, às 16 horas, no

Estádio Minas Gerais, onde os jogadores farão um reco

nhecimento do gramado e um treino tático-técnico para
o jogo de quinta-feira contra o selecionado soviético..

"A Taça Independência é nossa", é a principal faixa
que o centro da Colônia luso-brasileira está preparando
para a festa de quinta-feira, quando os patrícios portu
gueses enfrentam pela segunda vez o selecionado soviéti
co depois da Copa do Mundo na Inglaterra.

Ontem o Centro da Colônia Luso-Brasileira de Minas
Gerais iniciou campanha através das rádios locais.convi
dando os portugueses radicados em Belo Horizonte a se

unirem ao selecionado, para a Conquista da Taça Inde

pendência.

Uma Comissão .

iniciou contatos com comerciantes
portugueses para que estes levem faixas ao Mineirão, na
quinta-feira. Outra entrou em contato com o técnico
José -Augusto, para que os portugueses radicados em
Belo Horizonte possam fazer uma homenagem a Euzé
bio, considerado o Pelé português.

Dinheiro, um bom motivo
para Fischer jogar hoje

Reykjavik, Islândia (AP) - A primeira partida da série
de vinte e quatro, válida pelo título mundial de xadrez,
entre o desafiante americano Bobby Fischer e o Soviéti
co Boris Spassky, será hoje, ao meio-dia, depois de con
tornado o problema da exigência feita por Fischer. Além
dos prêmios já estipulados.ma última hora, o americano
exigiu mais ,30% sobre a arrecadação.

Finalmente ontem, surgiu a notícia d� que um ban
queiro inglês havia oferecido 50 mil libras a Fischer, cer
ca de l30 mil dólares e que ele havia aceitado.

Depois de acertados os detalhes, com o banqueiro
James Slater, Paul Marshal, advogado de Bobby'Fischer,
disse que o jogador havia aceitado a oferta e que está
pronto para o início das partidas contra Spassky.

Marshal disse que Fischer resolveu aceitar a quantia
oferecida pelo banqueiro, por considerá-la "um gesto
inacreditável, generoso e um ato de bravura"

O jogador americano, de 29 anos, deverá estar em

Reykjavik perto do meio-dia de hoje, caso contrário per
derá o direito de disputar o título mundial com o russo

Spassky.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A vitória Argentina contra a União Soviética, em Belo

Horizonte, deu-me a alegria de ver que o barco argentino
não afundou de todo. E isso éda maior importância para
o próprio futebol brasileiro que precisará, sempre, de um
grande rival aqui por perto.

Não convém ao futebol brasileiro, de maneira nenhu
ma, o enfraquecimento do futebol' argentino, base de

nosso intercâmbio técnico e financeiro na América do

Sul.

Ninguém imagina o que pode custar ao aperfeiçoa
mento e ao espírito de competição do futebol brasileiro
no dia em que a Argentina desaparecer. do mapa futebo
lístico. Nos outros esportes, o desequilíbrio sulamerica

no começa a afetar o progresso técnico das equipes e.dos
'

atletas brasileiros.

Por I isso, festejemos a reabilitação do escrete argen

tino, dando de um a zero na Rússia.
Esse ponto de vista, que é defendido pelos técnicos

brasileiros, reforça-se ainda mais pela constatação de que

no aspecto. disciplinar o futebol argentino vive, hoje,
uma fase bem mais adulta, podendo-se creditar aos diri-

• gentes da AFA um claro empenho pelo melhor compor
tamento de seus jogadores dentro e fora do campo.

Pe�a é que nada disso possa ser dito de nossos amigos
uruguaios. Pelo menos, o papel de alguns jogadores,
domingo, andou abaixo da crítica: ponta-pés nos rivais,

afronta ao árbitro e aos jUÍ}�s de linha, reações grosseiras;
a manifestação do público - em suma, um show de ima

'turiâade e falta de educàção que não se pode admitir no
futebol profissional.

.ti rmando l�oguel,."

cer- /
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TESTE 94

Resultado provisório do Concurso-teste no. 94, apurado em

03/07/72.
Total líquido aratear Cr$ 15'655028,93.
37 apostas ganhadoras com 13' pontos, cabendo a cada uma

Cr$ 423 108,89. Discriminação de apostas ganhadoras por
Estado:
Alagoas O
Brasília , :... O
Bahia ; '

.. 1

��f:��od�a�f� : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : .: ?
Goiás O
Mato GroS$O ,

1
Minas Gerais ;............ 3
Paraíba .'... .. . .. .. .. .. . .. . .. O
Paraná. .. ..... . .. .. . ..... .. .. . .. . .... 4
Pernambuco. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3
.'lio Grande do Norte O
Rio Grande do Sul .' \ O
Guanabara I 4
Santa Catarina. . . . . . .. 1
São Paulo '

19
Sergipe ,.

� '.. . . . . . . .. . . . .. .o
De acordo com o artigo 17 da Norma Geral dos Concursos de
Prognósticos Esportivos, haverá um prazo de recurso de 10
dias a contar do dia 04/07/72.
As reclamações devem ser formalizadas mediante o

preenchimentõ de formulário próprio, nos locais abaixo
indicados, até o dia 13/07/72.
Não serão aceitas reclamações por via postal
Bahia/Sergipe: Rua Lima e Silva, 359 - Salvador;
Brasília/Góias: Av. W3 - q 512 - lojas 2/B e 3/B - Distrito
Federal; jEspírito Santo: Av .. Jerônimo Monteiro, 142
Vitória;
Estado do Rio: Av. 'Ernani do Amaral Peixoto, 335, -

Niterói;
Mato Grosso: Rua Barão de Melgaço, 732 - CUiabá;
Mato Grosso: Av. Afonso Pena, 142 - Campo Grande;
Minas Gerais: Rua Araguari, 489 - Belo Horizonte;
Paraná: Rua 15 de novembro, 2869 - Curitiba;
Alagoas/Paraíba/Pernambuco/Rio Grande do Norte: Ru�
Marques do Amorim, 549 - Recife; ,

Rio Grande do Sul: Rua Comendador Manoel Pereira, 35 -

Porto Alegre;
Guanabara: Rua Riachuelo, 208 - Rio de Janeiro;
Santa Catarina: Rua Fúlvio Aducci, 1221 - Florianópolis;
São Paulo: f!<.v. Rangel Pestana, 2020 - São Paulo.
O número do bilhete vencedor do teste 94 na filial de Santa
Catarina é o seguinte:
CODIGO REVENDEDOR NúMEf'lO DO CARTAO
20-10011 54828
Observacão: Para, recebimento do prêmio o ganhador deverá
aguarda; a ratificação ou retificação deste resu Itado neste
mesmo jornal.

MAot"RAS E MATERIAIS DE CONSfRUÇAO

J]!'l;UU,'1l'PHILlPPI & elA.:".. a cesaco construtor
"".:.: r,:z Jh�a D,. r"lvio Ad"ceL I.UI .- '0••• : 10.7) • 1:1." . 6'.11 • IS.JO [alreilo

I� ll':'� !'lua Con ••• a'.'fO MQfra. II ',fon.: 22-47 _ FlorlClAOpoll.
��.' ,1 7' �.:: PHILJPPI. CalllG PO.'al 1.)60

I; CÇ)NSULTE NOSSOS PREÇOS DE FABRICA PARA
PARQUET - AZULEJÓS DECORADOS - ETERNIT

ELETRICIDADE HIDRAuLlCA

��
r I�: c -,N () �/I j\ 'I'
---------------------------------------___.

Piai - Deca - Sylvânia - Tigre - Carona - Tupy

R. Felipe Schrniut. 39-A - Fone: 3658

Florianópolis - Santa Catarina
-.;..

ARTIGO DA SEMANA
r , Caixa descarqa completa Cr$ 17,80,

próxima rodada,
Inter ou

sentiram que sua primeira vitória desaparecia e apelaram
para a violência e, logo após o empate, o zagueiro Vilmar
dá um chute sem bola e por trás em Tião Marina. O
incidente aconteceu na frente do dirigente que se limitou
a mostrar o cartão amarelo. Os alvi-negros revidaram a

agressão e um tumulto foi formado no meio do gramado,
quando diversos dirigentes entraram em· campo para
complicar ainda mais Ó problema criado pelo time da
casa. Nesse lance o juiz marcou falta contra o Figuei
rense, invertendo a penalidade.

TEMPO DE VITÓRIA, '

-

O caminho da vitória alvi-negra foi encontrado aos 8
minutos do segundo tempo, novamente assinalado por
Tião Marina que, minutos antes sofreu falta dentro da
área, quando foi prensado pelo meia-cancha Chico Preto
e pelo zagueiro Vilmar. O desempate surgiu de nova fa
lha do goleiro Alexandre, deixando para não Marina um

cruzamento da intermediária à meia altura executado
pelo capitão Vacaria.

/ I )

Como aconteceu no gol de empate, logo após, o Fi
gueirense passar à frente no marcador, os juventinos
aumentaram a violência e, aos 10 minutos, o ponteiro
Adeli chuta à traição, o meia-cancha Quincas. O .l:>.nce
aconteceu perto do apitador .que se limitou a levantar
'outra vez o cartão amarelo.

O Figueirense agigantou-se ainda mais em campo e

dominou totalmente o jogo, tocando a bola e buscando
um r:lOVO gol que surgiu aos 17 minutos, quando Luiz

'. Everton aproveitou a falha de Chico Preto ao atrasar de
fora da área para Alexandre. O meio de campo do Juven
tus tinha a bola dominada, mas resolveu atrasar quando
Quincas lhe dava combate. o atacante alvi-negro estava

próximo e surgiu antes de Alexandre, concluindo para as

redes: 3 a L
'

Com esse resultado, o Figueirense asomodou-se em

campo e passou a tocar a bola, gastando o tempo, sem ,

pretender ampliar mais o marcador para uma goleada. O
treinador Jorge Ferreira substituiu Quincas por Pelé aos

Na
•

terminar•
A sétima rodada parece ter defmido os candidatos ao

quadrangular-final, eliminando Palmeiras (empate com o

Inter), Paisandu (derrota para o América), Próspera e

Hercílio (empataram), que ficaram com sete pontos per
didos, 3 atrás do Figueirense.

O Internacional ainda pode pensar em classificaçsJ, ,

apesar dos 6 pontos, pois, colocado dois atrás do vi:.e
líder, dependendo de seus próximos resultados, poderá
alcançar a vaga.

. . _

Com a goleada de domingo, por 4 a O contra o Paisan
du, o América permaneceu com os dois pontos perdidos
e como líder do returno. Já tem garantida sua presença
no quadrangular, pois as duas rodadas que faltam não
poderão alijá-lo da posição.

'

j

O Figueirense leva uma vantagem de dois pontos so
, bre o Internacional, e joga no próximo domingo, em

Criciuma, contra o Próspera. Depois, finalizando sua par
ticipação no returno, recebe o Amárica em casa.

..

Para o time de Lages a situação \é um pouco mais
complicada, já que tem 6 pontos perdidos, contra quatro
do Figueirense e estes jogos: domingo próximo, em ,Toin-

Xadrez:
•

logos começaram ontem

20 minutos e foi obrigado a lançar Odair no lugar de
Luiz Everton aos 30 minutos, quando o atacante voltou
a sentir o joelho esquerdo contundido no início da parti
da. O treinador Ivo Andrade procurou também modifi
car o jogo lançando Edson no lugar de 'Chico Preto e

Adãozinho no lugar de Luizinho; mas nada conseguiu.
TEMPO DE FALHAS

O árbitro Roldão de Borja Neto foi um fracasso total
.

e não teve pulso para conter a violência empregada pelos
'jogadores. Inseguro e sem condições psicológicas, o Sr.
Roldão Neto foi um péssimo_árbitro, auxiliado por péssi
mos bandeirinhas, ambos inexperientes e influenciados
·pela torcida. Os delegados da FCF não s!'J'&beram expli
cai a mudança dos auxiliares, encarregando de atuar na

partida os Srs. Nilton Farias' e Orivaldo Betoni, em subs
tituição a Adernar Bekendorf e Gregório Lamego, escala
dos pelo Departamento de Arbitras na semana passada.

Duas agressões claras passaram despercebidas do juiz
Roldão Neto, ambas perto dele. Durante a partida houve
dois casos claros de expulsão com agressões sem bola.
Também deixou de assinalar dois penaltis a favor do
Figueirense, um que considerou "bola na mão" e o outro
como jogada legal. Enfim, mostrou mais uma vez que
não está apto a dirigir uma partida que parecia fácil.
Complicou todo o.jogo.
DETALHES,TECNICOS

Um público pequeno compareceu ao Estádio Alfredo
João Kriek, em Rio do Sul para assistir a vitória do

Figueirense por 3 a 1 sobre o Juventus. A renda não foi
fornecida, mas não deve ter ultrapassado a casa dos
Cr $ 2 000.00. O encontro foi dirigido por Roldão Tomé
de Borja Neto, auxiliado por Nilton fiarias e Orivaldo
Betoni. Jorge Ferreira escalou a equipe vencedora com

Ilo - Pinga, Jailson, Moenda e Vacaria - Quincas (Pelé)
e Adailton - Caco, Tião Marina, Luiz Everton (Odair) e

Land. Por sua vez, Ivo Andrade tentou a primeira vitória,
que não 'veio, com Alexandre - Baia, Valdir, Vilinar e

Manoel - Chico Preto (Edson) e Paraná - Luizinho

(Adãozinho), Dica, Toninha e' Adeli.

a briga vai
Figueirens-e?

ville,' com o Caxias e, na ultima rodada, em casa, com o ,

'Juventus.
A classificação, após a sétima rodada, está- com os 10

participantes assim distribuídos:' lo. América, 2 pontos
perdidos; 20. Figueirense, 4; 30. Internacional, 6; 40.
Palmeiras" Paisandu, Próspera, Hercílio, com 7; 50.
Avaí,8; 60. Caxias, 10 e em 70. o Juventus, com 12
pontos perdidos.
PRÓXIMA RODADA

Provavelmente, a 9a. rodada vai decidir tudo. Figuei
rense e Internacional, jogando em Criciuma e Joinville,
respectivamente, definirão o companheiro do América, I

Avaí e Hercílio Luz.rno quadrangular que vai apontar o
Campeão Estadual de 72.

Com toda a certéza, os jogos da 8a. rodada serão

disputados no sábado, pois domingo, dia 9, ninguém vai

querer fazer concorrência à transmissão pela TV, da final
da Mini Copa. Os jogos são: Próspera x Figueirense, em
Criciuma; Avaí x Paisartdu, em Florianópolis; Juventus x
América, em Rio do Sul; Caxias x Internacional, em

Joinville e Hercílio Luz x Palmeiras, em, Tubarão.

Amadori$mo

Blumenau -(Sucursal) - A abertura oficial do 390.
Campeonato Brasileiro de Xadrez Masculino e do 140.
Brasileiro de Xadrez Feminino aconteceu domingo, às 17
horas, no Grande Hotel Blumenau, onde todos os partici-
pantes estão hospedados. ,

Após as solenidades iniciais, foi procedido o sorteio e

. emparceiramento dos jogadores que disputarão o título.
Os jogos iniciaram na tarde de ontem, sendo que as parti
das entre Rodolfo Araújo (Pernambuco) e Miguel
Russowski (S.Catarina), e José Pinto Paiva (Bahia) x

Marco Asffora (Pemanibuco), foram adiadas para hoje.
Os resultados foram estes: Francisco Trais e Pio Fiorí,

ambos do Rio Grande do Sul, empataram; Adauto Nó
brega, de Santa Catarina, venceu a Máximo Macedo, do
Rio Grande do Norte; Francisco Alves (Ceará) e Antonio
Rocha (São Paulo), empataram; Alexandre Gonçalves
(Amazonas), foi derrotado pelo Grande Mestre Interna
cional, Helder Câmara, de São Paulo; o mineiro Eugênio
Guerra, perdeu-para Vitória Chemin, do Paraná; Herman

,

Claudius, de São Paulo, venceu a Joaquim Guerra, do
Rio de Janeiro e Luciano Belem, da Guanabara, empatou
com Peter Toldt, da Guanabara.

A segunda rodada, marca para hoje, além dos jogos
adiados, Rodolfo Araujo x Marcos Affora, ambos de Per
nambuco; Mário Macedo (Guanabara) x José Pinto Paiva
(Bahia); Herman Claudius (SP) x Miguel Russowski (SC),
mais de MG x SP, AM x-CE, SP x PE, GB x RJ e PE x

GB.

Em motos deu
Joinville fácil \

Joinville (Sucu rsal) Os pilotos j oinvíllenses voltaram"
brilhar no domingo, por ocasião do VII Grande Prêmio
de Joinville, às Seis Horas de Motonetas. Dos 16 partici
pantes, apenas 10 máquinas chegaram ao final da compe
tição com os 5 primeiros lugares conseguidos por corre
dores do Município, demonstrando com isso, a grande
evolução neste esporte.

A competição, que começou às 11h30min, teve seu

desfecho às 17h30min com a chegada da máquina no.
,

175 que completou 230 voltas num total de 414 km,
com a média de 69 1<...'11 por hora e que foi pilotada par
Maurilio .Henke e Pascoal da Conceição representantes
do Moto Clube de Joinville. Em segundo lugar chegou a

máquina 41, pilotada por Natanael da Silva e Edgar Mei
ra e na terceira posição, a máquina 118 de Sebastião
Torquato e Sílvio Moreira, ambos pertencentes ao Moto
Clube Joinville. O Moto Clube do Paraná conseguiu a

'Sexta, sétima e oitava colocação ..

Vo/ei feminino'
é com Blumenau

Joinville (Sucursal) - Foi realizado no final da sema

na, no Palácio dos Esportes, o Campeonato Estadual
Sesiano de Valei feminino, com párticipação de 7 cida
des e que não teve-o comparecimento do.núcleo regional
do Sesi de Florianópolis.

.

O certame disputado em eliminatórias simples apre
sentou no sábado à tarde Blumenau 2 x Porto União O,
Joinville 2 x Criciúma O. Brusque se classificou pelo não

comparecimento da capital e Joaçaba ganhou de 2 x O de

Jaraguá do Sul. No sábado à noite foram efetua

das as semi finais com osjogos Blumenau 2 x Joinville O.

e Brusque 2 x Joaçaba O. O certame foi encerrado no

domingo de. manhã, com Joinville 2 x Joaçaba O, na
disputa do terceira lugar e com a decisão entre Blume
nau e Brusque em melhor de 5 Sets. Blumenau venceu

com relativa tranquilidade por 3' Sets a O e conquistou o

título deste campeonato sesiano de Voleibol feminino,
com Brusque em segundo e Joinville em terceiro.

Nos iuvenís' só
_.América fez gol
Joinville (Sucursal) O Juvenil do América iniciou nes-

'

te domingo sua caminhada rumo ao título de penta cam

peão da categoria, ao vencer com, relativa tranquilidade o

conjunto do Estrêla pelo marcador de 6 gol a O, na preli
minar de América e Paisandu. O quadro americano apre
sentou excelente futebol e pelo que fez, deu mostras de

que tem condições de chegai mais uma vez ao 'título.
Este foi o primeiro jogo do campeonato que marca para
o próximo domingo Tupy contra Caxias, no Distrito do
Boa Vista, mas que, poderá ser transferido para a prelimi
nar de Caxias x Internacional pelo campeonato estadual.
Este jogo provavelmente será antecipado para sábado à
tarde ou domingo de manhã, já que o alvi negro não tem

mais possibilidades de classificação visar com isso, uma
boa renda.

Nem mesmo o clima de indisciplina conseguiu atrapalhar
a vitória do Figueirense, que chegou a

estar em desvantagem. Mas Jorge Ferreira não se perturbou
e mandou o time para a frente, em busca

do empate. Ele veio, ao natural, apesar das trapalhadas
j

de Roldão Bona, muito confuso em toda a partida.

Uma vitória
,

quente em

Rio do Sul
, O Figueirense deu um grande passo para a classifica

ção ao vencer na manhã nublada de domingo o Juventus,
em ruo do Sul, por 3 a 1, numa clara demonstração de \

que tem condições de levantar o título desse ano. O tiÍne
fez de tudo para virai um resultado adverso até os últi
mos minutos do primeiro tempo, revidando a altura as

jogadas violentas dos adversários e até apresentando uma

\orcida maior que a local. Os resultados da rodada favo
receram totalmente ao alvi-negro da Capital, que se dis
tanciou ainda mais dos clubes colocados em terceiro lu
gar. O vice-líder do returno começou a partida um pouco
inseguro, estranhando o gramado e o tamanho do campo
que é visivelmente menor que o do Orlando Scarpelli.
Apesar de não aspirar mais a classificação para as finais;
o time da casa, que sustenta uma das últimas colocações,
pretendia a todo custo levantar sua primeira vitória no

returno, usando para isso todos os recursos e o. jogo
violento, qu� só parou com o revide a altura dos alvi
negros.
TEMPO DE SURPRESA
A primeira etapa da partida foi bastante movimentada

com o Figueirense dominando amplamente até que foi
surpreendido com um gol de Luizinho 'aos 14 m�utos de

jogo. O único tento do Juventus aconteceu depois de uma
falta de Moenda em Dica, junto à linha de fundo pela
ponta-direita do ataque. O lateral Manoel cobrou a pena
lidade e Lüízinho aproveitou de cabeça, numa falha do

goleiro Ilo, Antes de ser surpreendido pelo gol, que não
arrefeceu o ânimo da equipe, o Figueirense já havia
ameaçado a meta adversária aos 8 minutos quando Land

penetrou na área e-chutou forte para defesa de Alexan
dre. Aos 10 minutos, o ponteiro Caco, que voltou do

mingo à equipe titular, driblou o lateral Baia e cruzou

forte, mas a bola passou pela extensão da meta e Land
chegou atrasado, concluindo para fora. ,

Mesmo com o placar adverso, o time da Capital conti
nuou a dominar o ioga e. aos 26 minutos, Luiz Everton

aproveitando falha" do zagueiro Vilmar não foi feliz na
conclusão, chutando fraco para defesa de Alexandre.
Aos 40 minutos, o mesmo zagueiro Vilmar corta a traje
tória da bola com a mão, dentro da área, mas o árbitro
julgou "bola na mão" e mandou prossegu�. o lan�e. Fi
nalmente, aos 44 minutos, a numerosa torcida alvi-negra
desabafou com o gol do empate: Land executa com per
feição um escanteio, cuja bola raspa a cabeça de Adail-.
ton e fica para Tião Marina completa: d� cabeça para as

redes de Alexandre, que foi um galena mseguro. Antes
de terminar o'primeiro tempo, os jogadores do Juve�tus

Depois da saida
de

.

K�ssi, .

4 x O
Joinville (Sucursal) - O América garantiu sua classifi-

cação para a fase final do campeonato catarinense ao

vencer tranquilamente, pelo marcador de 4 gols a O, o
Paisandu. O jogo poderia ter chegado a um placar mais
dilatado, pela fragilidade encontrada pelo América no

time adversário, que esteve longe daquela boa equipe que
vinha de bons resultados neste campeonato. Logo aos 9
minutos o Paisandu sofreu o primeiro gol e um minuto

depois por desrespeito ao árbitro Kussi foi expulso, o

que fez cair por terra todo o esquema armado pelo
técnico Kim que não teve outra alternativa a não ser ver

seu time cair facilmente diante do bom futebol apresen
tado pelo campeão catarinense. Vitória de 4 a zero' não
deixa dúvidas à superioridade do América que teve nova

mente em Marcos o seu grande artilheiro com 3 gols,
isolando-se ainda mais na artilharia estando agora com

18 sendo que o outro gol foi marcado por Hamilton.
Com este resultado o quadro joinvillense parte para os

compromissos finais mais tranquilo, pois tem sua vaga
garantida, na busca do bi-campeonato.

Gilberto Nahas foi o juiz, auxiliado por Silvio Teodo
ro da Costa e Irineu Cadorim, com a renda alcançando os

Cr$ 2.090,00. Nahas, aos. lO minutos de partida, foi
obrigado. a expulsar o meia cancha Kussi, por desrespei
to.

No primeiro tempo, o América já vencia por 2 x O,
gols de Marcos, aos 9 e 25. Na segunda etapa Marcos
aumentou para três, aos 8 e Hamilton encerrou o escore'
aos 29 minutos. \

, O América venceu com Da Costa; Djalma, Fioresi,
Beta e Ladinho; Hamilton e Veneza; Vado (Romualdo);
Marcos, Jairzinho e João Carlos (Lico). O Paisandu foi

. \ goleado com Cleino; Haroldo, Nelson Carlinhos e Tenen
te; Kussi e Juquinha; Euclides, Bráulio (Valmir), Zé Car-
los e Edson.

'

Você vai descobrir que é muito melhor_compraI

MATERIAIS DE CONSTRUÇAo na HIDREL

HrOR,EL: R: Jerônimo Coelho, 325, Fone 2.00.11
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